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No Mundo Maior

André Luiz, 1947

1a. reunião

(Fonte: prefácio e capítulos 1 a 3.)

1. A insuficiência do batismo e do arrependimento - No prefácio deste livro, Emmanuel refere-se às multidões que, diariamente, partem da Crosta em demanda do país da Morte. Raros viveram aqui nos montes da sublimação, vinculados aos deveres nobilitantes. "A maioria – asse​vera o Benfeitor – constitui-se de menores de espírito, em lutas pela outorga de títulos que lhes exaltem a personalidade. Não chegaram a ser homens completos". Não raro, acomodaram-se com os vícios de toda a sorte e, curiosamente, muitos deles se atribuíam a indébita condição de "eleitos da Providência", julgando-se aptos a aplicar a justiça ao próximo, sem se darem conta das próprias faltas, esperando um paraíso de graças para si e um inferno de tormentos para os outros. Dessa ca​ravana, que parte continuamente em direção à vida post-mortem, parti​cipam santos e malfeitores, homens diligentes e homens preguiçosos. Onde albergá-los? Como designar a mesma estação de destino a pessoas de cultura, posição e bagagem tão diversas? Emmanuel nos faz refletir então sobre a questão do merecimento, as diferentes situações que nos aguardam no além-túmulo e a necessidade do aperfeiçoamento da alma, visto que o batismo simbólico ou o tardio arrependimento no leito da morte não bastam para garantir o futuro espiritual de ninguém. "A vida nunca interrompe atividades naturais, por imposição de dogmas estatuí​dos de artifício", afirma o Benfeitor Espiritual, indagando, por sua vez: "se mera obra de arte humana, cujo termo é a bolorenta placidez dos museus, exige a paciência de anos para ser empreendida e reali​zada, que dizer da obra sublime do aperfeiçoamento da alma, destinada a glórias imarcescíveis?" (Prefácio, pp. 9 e 10)

2. A morte não garante a ninguém a ventura celeste - Emmanuel escla​rece que a missão de André Luiz, ao escrever esta série de livros, consiste em nos "revelar os tesouros de que somos herdeiros felizes na Eternidade, riquezas imperecíveis, em cuja posse jamais entraremos sem a indispensável aquisição de Sabedoria e de Amor". "Somos filhos de Deus, em crescimento", ensina o Benfeitor Espiritual. Os ascendentes que nos presidem os destinos são de ordem evolutiva, pura e simples, com infalível justiça a seguir-nos de perto. "A morte – lembra o men​tor de Chico Xavier – a ninguém propiciará passaporte gratuito para a ventura celeste. Nunca promoverá compulsoriamente homens a anjos. Cada criatura transporá essa aduana da eternidade com a exclusiva bagagem do que houver semeado, e aprenderá que a ordem e a hierarquia, a paz do trabalho edificante, são característicos imutáveis da Lei, em toda parte". Em seguida, lembrando-nos que, depois do sepulcro, ninguém go​zará de um descanso a que não tenha feito jus, porque "o Reino do Se​nhor não vem com aparências exteriores", diz que os companheiros que compreendem a necessidade do trabalho e do esforço individual para a ascensão não se surpreenderão com as narrativas de André Luiz. "Sabem eles que não teriam recebido o dom da vida para matar o tempo, nem a dádiva da fé para confundir os semelhantes." E conclui: "cada lavrador respira o ar do campo que escolheu". (Prefácio, pp. 11 e 12)

3. O Instrutor Eusébio - André Luiz refere-se a um memorável encontro que ele e o Assistente Calderaro teriam com o Instrutor Eusébio, abne​gado paladino do amor cristão, em serviço de auxílio a companheiros necessitados. Há muito, Eusébio se dedicara ao ministério do socorro espiritual. Seus créditos espirituais eram vastíssimos. O Instrutor renunciara a posições de realce a adiara realizações pessoais impor​tantes, para consagrar-se inteiramente aos famintos de luz. Superin​tendia prestigiosa organização de assistência em zona intermediária, atendendo a estudantes relativamente espiritualizados, ainda jungidos à Crosta, bem como a discípulos recém-libertos do campo físico. Não obstante o constante acúmulo de serviços complexos, Eusébio encontrava tempo para semanalmente descer à Crosta, satisfazendo interesses ime​diatos de aprendizes que se candidatavam ao discipulado, mas não reu​niam recursos de elevação para ir ao seu encontro, na sede superior. André Luiz não o conhecia pessoalmente. Calderaro, contudo, recebia-lhe a orientação e a ele se referia com o entusiasmo do subordinado que se liga ao chefe, guardando o amor acima da obediência. (Cap. 1, pp. 13 a 15)

4. O Assistente Calderaro - Calderaro prestava serviço ativo na pró​pria Crosta, atendendo de modo direto aos irmãos encarnados. Especia​lizara-se na ciência do socorro espiritual, que entre os estudiosos do mundo poderia ser chamada "psiquiatria iluminada". Como dispunha de uma semana sem obrigações definidas, André Luiz solicitara ingresso na turma de adestramento orientada pelo Assistente, que o aceitou de boa vontade. Os casos atendidos por Calderaro não apresentavam continui​dade substancial; desdobravam-se; constituíam obra de improviso; obe​deciam ao inopinado das ordens de serviço ou das situações. Em face disso, o Assistente não traçava, a rigor, programas quanto a particu​laridades. Executava seus deveres onde, como e quando determinassem os desígnios superiores. O objetivo fundamental da tarefa circunscrevia-se ao socorro imediato aos infelizes, evitando-se, quanto possível, a loucura, o suicídio e os extremos desastres morais. Para tal mister, o missionário precisa conhecer profundamente o jogo das forças psí​quicas, com acendrado devotamento ao bem do próximo. Era esse precisa​mente o seu caso. A bondade espontânea lhe era indício da virtude, e a inquebrantável serenidade revelava-lhe a sabedoria. (Cap. 1, pp. 15 e 16)

5. A assistência aos companheiros hesitantes - Em torno do local do encontro com Eusébio, árvores robustas, de copas farfalhantes, alinha​vam-se, imponentes. O vento passava cantando, em surdina. No recinto iluminado de claridades inacessíveis às percepções humanas, aglomera​vam-se aproximadamente mil e duzentas pessoas. Deste número, oitenta por cento eram aprendizes de templos espiritualistas diversos, tempo​rariamente afastados do corpo físico pela força liberativa do sono. Os demais eram colaboradores do plano espiritual em tarefa de auxílio. Muitos ali se mantinham de pé; outros, porém, se acomodavam nas protu​berâncias do solo alcatifado de relva macia. O Instrutor Eusébio fala​ria, naquela reunião, a estudantes do espiritualismo em suas correntes diversas, candidatos aos serviços de vanguarda. Ainda inaptos aos grandes vôos do conhecimento, conquanto nutrissem fervorosas aspi​rações de colaboração no Plano Divino, eram eles companheiros de ele​vado potencial de virtudes. Exemplificavam a boa vontade, exercitavam-se na iluminação interior, mas não haviam ainda criado o cerne da con​fiança para uso próprio. Ante as tempestades naturais do caminho, tre​miam. Em face das provas necessárias ao enriquecimento da alma, hesi​tavam. Isso exigia dos benfeitores espirituais particular cuidado, visto como se constituíam nos futuros instrumentos para os serviços da frente. Calderaro explicou então que, apesar da claridade que lhes as​sinalava as diretrizes, esses companheiros padeciam ainda desarmo​nias e angústias que ameaçavam seu equilíbrio incipiente. Gozavam, por isso, de toda a assistência das instituições socorristas. A libertação pelo sono era o recurso imediato dessas manifestações de amparo fra​terno. "A princípio – informou Calderaro – recebem-nos a influência inconscientemente; em seguida, porém, fortalecem a mente, devagarinho, gravando-nos o concurso na memória, apresentando idéias, alvitres, su​gestões, pareceres e inspirações beneficentes e salvado​ras, através de recordações imprecisas". (Cap. 1, pp. 16 a 18)

6. O acaso não opera prodígios - A comunidade de trabalho a que Calde​raro era vinculado se dedica, essencialmente, à manutenção do equilí​brio, pois a modificação do plano mental das criaturas não pode ser imposta a ninguém: é fruto de tempo, esforço, evolução. Certo, impre​vistas renovações se dão à força dos abalos que vez por outra sacodem os alicerces do mundo; mas, a própria razão periclita em face do surto da inteligência moderna, conjugada com a paralisia do sentimento. "O progresso material – asseverou Calderaro – atordoa a alma do homem desatento". "Grandes massas, há séculos, permanecem distanciadas da luz espiritual", esclareceu. "A civilização puramente científica é um Saturno devorador, e a humanidade de agora se defronta com implacáveis exigências de acelerado crescer mental. Daí o agravo de nossas obri​gações no setor da assistência." Em conseqüência, as necessidades de preparação do espírito intensificavam-se em ritmo assustador, o que para Calderaro parecia coisa natural: "O acaso não opera prodígios. Qualquer realização há que planejar, atacar, pôr a termo. Para que o homem físico se converta em homem espiritual, o milagre exige muita colaboração de nossa parte". E ele concluiu; "As asas sublimes da alma eterna não se expandem nos acanhados escaninhos de uma chocadeira. Há que trabalhar, brunir, sofrer". (Cap. 1, pp. 19 e 20)

7. Sem Deus somos frondes decepadas - Eusébio penetrou o recinto, la​deado por seis assessores, todos eles envoltos em halos de intensa luz. O Instrutor não exibia os traços de senectude que geralmente ima​ginamos nos apóstolos das revelações divinas. Sua figura era de um ho​mem robusto, em plena madureza espiritual, e seus olhos escuros e tranqüilos pareciam fontes de imenso poder magnético. Eusébio contem​plava a todos, sorridente, qual simples colega, e sua presença fez com que cessassem todas as conversações que aqui e ali se entretinham, en​quanto fios de luz eram tecidos por trabalhadores do plano espiritual em torno do agrupamento de Espíritos, isolando-os de qualquer assédio eventual das forças inferiores. De pé ante a assembléia, Eusébio res​pirava segurança e beleza. De seu rosto imperturbável, a bondade, a compreensão, a tolerância e a doçura irradiavam simpatia inexcedível. A túnica ampla, de tom verde-claro, emitia cintilações esmeraldinas. Eusébio infundia veneração e carinho, confiança e paz. Foi então que, erguendo a destra para o Alto, ele orou com inflexão comovedora, ro​gando bênçãos e proteção ao Senhor da Vida. "De nós mesmos, Senhor, nada podemos. Sem Ti, somos frondes decepadas", eis um trecho da ora​ção com que o Instrutor abriu o singular encontro. Concluída a roga​tiva, o amorável amigo baixou os olhos enevoados de pranto, e viu-se então que das alturas uma claridade diferente caía sobre todos, em jor​ros cristalinos. Partículas semelhantes a prata eterizada choviam no recinto, infiltrando-se nas raízes das árvores mais próximas. Ao con​tacto dos eflúvios divinos, André Luiz reparou que suas forças gra​dualmente serenavam e, em torno, pairavam as mesmas notas de alegria e de beleza, pois a calma e a ventura transpareciam de todos os rostos, voltados, extáticos, para o Instrutor, em redor do qual se mostravam mais intensas as ondas de luz celeste. Comprovava-se mais uma vez que a prece não é apenas uma manifestação de reverência religiosa, senão também recurso de acesso aos inesgotáveis mananciais do Divino Poder. (Cap. 1, pp. 20 a 23)

8. Um século é um cenário veloz - Com o tórax afogueado de suave luz, Eusébio dirigiu-se aos ouvintes, sob leve e incessante chuva de raios argênteos. Inicialmente, explicou-lhes que os encarnados ali presentes não poderiam guardar plena recordação daquele encontro, ao retomarem o envoltório carnal, dada a incapacidade do cérebro humano de suportar a carga de duas vidas simultaneamente. A lembrança do que ali se falaria persistiria, porém, no fundo de cada ser, orientando-lhes as tendên​cias superiores para o terreno da elevação e abrindo-lhes a porta in​tuitiva para a percepção de pensamentos fraternos emanados dos prote​tores invisíveis. Foi uma preleção extensa, repleta de ensinamentos valiosos. Eusébio pediu inicialmente que ninguém olvidasse que a chama do próprio coração, convertido em santuário de claridade divina, é a única lâmpada capaz de iluminar o mistério espiritual, em nossa marcha pela senda redentora e evolutiva. "Ao lado de cada homem e de cada mulher, no mundo, permanece viva a Vontade de Deus, relativamente aos deveres que lhes cumprem", asseverou Eusébio. Todos temos à frente o serviço que nos compete. Se o Universo se enquadra na ordem absoluta, nós – aves livres em limitados céus – interferimos no plano divino, criando prisões e liames, libertação e enriquecimento para nós mesmos. "Insta, pois, nos adaptemos ao equilíbrio divino, atendendo à função insulada que nos cabe em plena colmeia da vida", conclamou o pales​trante, considerando que todos somos, no palco da Crosta Planetária, os mesmos atores do drama evolutivo. "Cada milênio é ato breve, cada século um cenário veloz. Utilizando corpos sagrados, perdemos, entre​tanto, quais despreocupadas crianças, entretidas apenas em jogos in​fantis, o ensejo santificante da existência." (Cap. 2, pp. 24 e 25)

9. Nossas quedas e fracassos - Com tal comportamento – prosseguiu Eu​sébio – fazemo-nos réprobos das leis soberanas, que nos enredam aos escombros da morte, como náufragos piratas por muito tempo indignos do retorno às lides do mar. A conseqüência é inevitável: enquanto milhões de almas desfrutam bons ensejos de emenda e reajustamento, de novo en​tregues ao esforço regenerativo nas cidades terrestres, milhões de ou​tras deploram a própria derrota, perdidas no atro recesso da desilusão e do padecimento. "Referimo-nos às bastas multidões de almas indecisas – disse Eusébio –, presas da ingratidão e da dúvida, da fraqueza e da dissipação, almas formadas à luz da razão, mas escravizadas à tira​nia do instinto". "Estudamos a ciência da espiritualidade consoladora desde os primórdios da razão, e, todavia, desde as épocas mais remo​tas, consagramo-nos ao aviltamento e ao morticínio."  O Instrutor re​portou-se então às várias etapas evolutivas da humanidade terrestre, lembrando que, ao mesmo tempo em que cantávamos hinos de louvor com Krishna, descíamos logo depois ao vale do Ganges, matando e destruindo para gozar e possuir. O mesmo se deu à época de Sidarta Gautama, bem como nos tempos distantes da Esfinge, no Nilo, ou entre os hebreus e depois na Grécia. "Chorávamos de comoção religiosa em Atenas e assas​sinávamos nossos irmãos em Esparta. Admirávamos Pitágoras, o filósofo, e seguíamos Alexandre, o conquistador. Em Roma, conduzíamos oferendas valiosas aos deuses, nos maravilhosos santuários, exaltando a virtude, para desembainhar as armas, minutos depois, no átrio dos templos, dis​seminando a morte e entronizando o crime" – rememorou Eusébio, acen​tuando que mesmo sob a égide do Cristianismo não tem sido diferente. Primeiro imolamos os mártires, armando as fogueiras do sectarismo re​ligioso. Depois, quando Constantino nos abriu as portas da dominação política, "convertemo-nos de servos aparentemente fiéis ao Evangelho em criminosos árbitros do mundo". "Pouco a pouco esquecemos os cegos de Jericó, os paralíticos de Jerusalém, as crianças do Tiberíades, os pescadores de Cafarnaum, para afagar as testas coroadas dos triunfado​res, embora soubéssemos que os vencedores da Terra não podem fugir à peregrinação do sepulcro." (Cap. 2, pp. 25 a 27)

10. Nossos celeiros de luz estão vazios - Hoje ainda, lembrou Eusébio, passados quase vinte séculos desde a crucificação de Jesus, benzemos baionetas e canhões, metralhadoras e tanques de guerra, em nome do Pai, que faz refulgir o sol da misericórdia sobre justos e injustos. "É por esta razão que nossos celeiros de luz permanecem vazios. O vendaval das paixões fulminantes de homens e de povos passa ululante, de um a outro pólo, a semear maus presságios", asseverou o Instrutor, relembrando que o Cristo nos exortou a buscar as manifestações do Pai em nosso próprio íntimo, mas o que temos feito é cevar e expandir uni​camente o egoísmo, a ambição, a vaidade e a fantasia na Crosta Plane​tária. Contraímos, assim, pesados débitos e escravizamo-nos aos tris​tes resultados de nossas obras, deixando-nos ficar, indefinidamente, na messe dos espinhos. Eis a gênese da loucura e da desarmonia mental que se verificam nos tempos atuais em nosso mundo. No passado mais re​moto, as cidades desapareciam pelo massacre, ao gládio dos conquista​dores sem entranhas, ou estacionavam sob a onda mortífera da peste desconhecida. Atualmente, as coletividades ainda sofrem o assédio da espada homicida e as guerras entre povos continuam; mas, no lugar de doenças terríveis que a Ciência conseguiu erradicar ou controlar, como a febre amarela, a cólera, a varíola, a tuberculose, a lepra, existe nova ameaça à humanidade terrena, que é o profundo desequilíbrio, a desarmonia generalizada, as moléstias da alma, que se ingerem, sutis, solapando a sua estabilidade. (Cap. 2, pp. 27 a 29)

11. O problema da alienação mental - Eusébio estabeleceu estreita cor​relação entre as hostilidades que se viam então na Terra e o nosso passado sombrio, caracterizado pela opressão e pela maldade, em que o homem sempre viveu, odiando-se uns aos outros. "Homens e nações perse​guem o mito do ouro fácil; criaturas sensíveis abandonam-se aos dis​túrbios das paixões; cérebros vigorosos perdem a visão interior, ence​guecidos pelos enganos da personalidade e do autoritarismo", asseverou o palestrante, advertindo que, conduzidos por ambições desvairadas, os filhos da Terra abeiram-se de novo abismo, que o olhar conturbado não lhes permite perceber. "Esse hiante vórtice, meus irmãos, – acentuou o palestrante – é o da alienação mental, que não nos desintegra só os patrimônios celulares da vida física, senão também nos atinge o tecido sutil da alma, invadindo-nos o cerne do corpo perispiritual". "Quase todos os quadros da civilização moderna se acham comprometidos na es​trutura fundamental." O Instrutor explicou, então, ser preciso mobili​zar todas as forças ao nosso alcance, a serviço da causa humana. O trabalho salvacionista não constitui exclusividade da religião: é mi​nistério comum a todos, porque virá um dia em que o homem há de reco​nhecer a presença divina em toda a parte. É preciso, porém, que todos os que buscam orientação para esse trabalho sublime, não esqueçam a luz própria. Não devemos contar com archotes alheios para a jornada, lembrando-nos de que, nos planos do sofrimento regenerador, nas vizi​nhanças da carne, choram amargamente milhões de criaturas que abusaram do concurso dos bons, precipitando-se nas trevas ao demandarem o mundo espiritual, porque, displicentes e recalcitrantes, esquivaram-se a to​das as oportunidades de acender a própria lâmpada. "Aborreciam os atritos da luta, elegeram o gozo corporal como objetivo supremo de seus propósitos na Terra; e, quando a morte lhes cerrou as pálpebras saciadas, passaram a conhecer uma noite mais longa e mais densa, re​ferta de angústias e de pavores", acrescentou o Instrutor. (Cap. 2, pp. 29 e 30)

12. O que é essencial ao homem - Eusébio aludiu, em seguida, ao motivo que levava os amigos ali presentes a buscar orientação espiritual para seus trabalhos. Todos desejavam cooperar na sementeira do porvir. O Instrutor asseverou que, sem dúvida, a intenção não podia ser mais no​bre. Era, contudo, indispensável considerar a necessidade de integra​ção, por parte de todos, no dever de cada dia. "Impossível é progredir no século, sem atender às obrigações da hora. Torna-se imprescindível, na atualidade, recompor as energias, reajustar as aspirações e santi​ficar os desejos", esclareceu o Instrutor. "Não basta crer na imorta​lidade da alma. Inadiável é a iluminação de nós mesmos, a fim de que sejamos claridade sublime." Eusébio foi, então, peremptório e direto: "Antes de mais nada, importa elevar o coração, romper as muralhas que nos encerram na sombra, esquecer as ilusões da posse, dilacerar os véus espessos da vaidade, abster-se do letal licor do personalismo aviltante, para que os clarões do monte refuljam no fundo dos vales, a fim de que o sol eterno de Deus dissipe as transitórias trevas huma​nas". Dos vanguardeiros da fé viva, exige-se a cabal demonstração de estarem certos da espiritualidade divina. O Plano Superior não quer a incorporação de devotos famintos de um paraíso beatífico. Espera-se de nós muito mais. "Nossa meta, meus amigos, não se compadece com o ex​clusivismo ególatra. A Porta Divina não se abre a espíritos que se não divinizaram pelo trabalho incessante de cooperação com o Pai Altís​simo", advertiu o palestrante. O solo do Planeta representa o círculo de colaboração que o Senhor nos confia. "Recolhei o orvalho celeste no escrínio do coração sedento de paz; contemplai as estrelas que nos acenam de longe, como sublimes ápices da Divindade; todavia, não olvi​deis o campo de lutas presentes", complementou Eusébio. (Cap. 2, pp. 30 a 32)

13. O amor que atende supera a crença que espera - O Instrutor Eusébio referiu-se, na seqüência de sua palestra, à necessidade de não res​tringirmos Deus entre as paredes de um templo qualquer da Terra, por​que a nossa missão essencial é converter todo o planeta no templo au​gusto de Deus. Para os obreiros realmente decididos e valorosos, já passou a fase de experimentação fútil, de investigações desordenadas, de raciocínios periféricos. "Vivemos – disse Eusébio – a estrutura​ção de sentimentos novos, argamassando as colunas do mundo vindouro, com a luz acesa em nosso campo íntimo". Por isso ele não se dirigia aos que ainda sonham na clausura do "eu", enredados nos mil obstáculos da fantasia que lhes cristaliza as impressões. "Alimentemos a espe​rança renovadora – propôs Eusébio. – Não invoqueis Jesus para justi​ficar anseios de repouso indébito. Ele não atingiu as culminâncias da Ressurreição sem subir ao Calvário, e as suas lições referem-se à fé que transporta montanhas". "Não reclamemos, pois, ingresso em mundos felizes, antes de melhorar o nosso próprio mundo." A seguir, ele alu​diu aos sopros da onda evolucionista que varrem os ambientes da Terra, fazendo ruir princípios convencionais tidos antes como invioláveis. A mente humana estava sendo compelida a transições angustiosas. A sub​versão de valores, a experiência social e o processo acelerado de se​leção pelo sofrimento coletivo perturbam os tímidos e os invigilantes, que representam esmagadora maioria em toda parte. Para atendê-los, é preciso ter, primeiro, harmonia interior, aquisição espiritual somente acessível no templo do Espírito. "Faz-se, pois, mister acendamos o co​ração em amor fraternal, à frente do serviço. Não bastará, em nossas realizações, a crença que espera; indispensável é o amor que confia e atende, transforma e eleva, como vaso legítimo da Sabedoria Divina", acentuou o Instrutor, que em seguida conclamou: "Sejamos instrumentos do bem, acima de expectantes da graça. A tarefa demanda coragem e su​prema devoção a Deus. Sem que nos convertamos em luz, no círculo em que estivermos, em vão acometeremos a sombra, aos nossos próprios pés". (Cap. 2, pp. 32 a 34)

14. A evolução requer esforço e trabalho - A seguir, Eusébio destacou a importância da evangelização das relações entre as esferas visíveis e invisíveis, que ele considerava, naquele momento, tão necessária quanto a evangelização das pessoas. Mostrou também a necessidade da oração e do trabalho construtivo, que nos permitem vincular-nos aos planos superiores, que suprem a cada um de nós segundo a justa neces​sidade. Era preciso ter compreensão melhor da vida. As ordenações que nos prendem na paisagem terrena, por mais ásperas ou desagradáveis, representam a Vontade Suprema. Os obstáculos não podem ser contornados pela fuga deliberada: é preciso vencê-los, utilizando a vontade e a perseverança, que ensejam crescimento de nossos próprios valores. Nos caminhos da carne é necessário transitar com a devida prudência. "Atendei – disse o Instrutor – as exigências de cada dia, rejubi​lando-vos por satisfazer as tarefas mínimas. Não intenteis o vôo sem haver aprendido a marcha. Sobretudo, não indagueis de direitos prová​veis que vos caberiam no banquete divino, antes de liquidar os compro​missos humanos. Impossível é o título de anjos, sem serdes, antes, criaturas ponderadas. Soberanas e indefectíveis leis nos presidem aos destinos". E o palestrante reportou-se a uma verdade em que raramente meditamos: "As facilidades concedidas aos espíritos santificados, que admiramos, são prodigalizadas a nós, por Deus, em todos os lugares. O aproveitamento, porém, é obra nossa. As máquinas terrestres podem al​çar-vos o corpo físico a consideráveis alturas, mas o vôo espiritual, com que vos libertareis da animalidade, jamais o desferireis sem asas próprias". Eusébio lembrou ainda que a consolação e a amizade dos ben​feitores nos enriquecerão de conforto, como suaves e abençoadas flores da alma; contudo, fenecerão como as rosas de um dia, se não fertili​zarmos o coração com a fé e o entendimento, com a esperança inquebran​tável e o amor imortal, sublimes adubos que permitirão o seu desenvol​vimento no terreno de nosso esforço sem tréguas. "Não cobiceis o re​pouso das mãos e dos pés; antes de abrigar semelhante propósito, pro​curai a paz interior na suprema tranqüilidade da consciência", adver​tiu Eusébio. "Abandonai a ilusão, antes que a ilusão vos abandone. Em​polgando a chefia da própria existência, deixai plantado o bem na es​teira de vossos passos. Somente os servos que trabalham gravam no tempo os marcos da evolução; só os que se banham no suor da responsa​bilidade conseguem cunhar novas formas de vida e de ideal renovador." (Cap. 2, pp. 34 e 35)

15. Os ociosos são considerados sugadores da Terra - Destacando o va​lor do trabalho e da responsabilidade, Eusébio referiu que os ociosos, sejam eles monarcas, príncipes, ministros, legisladores, sacerdotes ou generais, classificam-se na ordem dos sugadores da Terra. Esses não chegam a assinalar sua permanência provisória na Crosta; adejam como insetos multicores, mas tornam depois à poeira de que se alçaram tem​porariamente. É fundamental, portanto, estando no corpo de carne, va​ler-nos da luz para as edificações necessárias. O desequilíbrio gene​ralizado e crescente invade os departamentos da mente humana. Os con​flitos ideológicos persistem. Estabelecida a trégua nas lutas interna​cionais, surgem as guerras civis, armando irmãos contra irmãos. A in​disciplina fomenta greves; a ânsia de libertação perturba o domicílio dos povos. Encarnados e desencarnados de tendências inferiores colidem ferozmente, aos milhões. Lares inúmeros transformam-se em ambientes de inconformação e desarmonia. O homem duela consigo mesmo no atual pro​cesso acelerado de transição. "Equilibrai-vos, pois, – conclamou Eu​sébio – na edificação necessária, convictos de que é impossível con​fundir a Lei ou trair-lhe os ditames universais!" As palavras do Ins​trutor foram concluídas com bela e sentida prece, em que ele invocou as bênçãos divinas para a assembléia. Sublimes manifestações de luz fizeram-se, então, sentir sobre todos. Findo o encontro, os companhei​ros encarnados começaram a retirar-se em silêncio. Calderaro apresen​tou André Luiz a Eusébio, que o recebeu com afabilidade e doçura e, após incentivá-lo no trabalho que ele vinha realizando, lhe disse ser inadiável servir, encarecendo as necessidades de assistência espiri​tual amontoadas em toda a parte, a reclamar cooperadores abnegados e fiéis. (Cap. 2, pp. 35 a 37)

16. Arrependimento não constitui passaporte para o Céu - André Luiz fornece informações interessantes sobre a vida na colônia espiritual em que, então, se achava. O trabalho era intenso, com escassas horas reservadas a excursões de entretenimento, mas o ambiente de felicidade e alegria, que ali fruía, favorecia a marcha evolutiva. Os templos constituíam, por si sós, abençoados núcleos de conforto e de revigora​mento. Nas associações culturais e artísticas encontrava-se a conti​nuidade da existência terrestre, enriquecida, porém, de múltiplos ele​mentos educativos; o campo social regurgitava de oportunidades mara​vilhosas para a aquisição de afeições inestimáveis; os lares erguiam-se entre jardins encantadores; não faltavam ali determinações e deve​res, ordem e disciplina; entretanto, a serenidade era o clima habi​tual, e a paz, a dádiva de cada dia. Certo, a primeira sensação depois da morte corpórea fora o choque. O imprevisto o empolgara. Ele conti​nuava vivendo, apenas sem a máquina fisiológica; porém, as possibili​dades de crescimento espiritual haviam aumentado infinitamente. Em suma, a passagem pelo sepulcro conduzira-o a uma vida melhor. Mas... e os milhões que transpõem o limiar da morte, permanecendo apegados à Crosta? André diz então que incalculáveis multidões desse gênero man​têm-se na fase rudimentar do conhecimento; possuem apenas informações primárias da vida; exoram amparo espiritual, como as tribos primitivas pedem o concurso dos homens civilizados; precisam desenvolver faculda​des, como as crianças necessitam de crescer; não permanecem chumbadas à esfera carnal por maldade, mas como crianças que se conchegam ao seio materno; guardam da existência apenas a lembrança do campo sensi​tivo, reclamando a reencarnação quase imediata, quando não lhes é pos​sível a matrícula nos educandários espirituais. E tudo isso sem falar nas falanges de criminosos e transviados que se agitam e consomem, por vezes, inúmeros anos entre a revolta e o desespero, personificando hór​ridos gênios da sombra, mas que sempre terminam a louca corrida nos desvãos escuros do remorso e do sofrimento, penitenciando-se, por fim, de suas perversidades. "O arrependimento é, porém, caminho para a re​generação e nunca passaporte direto para o céu", diz André, razão pela qual esses infelizes formam quadros vivos de padecimento e de horror. (Cap. 3, pp. 38 a 40)

17. Modificando conceitos - Em várias experiências André vira tais en​tidades, assumindo formas desagradáveis ao olhar. Nos casos de ob​sessões, convertiam-se em algozes recíprocos, ou, então, em verdugos frios dos encarnados; quando na erraticidade, aterravam sempre pelos espetáculos de dor e de miséria sem limites. Era forçoso, contudo, convir que todos, felizes ou desventurados, atravessaram portas idên​ticas e até mesmo, em muitos casos, abandonaram o invólucro carnal sob o assédio de doenças análogas. É que a Divina Lei não concede paraí​sos de favor, nem estabelece infernos eternais: cada pessoa colhe o que plantou. Algumas dessas desventuradas criaturas apresentavam, po​rém, uma condição melhor. Os que André conhecera nas câmaras retifica​doras reconheciam suas próprias faltas e sabiam que gozavam de crédi​tos espirituais, mercê de certas forças intercessoras. Outros, não. Eram os ignorantes, os revoltados, os perturbadores e os impenitentes, de alma impermeável às advertências edificantes, os enfatuados e os vaidosos dos mais variados matizes, perseverantes no mal, dissipadores da energia anímica, em atitudes perversas diante da vida. Por que mo​tivo se demoravam tanto no hemisfério obscuro da incompreensão? por que adiavam a recepção da luz? era deliberada sua atitude? Os traços fisionômicos de muitos deles pareciam monstruoso desenho, a provocar ironia e piedade. Que lei regeria a estereotipagem de suas formas? Es​sas dúvidas foram propostas ao Assistente Calderaro, que, antes de qualquer digressão, pediu a André Luiz modificasse certos conceitos. "Para transformar-nos em legítimos elementos de auxílio aos Espíritos sofredores, desencarnados ou não, é-nos imprescindível – esclareceu o Assistente – compreender a perversidade como loucura, a revolta como ignorância e o desespero como enfermidade". Ante a perplexidade do discípulo, Calderaro asseverou que essas definições não eram dele. Fo​ram aprendidas com Jesus, em seu trato divino com a nossa posição de inferioridade na Terra. (Cap. 3, pp. 40 e 41)

18. O cérebro divide-se em três regiões distintas - Calderaro esclare​ceu que a cegueira do Espírito é fruto da espessa ignorância em mani​festações primárias, ou da obnubilação da razão nos estados de avil​tamento do ser. "Nosso interesse, no socorro à mente desequilibrada, é analisar este último aspecto da sombra que pesa sobre as almas", acen​tuou o Assistente. Era preciso, pois, estudar mais detidamente o cére​bro do encarnado e o do desencarnado em posição desarmônica, porque aí se situa o órgão de manifestação da atividade espiritual. O tempo, po​rém, era escasso para esses estudos. Calderaro propôs, então, a André aprenderem juntos, em serviço, afirmando que o verbo gasto no trabalho do bem "é cimento divino para realizações imorredouras". "Conversaremos, pois, servindo aos nossos semelhantes de modo substan​cial, e nosso lucro será crescente", acrescentou o Assistente. Foi o que fizeram. Em minutos, ambos penetraram vasto hospital, detendo-se diante do leito de certo enfermo que Calderaro deveria socorrer. Aba​tido e pálido, o enfermo mantinha-se unido a deplorável entidade de​sencarnada, em míseras condições de inferioridade e de sofrimento. O doente, embora tenso e imóvel, não percebia com os olhos físicos o Es​pírito que o martirizava. Pareciam visceralmente jungidos um ao outro, tal a abundância de fios tenuíssimos que mutuamente os entrelaçavam, desde o tórax à cabeça, parecendo dois prisioneiros de uma rede fluí​dica. Os pensamentos de um deles com certeza viveriam no cérebro do outro. Era visível, para André, o fluxo de comuns vibrações mentais. Examinando o cérebro do enfermo encarnado, André pôde notar que as circunvoluções separadas entre si, reunidas em lobos, igualmente dis​tantes uns dos outros pelas cissuras, davam-lhe a idéia de um aparelho elétrico, quase indevassado pelos homens. E, com grande surpresa, per​cebeu, pela primeira vez, que as irradiações emitidas pelo cérebro continham diferenças essenciais. Cada centro motor assinalava-se com peculiaridades diversas, através das forças radiantes. A província ce​rebral, pelos sinais luminosos, dividia-se em três regiões distintas. (Cap. 3, pp. 42 a 44)

19. O cérebro da entidade desencarnada - André Luiz observou que nos lobos frontais as zonas de associação eram quase brilhantes. Do córtex motor, até a extremidade da medula espinhal, a claridade diminuía, para tornar-se ainda mais fraca nos gânglios basais, de onde se irra​diam as fibras nervosas. Depois, ele examinou o cérebro da entidade desencarnada, que não percebera a presença no recinto dos dois visi​tantes, em virtude do círculo de vibrações grosseiras em que se man​tinha. Após detido exame, André concluiu que, exceto a configuração das peças e o ritmo vibratório, os dois cérebros eram quase idênticos. "Diferia o campo mental do desencarnado, revelando alguma superiori​dade no terreno da substância, que, no corpo perispiritual, era mais leve e menos obscura", anotou André. As divisões luminosas eram, po​rém, análogas em tudo. Mais luz nos lobos frontais, menos luz no cór​tex motor e quase nenhuma na medula espinhal, onde as irradiações se faziam difusas e opacas. O organismo perispirítico é fruto igualmente do processo evolutivo. "Não somos criações milagrosas, destinadas ao adorno de um paraíso de papelão", asseverou Calderaro. "Somos filhos de Deus e herdeiros dos séculos, conquistando valores, de experiência em experiência, de milênio a milênio." Assim, todas as forças da Cria​ção aperfeiçoam-se no Infinito. "A crisálida de consciência, que re​side no cristal a rolar na corrente do rio, aí se acha em processo li​beratório; as árvores que por vezes se aprumam centenas de anos, a su​portar os golpes do Inverno e acalentadas pelas carícias da Primavera, estão conquistando a memória; a fêmea do tigre, lambendo os filhinhos recém-natos, aprende rudimentos do amor; o símio, guinchando, organiza a faculdade da palavra", acrescentou o Assistente. Estamos longe ainda da obra completa e muito suor será necessário para aprimorar-nos. O Pai estabeleceu como lei universal que seja a perfeição obra de coope​rativismo entre Ele e nós, os seus filhos. (Cap. 3, pp. 44 e 45)

20. O cérebro é como um castelo de três andares - O Assistente Calde​raro, após uma rápida digressão sobre a evolução do corpo humano, co​meçou a dissertar sobre a composição do cérebro e suas funções: "No sistema nervoso, temos o cérebro inicial, repositório dos movimentos instintivos e sede das atividades subconscientes; figuremo-lo como sendo o porão da individualidade, onde arquivamos todas as experiên​cias e registramos os menores fatos da vida. Na região do córtex mo​tor, zona intermediária entre os lobos frontais e os nervos, temos o cérebro desenvolvido, consubstanciando as energias motoras de que se serve a nossa mente para as manifestações imprescindíveis no atual mo​mento evolutivo de nosso modo de ser. Nos planos dos lobos frontais, silenciosos ainda para a investigação científica do mundo, jazem mate​riais de organização sublime, que conquistaremos gradualmente, no es​forço de ascensão, representando a parte mais nobre de nosso organismo divino em evolução". Dito isso, e para que não pairasse qualquer dú​vida sobre suas palavras, Calderaro esclareceu: "Não podemos dizer que possuímos três cérebros simultaneamente. Temos apenas um que, porém, se divide em três regiões distintas. Tomemo-lo como se fora um castelo de três andares: no primeiro situamos a `residência de nossos impulsos automáticos', simbolizando o sumário vivo dos serviços realizados; no segundo localizamos o `domicílio das conquistas atuais', onde se er​guem e se consolidam as qualidades nobres que estamos edificando; no terceiro, temos a `casa das noções superiores', indicando as eminên​cias que nos cumpre atingir". Continuando suas explicações, Calderaro acrescentou que num deles moram o hábito e o automatismo; no outro re​sidem o esforço e a vontade, e no último demoram o ideal e a meta su​perior a ser alcançada. Assim, estão distribuídos nos três andares o subconsciente, o consciente e o superconsciente, representando, res​pectivamente, o passado, o presente e o futuro. (Cap. 3, pp. 46 e 47)

21. Enfermidade do corpo espiritual - Poderia o cérebro de um desen​carnado adoecer? Essa pergunta formulada por André Luiz levou Calde​raro a enaltecer o trabalho de Paul Broca, que identificou a enfermi​dade do centro da palavra, bem como o de Wagner Jauregg, que se dedi​cou à cura da paralisia, em perseguição ao espiroqueta da sífilis, até encontrá-lo no recesso da matéria cinzenta, perturbando as zonas moto​ras. "Diante de fenômenos como estes – afirmou Calderaro –, é com​preensível a quebra da harmonia cerebral em conseqüência de compulso​riamente se arredarem das aglutinações celulares do campo fisiológico os princípios do corpo perispiritual; essas aglutinações ficam, então, desordenadas em sua estrutura e atividades normais, qual acontece ao violino incapacitado para a execução perfeita dum trecho melódico, por trazer uma ou duas cordas desafinadas". Disso resulta "a impossibili​dade de querermos `psicologia equilibrada' sem `fisiologia harmo​niosa', na esfera da ciência humana. A mente desencarnada pode, sim, adoecer... A maldade deliberada é moléstia da alma; o ódio constitui morbo terrível; existem "vermes mentais" da tristeza e da inconforma​ção. Constitui-nos, pois, incessante trabalho a conservação de nossa forma atual, a caminho de conquistas mais altas. Não podemos descansar nos processos iluminativos; cumpre-nos purificar sempre, selecionar pendores e joeirar concepções, de molde a não interromper a marcha. Milhões de indivíduos permanecem na carne ou nos planos espirituais mais baixos da evolução, sob o guante de atroz demência. É para eles que devemos cogitar da patologia do espírito, socorrendo os mais infe​lizes e interferindo fraternal e indiretamente na solução dos proble​mas escabrosos em cujos fios negros se enredam. (Cap. 3, pp. 47 a 49)

22. O gênero de vida determina a densidade do perispírito - O corpo perispiritual humano é, por ora, a nossa mais alta conquista na Terra, no capítulo das formas, afirmou o Assistente Calderaro. Para as almas esclarecidas, já iluminadas de redentora luz, representa ele uma ponte para o campo superior da vida eterna, ainda não atingido por nós mes​mos; para os espíritos vulgares, é a restrição indispensável e justa; para as consciências culpadas, é cadeia intraduzível, pois registra os erros cometidos, guardando-os com todas as particularidades vivas dos negros momentos da queda. O gênero de vida de cada um, no invólucro carnal, determina a densidade do organismo perispirítico após a perda do corpo denso. Como é o cérebro que traduz a mente, manancial de nos​sos pensamentos, através dele unimo-nos à luz ou à treva, ao bem ou ao mal. Após essas explicações, o Assistente referiu-se aos dois enfer​mos: "Examinamos aqui dois enfermos: um, na carne; outro, fora dela. Ambos trazem o cérebro intoxicado, sintonizando-se absolutamente um com o outro. Espiritualmente, rolaram do terceiro andar, onde situamos as concepções superiores, e, entregando-se ao relaxamento da vontade, deixaram de acolher-se no segundo andar, sede do esforço próprio, per​dendo valiosa oportunidade de reerguer-se; caíram, destarte, na esfera dos impulsos instintivos, onde se arquivam todas as experiências da animalidade anterior. Ambos detestam a vida, odeiam-se reciprocamente, desesperam-se, asilam idéias de tormento, de aflição, de vingança. Em suma, estão loucos, embora o mundo lhes não vislumbre o supremo dese​quilíbrio, que se verifica no íntimo da organização perispiritual". (Cap. 3, pp. 49 e 50)

2a. reunião

(Fonte: capítulos 4 a 6.)

1. A obsessão tinha por origem um crime - Com a mão direita espalmada sobre o lobo frontal esquerdo do enfermo encarnado, Calderaro relatou a história que prendia o doente e seu verdugo desencarnado. Vinte anos atrás, o primeiro assassinou o segundo. Eles trabalhavam juntos, em grande cidade, entregues ao comércio de quinquilharias. O homicida era empregado da vítima desde a infância. Atingida a maioridade, exigiu do patrão, que passara a tutor, o pagamento de vários anos de serviço. Ne​gou-se o comerciante, terminantemente, a satisfazê-lo, alegando as fa​digas que tivera para assisti-lo na infância e na juventude. Até ali, tivera-o na conta de um filho. Estalou a contenda; palavras rudes fo​ram trocadas entre vibrações de cólera, e no auge da ira, o rapaz as​sassinou o patrão, dominado por selvagem fúria. Antes, porém, de fugir do local, o homicida tirou do cofre a quantia a que se supunha com direito e o crime acabou sem solução, porquanto o rapaz disfarçou muito bem seus sentimentos e, além disso, mostrou-se devotado amigo da viúva e dos dois filhos do tutor falecido. (Cap. 4, pp. 51 e 52)

2. O obsessor agia por vingança - Logo que serenados os ânimos, o ho​micida retirou-se, discreto, para grande centro industrial, onde apli​cou os recursos econômicos em atividades lucrativas. O rapaz conse​guira ludibriar os homens, mas não pôde iludir a si mesmo, nem à enti​dade desencarnada, que, concentrando a mente na idéia de vingança, passou, perseverante, a segui-lo e aferrou-se à sua organização psí​quica, à maneira de hera sobre muro viscoso. Tudo fez o homicida para atenuar esse assédio constante. Desdobrou-se nos empreendimentos mate​riais, ansiando esquecimento de si mesmo e pondo em prática iniciati​vas que lhe fizeram afluir ao cofre enormes quantias; contudo, a boa situação econômica não lhe arrefecia a intranqüilidade e o sofrimento. Decidiu então casar-se, desposando uma jovem de alma extremamente ele​vada, que lhe deu cinco filhos. No clima espiritual da mulher esco​lhida, conseguiu de certo modo equilibrar-se, conquanto a vítima nunca o largasse. As leis divinas, porém, jamais falecem. O desventurado ho​micida manteve enclausuradas, no porão da personalidade, todas as im​pressões destruidoras recolhidas no instante da queda. Repugnava-lhe a idéia de confessar publicamente o crime cometido, o que de certo modo lhe mitigaria a angústia, liberando energias nefastas, que arquivara. (Cap. 4, pp. 52 e 53)

3. O problema do remorso - A mente criminosa, assediada pela presença invariável de sua vítima, passou a fixar-se na região intermediária do cérebro, porque a dor do remorso não lhe permitia fácil acesso à es​fera superior do organismo perispirítico. Vivendo mentalmente na re​gião intermediária do cérebro, em caráter quase exclusivo, só sentia alguma calma agindo e trabalhando, de qualquer maneira, mesmo desorde​nadamente. Ele intentava a fuga através de todos os meios ao seu al​cance. Deitava-se, extenuado pela fadiga do corpo, levantando-se, no dia seguinte, abatido e cansado de inutilmente duelar com o persegui​dor invisível, nas horas de sono. Como conseqüência, provocou o dese​quilíbrio da organização perispiritual, o que se refletiu na zona mo​tora, implantando o caos orgânico. Examinando atentamente o doente, André Luiz teve a impressão de que o córtex fosse um robusto dínamo em funcionamento: parecia um aparelho elétrico de estrutura complicada. Calderaro falou-lhe então sobre o corpo perispiritual, explicando que todo o campo nervoso da criatura constitui a representação das potên​cias perispiríticas, vagarosamente conquistadas pelo ser, através de milênios e milênios. Na encarnação, o corpo sutil – que é no mundo espiritual de extrema leveza e extraordinária plasticidade  – sub​mete-se às leis de recapitulação, hereditariedade e desenvolvimento fisiológico, em conformidade com o mérito ou demérito da pessoa e com a missão ou o aprendizado necessários. (Cap. 4, pp. 53 a 55)

4. O cérebro varia de pessoa a pessoa - Calderaro lembrou a complexi​dade do cérebro real, que varia de criatura a criatura, em virtude da multiplicidade das posições na escala evolutiva. Nem os símios ou os antropóides, a caminho da ligação com o gênero humano, apresentam cé​rebros absolutamente iguais entre si, afirmou o Instrutor. Cada indi​vidualidade revela-o consoante o progresso efetivo realizado. O selva​gem apresenta um cérebro perispiritual com vibrações muito diversas das que o homem civilizado apresenta. Sob esse ponto de vista, o encé​falo de um santo emite ondas que se distinguem das que são emitidas pela fonte mental de um cientista. Na realidade, todo o aparelhamento nervoso é de ordem sublime. A célula nervosa é entidade de natureza elétrica, que diariamente se nutre de combustível adequado. "Há neurô​nios sensitivos, motores, intermediários e reflexos", asseverou Calde​raro. "Existem os que recebem as sensações exteriores e os que reco​lhem as impressões da consciência", acrescentou. E a mente é a orien​tadora desse universo microscópico, em que bilhões de corpúsculos e energias multiformes se consagram a seu serviço. Dela emanam as cor​rentes da vontade, determinando vasta rede de estímulos, reagindo ante as exigências da paisagem externa, ou atendendo às sugestões das zonas interiores. (Cap. 4, pp. 55 a 56)

5. Evolução anímica - Indagações diversas povoavam a mente de André Luiz. Calderaro falou-lhe então sobre a química espiritual, que existe do mesmo modo que existe a química fisiológica, havendo, contudo, ex​trema dificuldade em definir-lhes os pontos de ação independente. Era tarefa quase impossível determinar-lhes a fronteira divisória, por​quanto, asseverou o Instrutor, "o espírito mais sábio não se animaria a localizar, com afirmações dogmáticas, o ponto onde termina a matéria e começa o espírito". No cérebro – informou Calderaro – inicia-se o império da química espiritual. Os elementos celulares são, aí, difi​cilmente substituíveis, porque o trabalho da alma requer fixação, aproveitamento e continuidade. O Instrutor fazia aí uma alusão à evo​lução anímica: "O princípio espiritual acolheu-se no seio tépido das águas, através dos organismos celulares, que se mantinham e se multi​plicavam por cissiparidade. Em milhares de anos, fez longa viagem na esponja, passando a dominar células autônomas, impondo-lhes o espírito de obediência e de coletividade, na organização primordial dos múscu​los. Experimentou longo tempo, antes de ensaiar os alicerces do apa​relho nervoso, na medusa, no verme, no batráquio, arrastando-se para emergir do fundo escuro e lodoso das águas, de modo a encetar as expe​riências primeiras, ao sol meridiano". (Cap. 4, pp. 56 a 58)

6. A evolução constitui uma longa viagem - As informações causavam em André enorme perplexidade. O que Calderaro queria, contudo, dizer é que o princípio espiritual, desde o obscuro momento da criação, ca​minha sem detença para frente. Afastou-se do leito oceânico, atingiu a superfície das águas protetoras, moveu-se em direção à lama das mar​gens, debateu-se no charco, chegou à terra firme, experimentou na flo​resta copioso material de formas representativas, ergueu-se do solo, contemplou os céus e, depois de longos milênios, durante os quais aprendeu a procriar, alimentar-se, escolher, lembrar e sentir, con​quistou a inteligência... "Viajou do simples impulso para a irritabi​lidade, da irritabilidade para a sensação, da sensação para o ins​tinto, do instinto para a razão", acrescentou o Instrutor. Inúmeros milênios transcorreram desde então. "Estamos, em todas as épocas, – disse ele – abandonando esferas inferiores, a fim de escalar as supe​riores. O cérebro é o órgão sagrado de manifestação da mente, em trân​sito da animalidade primitiva para a espiritualidade humana". (Cap. 4, pp. 58 e 59)

7. Lá ou cá, o trabalho construtivo é uma bênção - O homem das últimas dezenas de séculos representa a humanidade vitoriosa, emergindo da bestialidade primária. Dessa condição participam milhões de desencar​nados, espíritos ainda pesados, por não haverem alijado todo o con​teúdo de qualidades inferiores de sua organização perispiritual, o que os compele a viverem, após a morte física, em formações afins, em so​ciedades realmente avançadas, mas semelhantes aos agrupamentos terres​tres. Nesses dois lados da existência – acentuou o Instrutor Calde​raro – o trabalho construtivo é a nossa bênção, aparelhando-nos para o futuro divino. A atividade na esfera espiritual é, para quantos se conservam quites com a Lei, mais rica de beleza e de felicidade, pois a matéria é mais rarefeita e mais obediente às solicitações de índole superior. Passando, porém, o rio do renascimento, somos todos surpre​endidos pelo duro trabalho de recapitulação para a necessária aprendi​zagem. Semeamos na Crosta para colhermos no mundo espiritual, aprimo​rando, reajustando e embelezando, até atingir a messe perfeita, o ce​leiro farto de grãos sublimes, de modo a nos transferirmos, aptos e vitoriosos, para "outras terras do céu". (Cap. 4, pp. 59 e 60)

8. Esquecimento do passado - O problema do esquecimento do passado in​trigava André. Calderaro lembrou-lhe que eles mesmos, que possuíam re​lativa condição de espiritualidade, não dominavam o processo de remi​niscência integral dos caminhos percorridos. Não estamos, disse o Ins​trutor, munidos de suficiente luz para descer com proveito a todos os ângulos do abismo das origens. Essa faculdade só será adquirida mais tarde, quando nossa alma estiver escoimada de todo e qualquer resquí​cio de sombra. No momento, o cérebro físico não suportaria a carga de uma dupla vida e desempenha, assim, função amortecedora: são quebra-luzes, atuando beneficamente para que a alma encarnada trabalhe e evolva. Nascimento e morte, na esfera carnal, são, para a generalidade das criaturas, choques biológicos, imprescindíveis à renovação. "Em verdade, – afirmou Calderaro – não há total esquecimento na Crosta Terrestre, nem restauração imediata da memória nas províncias da exis​tência, que se seguem, naturais, ao campo da atividade física. Todos os homens conservam tendências e faculdades, que quase equivalem a efetiva lembrança do passado; e nem todos, ao atravessarem o sepulcro, podem readquirir, repentinamente, o patrimônio de suas reminiscên​cias". "Quem demasiado se materialize, demorando-se em baixo padrão vibratório, no campo de matéria densa, não pode reacender, de pronto, a luz da memória. Despenderá tempo a desfazer-se dos pesados envoltó​rios a que inadvertidamente se prendeu." (Cap. 4, pp. 60 e 61)

9. O problema da fixação mental - Nervos, zona motora e lobos fron​tais, no corpo físico, traduzem, respectivamente, impulsividade, expe​riência e noções superiores da alma, e constituem campos de fixação da mente encarnada ou desencarnada. A demora excessiva num desses planos, com as ações que lhe são conseqüentes, determina a destinação do indi​víduo. A criatura estacionária na região dos impulsos perde-se num la​birinto de causas e efeitos, desperdiçando tempo e energia; quem se entrega, de modo absoluto, ao esforço maquinal, sem consulta ao pas​sado e sem organização de bases para o futuro, mecaniza a existência, destituindo-a de luz edificante; os que se refugiam exclusivamente no templo das noções superiores sofrem o perigo da contemplação sem as obras, da meditação sem trabalho, da renúncia sem proveito. "Para que nossa mente prossiga na direção do alto, – asseverou Calderaro – é indispensável se equilibre, valendo-se das conquistas passadas, para orientar os serviços presentes, e amparando-se, ao mesmo tempo, na es​perança que flui, cristalina e bela, da fonte superior do idealismo elevado". Como nos encontramos ligados aos que se afinam conosco, em obediência a indefectíveis desígnios universais, quando nos desequili​bramos, pelo excesso de fixação mental num dos mencionados setores, entramos em contacto com as inteligências encarnadas ou desencarnadas em condições análogas às nossas. Era esse precisamente o caso do homi​cida e de seu verdugo desencarnado. (Cap. 4, pp. 62 e 63)

10. No pensamento residem as causas - Os dois enfermos tinham a mente fixada na região dos instintos primários. O encarnado, depois de rei​teradas vibrações no campo de pensamento, em fuga da recordação e do remorso, arruinara os centros motores, desorganizando também o sistema endócrino e perturbando os órgãos vitais. O desencarnado converteu to​das as energias em alimento da idéia de vingança, acolhendo-se ao ódio em que se mantinha foragido da razão e do altruísmo. "Outra seria a si​tuação de ambos – asseverou o Instrutor – se houvessem esquecido a queda, reerguendo-se pelo trabalho construtivo e pelo entendimento fraternal, no santuário do perdão legítimo". Jesus tinha, pois, razão ao recomendar-nos o amor aos inimigos e a oração pelos que nos perse​guem e caluniam. Isto não é mera virtude, mas princípio científico de libertação do ser, de progresso da alma, de amplitude espiritual: no pensamento residem as causas. Enquanto Calderaro falava, prosseguia a ação magnética em favor do enfermo, que acabou se entregando a sono tranqüilo, como se sorvera suavíssimo anestésico. Em breve, sua alma se desprendeu, afastando-se do corpo físico, mas era visível seu pavor diante do verdugo implacável, que se mantinha sentado, impassível, num dos ângulos do leito. (Cap. 4, pp. 63 e 64)

11. O amor socorre por dentro - As entidades enfermas não notavam a presença de André e Calderaro e parecia que o perseguidor se erguia mais agressivo, para agredir o doente aflito. Por que Calderaro não aproveitava a situação para doutrinar a ambos? Sua resposta foi ime​diata: "Falaríamos em vão, André, porque ainda não sabemos amá-los como se fossem nossos irmãos ou nossos filhos. Para nós ambos, espíri​tos de raciocínio algo avançado, mas de sentimentos menos sublimes, são eles dois infortunados, e nada mais". O Instrutor explicou-lhe en​tão que não é possível doutrinação sem amor, porquanto, se o conheci​mento auxilia por fora, só o amor socorre por dentro. "Com a nossa cultura retificamos os efeitos, quanto possível, e só os que amam con​seguem atingir as causas profundas", esclareceu. De fato, os conten​dores reclamavam intervenção no íntimo, para modificar atitudes men​tais em definitivo... Mas eles, André e o Instrutor, apenas conheciam, sem saber amar... Foi então que assomou à porta de entrada uma sublime mulher, em cujos olhos esplendia brilho meigo e enternecedor. Era Ci​priana, a entidade que vinha oferecer aos dois enfermos da alma o amor fraternal que Calderaro e André Luiz ainda não podiam oferecer. (Cap. 4, pp. 64 e 65)

12. O poder da prece - Cipriana agradeceu a Calderaro o socorro pres​tado aos dois infelizes. O Assistente disse que seu esforço foi quase nenhum, resumindo-se em meros preparativos. Cipriana, sorrindo, obser​vou: "Como atingiríamos o fim sem passar pelo princípio?" Calderaro acentuou, porém, que o conhecimento pode pouquíssimo, comparado com o muito que o amor pode sempre. A amiga, sem perda de tempo, acercou-se dos infelizes e pôs-se em atitude de oração. A prece saturava-se de sublime poder, porquanto em breve suave luz descia do alto sobre sua fronte venerável. Cipriana tornava-se gradativamente mais bela. Os raios divinos a fluírem dos mananciais invisíveis, envolvendo-a, transfiguravam-na toda. Escoados alguns momentos, circundava-a reful​gente halo. Dos olhos, do tórax e das mãos efluíam irradiações de frouxa e suave luz... Estava formosa, radiante, qual se fora a mate​rialização da madona de Murilo, em milagrosa aparição. Cipriana esten​deu as mãos para os dois desventurados, atingindo-os com o seu amoroso magnetismo, que lhes modificava o campo vibratório. Ambos sentiram-se desfalecer, oprimidos por uma força que os compelia à quietação. En​treolharam-se com espanto. Seus olhos espelhavam silenciosa perquiri​ção, quando a mensageira, avizinhando-se, tocou-os de leve na região visual, produzindo neles abalo forte e indisfarçável. Os enfermos pas​saram então a ver os benfeitores espirituais presentes, com indescritível assombro, e, gritando violentamente, empolgados pela surpresa, cuidaram estivessem sendo visitados pela excelsa Mãe de Jesus. (Cap. 5, 66 a 68)

13. Cipriana fala a Pedro, o homicida - O doente encarnado, parcial​mente liberto do corpo, ajoelhou-se de súbito, dominado por incoercí​vel comoção, e desfez-se em copioso pranto. O verdugo desencarnado, porém, embora perplexo e abalado, manteve-se ereto. O primeiro, cho​rando convulsivamente, perguntava a Cipriana: "Mãe dos Céus! como vos dignais de visitar o criminoso, que sou eu? Sinto vergonha de mim mesmo, sou imperdoável pecador, abatido pela minha própria miséria... Vossa luz revela-me toda a extensão das trevas em que me debato! con​doei-vos de mim, Senhora!..."  Havia uma sinceridade imensa naquelas palavras de angústia e arrependimento. Cipriana acercou-se dele, de olhos faiscantes e úmidos. Tentou soerguê-lo, sem, no entanto, lograr que ele deixasse a postura genuflexa. Contudo, enlaçando-o maternal​mente, chamou-o pelo nome e lhe disse que não era quem ele julgava. Era tão-somente uma irmã na eternidade que, tendo sido mãe na Terra, sabia o quanto ele sofria. Pedro (o doente encarnado) manteve-se em posição reverente e humilde e confessou seu crime. Cipriana afagou-lhe o rosto e acrescentou saber de tudo. Passados alguns instantes, contemplando a ambos os infelizes, dirigiu-se a Pedro, de maneira in​tencional, de modo a se fazer ouvida pelo companheiro vingador: "Por que destruíste, Pedro, a vida de teu irmão? como te julgaste com for​ças e direito para quebrar a harmonia divina?" E prosseguiu: "Supunhas fazer justiça pelas próprias mãos, quando só fazias expandir a cólera aniquiladora. Por que razão, meu filho, pretendeste equilibrar a vida, provocando a morte? como conciliar a justiça com o crime, quando sabe​mos que o verdadeiro justo é aquele que trabalha e espera no Pai, o Supremo Doador da Vida?" (Cap. 5, pp. 68 e 69)

14. Pedro é envolvido pelo amor da missionária - Cipriana lembrou ao enfermo os momentos de desdita que ele vivera desde o crime, apren​dendo que o mal jamais se coadunará com o bem e que a Lei cobra dobra​dos tributos àquele que se antepõe aos seus ditames sábios e sobera​nos. Ele destruíra a paz de um companheiro e perdera a própria tran​qüilidade. Temendo a si mesmo, por se sentir um delinqüente em toda a parte, buscara refúgio no trabalho atabalhoado e mecanizante; conse​guira dinheiro que nunca lhe pacificara o ser; alcançara posição so​cial culminante, mas nada disso resolveu os efeitos do ato impen​sado... Como não lhe ocorrera a oração santificante? como não buscara penitenciar-se diante da vida, humilhando-se aos pés da sua vítima, no sincero propósito de regeneração? Mas não: ele preferira a corrida louca atrás das sensações externas, a fuga para a região do ganho ma​terial, a transitória ascensão para posições de domínio enganoso, pen​sando assim escapar ao tribunal íntimo. Nunca é tarde, porém, para le​vantar o coração e curar a consciência ferida. Exausto de sofrer, ce​dera à enfermidade e aproximara-se da loucura. De alma contundida e corpo em desordem, apelara para a Misericórdia Divina, e ela ali es​tava, não para fustigar-lhe o espírito, mas para estimulá-lo à regene​ração. Quem poderá condenar alguém, depois da comunhão de vicissitudes na carne? quem estará suficientemente santificado para atirar a pri​meira pedra? Cipriana lembrou-lhe então que o fundamento da obra di​vina é de amor incomensurável e que só o amor salva e constrói para sempre. "Lembra-te das tuas próprias necessidades, interrompe a marcha da aflição, reconsidera a atitude e faze novo compromisso perante a Divina Justiça", propôs-lhe a missionária. Assim dizendo, conchegou-o ao coração, e havia tanta meiguice naquele amplexo, que outros pensa​riam estar presenciando o reencontro de carinhosa mãe com o filho au​sente, após longa separação. (Cap. 5, pp. 70 e 71)

15. O ódio e a vingança não têm sentido - O enfermo hospitalizado es​tava aliviado. Nunca ninguém lhe falara assim, disse ele a Cipriana. André e Calderaro também se comoveram até às lágrimas com a cena. "Praza a Deus, André, possamos também aprender a amar, adquirindo o poder de transformar os corações", falou-lhe o Assistente. Cipriana agora, sustentando Pedro nos braços, dirigia-se ao verdugo desencar​nado, que permanecera aparentemente insensível às palavras que tanta comoção produziram nos circunstantes. A missionária, sem intimidar-se, aproximou-se, tocando-o quase, e falou-lhe humilde: "Que fazes tu, Ca​milo, cerrado à comiseração?" O algoz, com frieza, retorquiu: "Que pode fazer uma vítima como eu, senão odiar sem piedade?" Cipriana, sem se alterar, replicou: "Odiar? Sabes a significação de tal atitude? As vítimas inacessíveis ao perdão e ao entendimento soem ultrapassar a dureza e a maldade dos precitos, provocando horror e compaixão. Quan​tos se valem desse título, para pôr de manifesto as monstruosidades que lhes povoam o ser! quantos se aproveitam da hora de irreflexão de um amigo ignorante ou infeliz, para encetar séculos de perseguição no inferno da ira! A condição de vítima não te confere santidade; vales-te dela para semear, na própria senda, ruína e miséria, treva e des​troços". A missionária do bem prosseguiu falando a Camilo, lembrando-lhe que ele, embora aparentasse ser um homem prudente, não encontrara no espírito mínima réstia de piedade fraternal para desculpar o homi​cida. Há vinte anos instilava em torno de si mesmo a peçonha da ví​bora, como famulento chacal. Podendo conquistar a láurea dos vencedo​res com o Cristo, preferira o punhal da vingança, ombreando-se com os malfeitores endurecidos... "Onde esbarrarás, meu filho, com teus sen​timentos desprezíveis? em que muralha de angústias serás algemado pela Justiça de Deus?", indagou-lhe Cipriana. (Cap. 5, pp. 72 e 73) 

16. No lar de Pedro - Ante as palavras de Cipriana, Camilo vacilava entre a inflexibilidade e a capitulação. Extrema palidez cobria-lhe o rosto e, quando parecia que ia proferir uma resposta a esmo, Cipriana pediu a Calderaro ajudá-la a conduzi-los até ao lar de Pedro, onde Ca​milo atenderia aos seus rogos. A missionária transportou Pedro com os próprios recursos, mas Camilo, terrivelmente escravizado aos pensamen​tos inferiores e às intenções criminosas, estava muito pesado, e foi assim conduzido por André e Calderaro. O paciente não reagiu; todos puseram-se em viagem e em breves minutos penetravam confortável resi​dência, onde uma senhora, na sala de estar, tricotava, junto de dois filhos pequeninos. A conversação doméstica era doce, cristalina. O filho menor disse que queria orar por seu pai. "A senhora reparou, on​tem à noite, como estava aflito e abatido?", indagou-lhe o menino. A cena era comovente. A mãe logo abandonou o tricô, para ir chorar num quarto, a distância. Cipriana aproveitou o ensejo e se dirigiu a Ca​milo, desapontado, dizendo-lhe: "Efetivamente, nosso amigo subtraiu-te a vida física, noutro tempo, contraindo assim dolorosa dívida; entre​tanto, a voz deste menino devotado à prece não te sensibiliza o espí​rito endurecido?" E explicou-lhe que aquele era o lar que o Pedro cri​minoso instituiu para criar o Pedro renovado... Se cometeu falta grave, estava fazendo agora o possível para erguer-se, numa vida nobre e útil. Amparou devotada mulher, deu refúgio a cinco filhinhos, cres​ceu no conceito dos amigos, galgou posição de abastança material, mas sabia também agora, por experiência própria, que o dinheiro não solu​ciona problemas fundamentais do destino e que o elevado conceito que possamos conseguir dos outros nem sempre corresponde à realidade. Não obstante todas as vantagens conquistadas no âmbito material, ele vivia enfermo, infortunado, aflito... (Cap. 5, pp. 73 a 75)

17. Objetivo das provas - Após referir-se a Pedro, Cipriana indagou a Camilo o que ele fizera em todo esse tempo. "Faz precisamente vinte anos que não abrigas outro propósito senão o de extermínio. O desforço detestável tem sido o objeto exclusivo de teus instintos destruidores. Teu sofrimento, agora, nasce da volúpia da vingança", disse-lhe a mis​sionária. E ela lhe perguntou: "Vale a pena ser vítima, receber a palma santificante da dor, para descer tanto na escala da vida?" De​pois disso, esclareceu que o objetivo de sua visita era ajudá-lo, não julgá-lo. O Senhor nos ensinou, disse ela, que a verdadeira liberdade é a que nasce da perfeita obediência às suas leis sublimes e que só o amor tem o suficiente poder para salvar, elevar e remir. Somos todos irmãos, suscetíveis das mesmas quedas, filhos do mesmo Pai... "Não te falamos, pois, como anjos, senão como seres humanos regenerados, em peregrinação aos Círculos Maiores!", complementou Cipriana. Havia tanto carinho naquelas palavras, que Camilo, antes frio e impassível, prorrompeu em pranto e, indicando Pedro, exclamou: "Quero ser bom e, todavia, sofro! Confrangem-me atrozes padecimentos. Se Deus é compas​sivo, por que me deixou ao desamparo?!". A cena era comovente e Ci​priana assim lhe respondeu: "Quem de nós, meu amigo, poderá apreender toda a significação do sofrimento? Indagas a razão por que permitiu o Senhor atravessasses tão dura prova... Não será o mesmo que interrogar o oleiro pelos motivos que o compelem a cozer o delicado vaso em calor ardente, ou inquirir do artista os propósitos que o levam a martelar a pedra bruta, para a obra-prima da estatuária?" A missionária falou-lhe então que a dor expande a vida, o sacrifício liberta-a. O martírio é problema de origem divina. Procurando solvê-lo, pode o espírito ele​var-se ao píncaro de luz ou precipitar-se em abismo tenebroso, visto que muitos retiram do sofrimento o óleo da paciência, com que acendem a luz para vencer as próprias trevas, ao passo que outros dele extraem pedras e acúleos da revolta, com que se precipitam na sombra. (Cap. 5, pp. 75 a 77)

18. O caso Cipriana - Notando que Camilo chorava amargamente, Cipriana continuou, depois de breve silêncio: "Chora! Desabafa-te! O pranto de compunção tem miraculoso poder sobre a alma ferida". Calou-se então e recolheu o algoz de Pedro em seus braços, conservando os contendores conchegados ao peito, qual se lhes fora mãe comum. Depois de algum tempo, dirigindo carinhoso olhar para Camilo, prosseguiu: "Comentas o mal que te feriu, invocas a Providência com expressões desrespeito​sas... O' meu filho, cala o dom de falar quando não puderes servir ao bem. Vivi igualmente na Terra e não padeci quanto devia, considerado o tesouro da iluminação espiritual que recebi do Céu pela dor. Perdi meus sonhos, meu lar, meu esposo, meus filhos! O Senhor mos deu, o Senhor mos retomou. Meus dois rapazes foram assassinados numa guerra civil, em nome de princípios legais; minhas duas filhas, seduzidas pelo fascínio do prazer e do ouro, escarneceram de minhas esperanças e permanecem na esfera sombria, emaranhadas em perigosas ilusões. O es​poso era o único amigo que me restava; entretanto, quando a lepra aco​meteu minha carne, abandonou-me também, empolgado por visível horror. Desprezaram-me todas as afeições, fugiram os favores do mundo; con​tudo, enquanto meus membros se desatavam do corpo que se corrompia, quando me achava relegada ao extremo desamparo dos que me eram caros, robustecia-se dentro em mim o cântico da esperança". Cipriana disse então que sua alma glorificava o Senhor da Vida, que lhe concedera, um dia, todas as graças da saúde e da mocidade, retomando, em seguida, esses bens, que ela guardava por empréstimo. Deus a privara dos entes queridos, desfizera seu equilíbrio orgânico, enviou-lhe a fome e a dor; no entanto, quando a sua solidão se fez amarga e completa, sua fé elevou-se mais clara e mais viva... "Que necessitava eu, miserável mulher, senão padecer, para santificar a esperança? que não precisarei ainda, para lograr o acesso às fontes superiores? quem somos nós, se​não vaidosos vermes com inteligência mal aplicada, aos quais se tem de mil modos manifestado a Misericórdia Infinita, mas em vão?" (Cap. 5, pp. 77 e 78)

19. Camilo se liberta - Ouvindo o relato de Cipriana, Camilo sentiu a necessidade de ajoelhar-se. Do tórax da missionária partia radioso feixe de luz, que lhe atravessava o coração, qual venábulo de luar cristalino. O desventurado Camilo beijava-lhe a destra, comovido. O amor de Cipriana o convencera por completo, e ele então clamou: "Mãe do Céu, libertai-me de minhas próprias paixões! Desfechai-me as alge​mas que eu mesmo forjei..., quero fugir, esquecer, empenhar-me na luta regeneradora, recomeçando a trabalhar!" Cipriana vencera mais uma vez... Em poucos minutos, a venerável entidade, abraçando-se a Camilo, partiu com o ex-perseguidor de Pedro, a quem ela localizaria em ter​reno de atividade restauradora. Pedro ficou confiado a André Luiz e Calderaro, que observou: "O coração que ama está cheio de poder reno​vador. Certa feita, disse Jesus que existem demônios somente suscetí​veis de regeneração `pelo jejum e pela prece'. Às vezes, André, como neste caso, o conhecimento não basta: há que ser o homem animado da força divina, que flui do jejum pela renúncia, e da luz da oração, que nasce do amor universal". O enfermo foi conduzido ao hospital, onde despertou sorrindo, melhorado, quase feliz. Não sentia mais a dor per​sistente no peito. Pouco tempo depois, a esposa e os filhos o visita​ram no aposento. Foi então que Pedro, chorando de júbilo, contou-lhes que tivera um sonho iluminativo. Ele assegurava ter sido visitado pela Mãe Santíssima, que lhe estendera as divinas mãos. A intervenção de Cipriana mostrara a André Luiz, com sua atuação salvadora, que a mu​lher, santificada pelo sacrifício e pelo sofrimento, se converte em portadora do Divino Amor Maternal, que intervém no mundo para enobre​cer o sentimento das criaturas. (Cap. 5, pp. 78 a 80)

20. Cândida, a enferma - Noite fechada, em santuário humilde, encon​trava-se no leito uma senhora, prematuramente envelhecida, aguardando a morte. Cândida prendia-se ainda ao corpo através de fios muito frá​geis. A doce luz que nimbava sua fronte indicava a grandeza d'alma, o sereno heroísmo. Ao lado da cama, uma jovem muito pálida e corpo al​quebrado acariciava-lhe os cabelos grisalhos; era a filha a despedir-se. Cândida falava-lhe, comovida: "Julieta, minha filha, tenha cuidado consigo. Você sabe que, provavelmente, não mais me levantarei. Receio deixá-la entregue aos embates do mundo, sem mãos amigas..." A mãe, re​freando a custo a comoção, lembrou que seus filhos as abandonaram à própria sorte. Elas estavam sozinhas e precisavam pensar. Sua impres​são é que o dinheiro não estava dando para as despesas. "Diariamente rogo ao Senhor não nos desampare. Temo que seu destino se desvie do caminho reto por minha causa...", disse-lhe a enferma. Realmente, as despesas do tratamento de Cândida e das intervenções cirúrgicas foram muito altas para as possibilidades da filha e isso preocupava demais a veneranda mulher. Julieta, para confortá-la, disse à mãe não se afli​gisse, porque ela estava trabalhando e não faltavam os recursos. (Cap. 6, pp. 81 e 82)

21. O caso Cândida - Cândida enviuvara muito moça, ficando só com três filhos: dois rapazes, que depois a abandonaram, e Julieta, a quem ini​ciou nos trabalhos de agulha, ofício em que a jovem se revelou exce​lente profissional. Depois de alguns anos de provações mais rudes, a nobre genitora caiu, extenuada, havendo sofrido diversas inter​venções cirúrgicas, sem resultados apreciáveis. Sua situação tornou-se tão aflitiva, que seu internamento na casa de saúde já se alongava por dez arrastados meses. Era natural, pois, sua preocupação com a carência de recursos... Por isso, após as explicações da filha, a valorosa senhora prosseguiu com os seus conselhos: "Se eu morrer, milha filha, não se deixe arrastar pelas tentações. Procure recursos no trabalho digno, não se impressione com as promessas de vida fácil. Você sabe que a minha viuvez nos deparou dificuldades angustiosas; seu pai, contudo, nos deixou uma pobreza honesta e cheia de bênçãos. Em verdade, seus irmãos, fascinados pelo ganho material, relegaram-nos ao abandono, ao esquecimento, mas nunca me arrependi da humildade e do trabalho..." A enferma lembrou-lhe então que, embora tenha perdido cedo a saúde, a paz constituía a coroa de sua alma, pois reconhecia não existir for​tuna maior que a consciência tranqüila... "Sabe o Senhor os motivos de nossos sofrimentos e privações, e só nos cabem razões para louvá-lo...", acrescentou a valorosa mulher, que rogou à filha não fosse dó​cil e boa apenas com ela, mas obedecesse igualmente a Deus, consa​grando-lhe amor e confiança. "Ele é nosso Pai de Infinita Bondade e de nós pede apenas um coração singelo e uma vida pura. Conforme-se, fi​lhinha, com os desígnios divinos, no turbilhão das provas humanas, e não descoroçoe!", acrescentou a enferma. Filha e mãe beijaram-se então comovidamente, e Julieta, após carinhoso adeus, afastou-se. (Cap. 6, pp. 83 a 85)

22. O caso Julieta - A princípio, Julieta conseguira satisfazer as exi​gências financeiras. Com o passar do tempo, porém, a jovem viveu tremendo duelo entre a necessidade e o esgotamento. Parentes a quem ela recorreu se esquivaram. Amigos se mostraram indiferentes e as despesas de tratamento cresciam sempre, implacáveis. Louca de angústia, batera a todas as portas e todas as portas permaneceram fechadas. Foi então que a jovem cedeu a insidioso convite: passou a trabalhar na noite, numa casa de diversões, com o intuito de, através da dança e do canto, agenciar mais dinheiro. Daí ao envolvimento com um homem, foi um passo. Julieta acabou concordando com as propostas de Paulino, abandonou a máquina de costura e fixou-se no centro de diversões noturnas, sendo vista sempre acompanhada por ele, interessado em tirar proveito de sua mocidade e beleza, qual cavalheiro vaidoso a ostentar uma jóia. Diante da mãe, a jovem vestia-se com a simplicidade de sempre. Ela não reunia forças para relatar à mãe a verdade. Ocorre que os prazeres fáceis e o dinheiro abundante não logravam atenuar seu desalento. Recordando os exemplos maternos, experimentava atrozes perturbações conscienciais, parecendo perder a paz de si mesma. O remorso lhe constituía, sem dúvida, um tormento constante. (Cap. 6, pp. 85 e 86)

23. Os conflitos da jovem - Meditando nas palavras ouvidas de Cândida, a jovem caiu em pranto convulsivo. Pensamentos torturantes se lhe en​trechocavam no cérebro doente. Vibrações pesadas, caracterizando-se pela cor muito escura, desciam de sua fronte e fixavam-se no aparelho respiratório. Represando-se na pleura, invadiam os alvéolos e daí pas​savam ao coração, influenciando as trocas sangüíneas, momento em que a substância fluídica das emissões mentais se esvanecia, absorvida pelas artérias. André percebeu, então, que esse material oriundo da mente perturbada, imprimindo-se no mecanismo fisiológico, era assimilado pela sangue, que, a seu turno, o restituía ao cérebro físico, acumu​lando-se em todas as zonas deste, mais próximas da substância cin​zenta. A jovem não apresentava, pois, somente os olhos rubros e incha​dos de chorar, mas também os pródromos dos mais sérios distúrbios or​gânicos. Seria aquilo a misteriosa origem da encefalite letárgica?    <moléstia microbiana que produz sonolência progressiva> Calderaro disse que era muito mais do que isso: a mente desvairada emite forças destrutivas que, se podem atingir os outros, alcançam, em primeiro lu​gar, o cosmo orgânico do emissor. Julieta, ao decidir por um gênero de vida que lhe provocava violentos e contínuos conflitos na mente, pas​sou a despedir energias fatais para ela mesma. Dotada de educação dis​tinta, haurida ao contacto materno que lhe enobreceu os sentimentos, a jovem incompatibilizou-se com uma existência de nível mais baixo na Crosta. Daí se originavam os conflitos. O casamento digno seria o campo ideal para o seu caso de mulher nobilitada pelo conhecimento e pela virtude. Ao ceder, porém, às tentações de que foi alvo, sentia-se intimamente precipitada escada abaixo. (Cap. 6, pp. 87 e 88)

24. Não existe justiça sem compaixão - Calderaro esclareceu que, nesse atrito incessante, agravado pelas péssimas emissões fluídicas do am​biente em que vivia, a mente de Julieta desceu à região dos impulsos instintivos, experimentando extrema dificuldade em subir ao castelo das noções superiores, de onde a luz da consciência lhe dirigia vigo​rosos apelos para que retornasse à simplicidade e à harmonia. Tal si​tuação impedia-lhe a prece fervorosa e regeneradora, e daí o caos em que a pobre estava. Dominada por permanente angústia, fazia demasiada pressão sobre a matéria cinzenta, dando causa a lamentáveis desequilí​brios orgânicos. A jovem, segundo Calderaro, avizinhava-se da loucura, com estádios por distúrbios vários, provocados pela disfunção celular, e estava ainda sujeita a outras enfermidades, como a pleurisia e de​pois a tuberculose. A justiça divina, porém, não desconhece a compai​xão. A Eterna Sabedoria examina o móvel de nossas ações e, sempre que possível, nos reergue. "Somente quando nos mergulhamos no total eclipse do amor e da razão, deliberadamente fugindo aos processos do socorro divino, mantendo-nos nas trevas completas do ódio e da nega​ção, defrontamos com absoluta dificuldade de receber influências sal​vadoras", asseverou o Instrutor. Nesse caso, então, deveremos esperar os atritos cruéis do tempo, aliados às forças das leis universais. Se a jovem não podia elevar-se a plano superior, a mãe doente permanecia em poderosas orações transformadoras. "Caiu a filha para socorrer-lhe o corpo, mas Cândida alcandorou-se mais por salvar-lhe a alma", acres​centou Calderaro. (Cap. 6, pp. 88 e 89)

25. Cipriana atende a Paulino e Julieta - Calderaro prestou o auxílio magnético a Julieta, retirando-lhe certa quantidade de material escuro, segregado pela própria mente e acumulado ao longo do cérebro. Todavia, o Instrutor deixou um pouco da referida substância na câmara cerebral da jovem. Por que ele assim procedeu? A explicação não tardou: era preciso que Julieta se mantivesse enferma do corpo, de modo a ausentar-se das noitadas que costumava praticar. A razão estava ligada ao atendimento que Cipriana daria a ela e a Paulino, breves ho​ras depois, no mesmo aposento em que Cândida se encontrava internada. Foi o que aconteceu. Por volta das duas horas da madrugada, Calderaro e André regressaram ao modesto quarto de Cândida, que, desprendida do invólucro material, repousava nos braços de Cipriana. A doente gozava extrema lucidez e estava rodeada de outros amigos, que a reconfortavam para o transe definitivo. Pouco tempo depois, Julieta e Paulino, em mo​mento de desprendimento durante o sono, chegaram conduzidos por dois Espíritos. Ao verem Cipriana, ambos ajoelharam-se instintivamente, cho​rando comovidos. Ajudados pelos bons Espíritos, eles podiam contemplar a todos os que ali estavam, mas se sentiam humilhados e aflitos. Foi quando Cipriana dirigiu-se ao moço e começou, assim, o atendimento que mudaria por completo o rumo dos acontecimentos naquela família. (Cap. 6, pp. 89 e 90)

3a. reunião

(Fonte: capítulos 6 a 9.)

1. Paulino é chamado à responsabilidade - Cipriana disse a Paulino que lhe falava em nome da Divina Justiça. Inicialmente, chamou-o aos brios, conclamando-o a dignificar a sua existência de homem, honrando o sacerdócio feminino. Não era possível prosseguir fazendo da mocidade simples aventura dos sentidos. Na mulher ele encontraria o vaso dileto para os seus sonhos de paternidade criadora. Por que persistir no vai​doso domínio da criança pobre, que era Julieta, por mero impulso egoísta e de ostentação? Era preciso despertar para os compromissos de natureza superior. Ele não viera ao mundo simplesmente para gozar. A existência terrestre é abençoado colégio de iluminação renovadora, não uma estação de mero prazer. Paulino, que chorava muito, nada falou, mas emitiu pensamentos muito claros para as entidades presentes. Ele não hesitaria quanto ao casamento (assim pensava), mas encontrara Ju​lieta fora do lar; conhecera-a num círculo de pessoas menos responsá​veis. Não era prudente defender-se? não lhe constituía obrigação orga​nizar o matrimônio em bases mais sólidas? Ele se aproximara de Julieta num clube noturno; conhecera-a como uma moça sem lar, sem família. Ci​priana, captando seus pensamentos, tornou firme, lembrando-lhe que Ju​lieta não procurara uma casa de entretenimentos menos dignos com se​gundas intenções. Enquanto ele ali estava por mera distração, a jovem vivia humilhações, tentando ganhar o remédio necessário à mãezinha en​ferma... Como absolver a si mesmo e condená-la? com que direito escar​necer da respeitabilidade de uma jovem que visava a tão sagrados obje​tivos? Porventura o Sol torna-se vil quando seus raios iluminam o pân​tano? (Cap. 6, pp. 90 a 92)

2. Cândida desencarna feliz - As palavras de Cipriana dirigidas a Pau​lino foram incisivas. Era indispensável cooperar no resgate da jovem mulher que não lhe surgira no caminho por mero acaso. "O amor e a con​fiança não constituem obras de improviso: nascem sob a bênção divina, crescem com a luta e consolidam-se nos séculos", asseverou Cipriana. A simpatia, na maior parte das vezes, é realização de milênios. Ele não se aproximaria de Julieta com tamanho apego se ela já não figurasse em seu pretérito espiritual. Era preciso, pois, dedicar-se a ela, salvá-la da loucura e da inutilidade, oferecendo-lhe o braço de esposo, hon​rando a vida, antes que fosse tarde. Que ele não se importasse com a crítica do mundo. "É mais nobre dar que receber, mais belo amar que ser amado, mais divino sacrificar-se que extorquir alheios sacrifí​cios", acrescentou a venerável entidade, acentuando que a mãe de Ju​lieta estava vivendo as horas derradeiras de sua atual existência na carne, sendo importante lhe fosse restituído o bem-estar, pelo muito que se mortificou para conservar a filha em posição respeitável. Ci​priana calou-se, mas de seu coração partiam raios de luz safirina, que envolviam o rapaz integralmente. Paulino não resistiu ao seu apelo: "Recebo a vossa palavra como se fora a de minha Mãe Celestial. Fazei de mim o que vos aprouver. Estou pronto...", declarou, humildemente. Todos volveram a seus aposentos. Horas depois, às oito da manhã, Ci​priana suprimiu de Cândida a maior parte das forças. O médico prognos​ticou a morte próxima. Chamada às pressas, Julieta foi ao hospital, seguindo-se-lhe Paulino. A enferma, fixando o rapaz em atitude supli​cante, dizia de seu receio de deixar a filha sozinha no mundo, à mercê das tentações... Falava então com muita dificuldade. Paulino não a deixou terminar. De olhos rasos d'água, colocou o indicador nos lábios da moribunda e disse que amanhecera naquele dia com um propósito irre​movível: Julieta e ele se casariam em poucos dias. Cândida chorava co​piosamente e, amparada por Cipriana, uniu as mãos dos dois jovens, num gesto simbólico, beijando-as enternecidamente. Foi seu derradeiro mo​vimento no corpo exausto. Em poucos minutos, as pálpebras físicas cer​ravam-se para sempre, enquanto os olhos espirituais se abriam para a Eternidade. (Cap. 6, pp. 92 a 94)

3. A atividade socorrista é muito grande - O esforço desenvolvido por Calderaro tinha por objetivo impedir a consumação dos processos ten​dentes à loucura. Não se incluíam aí os casos puramente fisiológicos. Calderaro se reportava aos dramas íntimos da personalidade prisioneira da introversão, do desequilíbrio, dos fenômenos de involução, das tra​gédias passionais, episódios esses que ocorrem no mundo, aos milhares por semana. O Instrutor esclareceu, porém, que são inúmeras as organi​zações socorristas dessa natureza, porquanto é imprescindível amparar a mente humana na Crosta Planetária, em seus deslocamentos naturais. Por isso, a Divina Sabedoria não se descuidou da programação prévia de serviço, nesse particular. Assim como encarregou a Ciência e a Filoso​fia de desenvolver seus papéis no progresso humano, confiou à Religião a tarefa de velar pelo desenvolvimento da alma, propiciando-lhe aben​çoadas luzes para a jornada de ascensão. A crença religiosa, todavia, principalmente nos últimos anos (1), revelava-se incapaz de tal cometimento: faltava-lhe pessoal adequado. Enquanto muitas inteligên​cias encarnadas se dedicavam às realizações da Ciência no mundo, a Re​ligião dava a idéia de erva raquítica, a definhar no solo. Além disso, havia outro senão: se à investigação científica basta o valor intelec​tual, o problema religioso demanda altas possibilidades de sentimento. "A primeira – disse Calderaro – requer observação e persistência; o segundo, todavia, implica vocação para a renúncia". É por esse motivo que inúmeras legiões de entidades desencarnadas se desdobram em toda parte, socorrendo os que sofrem, incentivando os que esperam firme​mente no bem, melhorando sempre. O esforço, portanto, em torno da mente encarnada é extenso e múltiplo. "Forçoso é convir, no entanto, que, se o programa dá motivo a preocupações, é também fonte de pra​zer", acrescentou Calderaro. (Cap. 7, pp. 95 e 96)

(1) Lembremo-nos de que este livro foi escrito no início de 1947, logo depois de finda a 2a Guerra Mundial.

4. O caso do paralítico - André indagou ao Instrutor como se opera a administração de tais auxílios, e Calderaro explicou que o senso da ordem lhes preside à atividade em todas as circunstâncias. "Quase sem​pre é a força intercessória que determina os processos de ajuda. A prece, representada pelo desejo não manifestado, pelas aspirações ín​timas ou pelas petições declaradas, proveniente da zona superior ou surgida do fundo vale, onde se agitam as paixões humanas, é, a rigor, o ascendente de nossas atividades", esclareceu o Instrutor. Não havia, porém, preferência por correntes religiosas. Quando assim falavam, eis que chegaram a uma residência de aspecto simples, ladeada por um jar​dim bem cuidado. Ali, informou o Instrutor, residia um incansável com​panheiro de outras épocas, reencarnado em condições dolorosas. Já ha​via algumas semanas que Calderaro assistia a mãe daquele irmão, atra​vés de passes reconfortantes. Mãe e filho estavam ligados por grilhões de graves compromissos, mas o estado do menino fazia com que a razão da mãe periclitasse. Daí o auxílio prestado por Calderaro, que, consi​derando o costume da oração em horário prefixado, observado naquele lar, valia-se dessas ocasiões para vir-lhe ao amparo. Num pequeno quarto, um menino enfermo inspirava piedade. Duas entidades tão infe​lizes quanto ele mesmo o cercavam. Era paralítico de nascença, primo​gênito de um casal aparentemente feliz. Aos oito anos de idade, não falava, não andava, não chegava a sentar-se, via muito mal e quase nada ouvia da esfera humana. Psiquicamente, porém, tinha a vida de um sentenciado sensível, a cumprir severa pena, lavrada, em verdade, por ele próprio. Quase dois séculos atrás, ele decretara a morte de muitos compatriotas numa insurreição civil. Valeu-se então da desordem polí​tico-administrativa para vingar-se de desafetos pessoais, semeando ódio e ruínas. No mundo espiritual suportara inomináveis suplícios. Inúmeras vítimas já lhe haviam perdoado os crimes; muitas, porém, se​guiram-no, anos afora... A malta, que era densa, foi-se rareando, até que se reduzira aos dois últimos inimigos, em processo final de trans​formação. O Espírito daquele menino preparou-se, pois, para a fase conclusiva do resgate e conseguiu, assim, aquela reencarnação com o propósito de completar a cura efetiva. (Cap. 7, pp. 97 e 98)

5. Mais de cem anos de sombras e dor - O menino mais se assemelhava a descendente de símios aperfeiçoados. Calderaro explicou a André que o Espírito não retrocede em hipótese alguma, mas "as forças de manifes​tação podem sofrer degenerescência, de modo a facilitar os processos regenerativos". A entidade ali reencarnada envenenara por muito tempo os centros ativos da organização perispiritual. Cercado de inimigos, permanecia quase embotado pelas sombras resultantes de seus erros. No campo consciencial, chorava e debatia-se, sob o aguilhão de lembranças torturantes que lhe pareciam sem fim. "Os pensamentos de revolta e de vingança, emitidos por todos aqueles aos quais deliberadamente ofen​deu, vergastaram-lhe o corpo perispiritual por mais de cem anos conse​cutivos, como choques de desintegração da personalidade", esclareceu o Instrutor. Em face disso, o infeliz, distante do acesso à zona mais alta do ser, onde situamos o "castelo das noções superiores", em vão se debateu no "campo do esforço presente", ou seja, à altura da região em que localizamos as energias motoras, visto que os adversários im​placáveis, apegando-se a ele, compeliram-lhe a mente a fixar-se nos impulsos automáticos, no império dos instintos. A Lei Divina assim o permitia, porque os abusos da razão e da autoridade constituem faltas graves ante o Eterno Governo de nossos destinos. O menino, envergando outro corpo, semeara o mal e colhia-o agora. (Cap. 7, pp. 99 e 100)

6. Substância negra como o piche envolve o menino - Impressionava a estranha atitude dos dois infelizes que cercavam o menino. Calderaro explicou, porém, que os dois náufragos, duendes do ódio e da vingança, do mesmo modo que o enfermo era um remanescente do crime, encontravam-se na fase derradeira da salvação. Em breve, conforme o programa re​dentor já traçado, ambos ingressariam naquele mesmo lar, na qualidade de irmãos do antigo adversário. Pelo menino paralítico, eles consumi​riam energias, transformando as negras algemas do ódio em alvinitentes liames de luz, nos quais refulgiria o amor eterno. Chegado esse tempo, a força do perdão restituiria o enfermo à liberdade... Até lá, impor​tava zelar com empenho pela valorosa mulher, em quem as Forças Divinas respeitavam a vocação para o martírio, por iluminar a vida e enrique​cer a obra de Deus. Nesse momento, um dos verdugos desencarnados mo​veu-se e tocou com a destra o cérebro do doentinho. Extrema palidez e enorme angústia transpareceram no semblante do paralítico. A infeliz entidade emitia, através das mãos, estrias negras de substância seme​lhante ao piche, que atingiam o encéfalo do menino, acentuando-lhe as impressões de pavor. O Instrutor informou: "Se o amor emite raios de luz, o ódio arremessa estiletes de treva. Nos lobos frontais recebemos os estímulos do futuro, no córtex abrigamos as sugestões do presente e no sistema nervoso, propriamente dito, arquivamos as lembranças do passado. Nosso pobre amigo está sendo bombardeado por energias destru​tivas do ódio na região de serviços do presente, isto é, em suas capa​cidades de crescimento, de realização e de trabalho nos dias que cor​rem". E Calderaro esclareceu que tal situação, decorrente da culpa, compelia-o a descer mentalmente para a zona de reminiscências do pas​sado, onde o seu comportamento é inferior, raiando pela semi-incons​ciência dos estados evolucionários primitivos. "Esmagadora maioria dos fenômenos de alienação psíquica procedem da mente desequilibrada", acrescentou o benfeitor espiritual. (Cap. 7, pp. 100 a 102)

7. Causa do desequilíbrio mental - O doente passou a contorcer-se, evidenciando todos os característicos da idiotia clássica. Os órgãos revelavam estranhos deslocamentos. O sistema endócrino patenteava in​definíveis perturbações. Calderaro explicou: "Os raios destrutivos al​cançam-lhe a zona motora, provocando a paralisação dos centros da fala, dos movimentos, da audição, da visão e do governo de todos os departamentos glandulares. Na verdade, essa dolorosa situação cronifi​cou-se, pela repetição desta ocorrência milhares de vezes, em quase duas centenas de anos". A conduta do enfermo era estranha. Fixando a mente na "região dos impulsos automáticos", seu padrão de comporta​mento era efetivamente sub-humano. Ele voltava a viver estados primá​rios, dos quais a individualidade já emergiu há muitos séculos. Calde​raro fez breve referência aos tratamentos utilizados pela psiquiatria da época, como o choque elétrico e a hipoglicemia, lembrando que anti​gamente as vítimas da loucura eram conduzidas a poços de víboras, a fim de que a horrível comoção operasse a transformação súbita da mente desequilibrada. É que desde remota antigüidade o homem compreendeu, intuitivamente, que a maioria dos casos de alienação mental decorrem da ausência da alma à realidade. Podemos afirmar, contudo, disse Cal​deraro, "que todo desequilíbrio promana do afastamento da Lei", ou seja, a lei de causa e efeito está sempre presente em casos dessa na​tureza. Ele observou então que, no caso em pauta, o choque elétrico nada surtiria, porque ali estavam diante do eclipse total da mente, cuja retificação reclamava a ação do tempo. As águas pantanosas do mal, represadas longamente no coração, não se escoam facilmente. O plano mental de cada um de nós não é vaso de conteúdo imaginário: é repositório de forças vivas, qual o veículo físico de manifestação que nos é próprio, enquanto peregrinamos na Crosta Planetária. (Cap. 7, pp. 102 e 103)

8. A rogativa da mãe - Aquele seria um caso típico de mongolismo? – indagou André Luiz. Calderaro disse que não: tratava-se de um fenômeno de desequilíbrio espiritual absoluto. Em situações raríssimas ocorrem perturbações de tal natureza com causas substancialmente fisiológicas,  ajuntou o Instrutor. Evidente que não se pode desconhecer o parale​lismo psicofísico, pois quem vive na Crosta Terrestre terá sempre a defrontar com a forma perecível, em primeiro lugar. "Nossos companhei​ros da medicina humana batizam as moléstias mentais como lhes apraz, detendo-se nas questões da periferia, por distraídos dos problemas fundamentais do espírito", acrescentou Calderaro. Naquele momento, a mãe do garoto, que não contava ainda trinta anos, acercou-se do en​fermo. De pé junto ao berço, afagou-lhe a fronte molhada de suor, afastou a colcha rendada, levantou-o e abraçou-o, ungindo-o com o mais terno dos carinhos. O menino aquietou-se. Em seguida, ela pôs-se a orar, banhada em lágrimas, afigurando-se para André um cisne da região espiritual a desferir maravilhoso cântico. Enquanto ela orava, Calde​raro operava, reparando-lhe as forças nervosas em verdadeira transfu​são de fluidos sadios que ele transferia de si próprio para a valorosa mulher. Na prece, a jovem entremeava a rogativa com considerações ti​picamente humanas: Por que seu filho nascera assim? por que o sofri​mento dos seres pequeninos? E chorava, implorando a bênção divina, para que as energias lhe não faltassem na luta. Calderaro quis que An​dré respondesse à rogativa, mas este se esquivou, considerando-se sem condições espirituais para isso. (Cap. 7, pp. 103 a 105)

9. Resposta à prece - Calderaro colocou suas mãos sobre os lobos fron​tais da bondosa mulher, como que atraindo a mente materna para a re​gião mais elevada do ser, e passou a irradiar-lhe tocantes apelos, como se lhe fora desvelado pai falando ao coração. A mãezinha recebia em forma de idéias e sugestões superiores as palavras de ânimo e de consolação que lhe eram ditadas pelo Instrutor. E pouco a pouco sua disposição íntima tomava um renovado alento. Na epífise lhe surgira suave foco de claridade irradiante e de seus olhos começaram a brotar lágrimas diferentes. A claridade branda, fluindo do cérebro, desceu para o tórax, de onde, então, se evolaram tênues fios de luz que a li​garam ao filho enfermo. Ela contemplou o pequeno, agora calmo, e po​dia-se ouvir seus pensamentos sublimes. Sim, Deus não a abandonaria e lhe daria forças para cumprir até ao fim o cometimento que tomara a ombros, com a beleza do primeiro sonho e com a ventura da primeira hora. Sustentaria o desventurado rebento de sua carne, como se fora um tesouro celeste. Ele era mais digno de seu devotamento e renúncia, pela aflitiva condição em que nascera, e por isso a ele se dedicaria com maior intensidade. Deus sabia decerto por que ele viera assim ao mundo. Não lhe bastaria confiar no Supremo Pai?  Nesse estado d'alma e num transporte de indefinível carinho, a jovem mãe inclinou-se sobre o leito e beijou o doentinho nos lábios, com o júbilo de quem osculava um anjo celestial. Numerosas centelhas de luz se desprenderam, então, desse contacto afetivo entre ambos e se derramaram sobre as duas enti​dades inferiores, que se inclinaram também, como que menos infelizes, perante aquela nobre mulher que mais tarde lhes serviria de mãe. O trabalho de assistência estava findo, mas Calderaro observou que, exa​minando aquela criança como enigma sem solução, alguns médicos insen​satos da Terra lhe proporiam talvez a eutanásia, sem saber que entre as paredes daquele lar modesto o Médico Divino, utilizando um corpo incurável e o amor, até o sacrifício, de um coração materno, restituía o equilíbrio a Espíritos eternos, para que sobre as ruínas do passado pudessem irmanar-se para gloriosos destinos. (Cap. 7, pp. 106 e 107)

10. O santuário do lar - Marcelo vinha sendo assistido por Calderaro há muito tempo e sua situação era de triunfo integral. Dócil à in​fluência espiritual, encontrara na prece e na atividade espiritual o suprimento de energias de que necessitava. Diferentemente do caso do jovem paralítico atendido na noite anterior, o problema de perturbação essencial ali já estava resolvido; o reajustamento da vida surgia pleno de esperanças novas; a paz regressou ao tabernáculo orgânico. Existiam, contudo, as recordações, os remanescentes dos dramas vividos no passado a aflorar sob forma de fenômenos epileptóides. "Se o mal demanda tempo para fixar-se, é óbvio –acentuou Calderaro– que a res​tauração do bem não pode ser instantânea. Assim ocorre com a doença e a saúde, com o desvio e o restabelecimento do equilíbrio". No interior da casa, uma cena encantadora de piedade doméstica surpreendeu a An​dré: um homem, uma mulher e um rapaz achavam-se imersos nas divinas vibrações da prece, cercados de grande número de entidades desencarna​das. Admirando a harmonia daqueles três corações unidos nos mesmos no​bres pensamentos e propósitos, que miríficos fios de luz entrelaçavam, o Instrutor comentou: "A família é uma reunião espiritual no tempo, e, por isto mesmo, o lar é um santuário. Muitas vezes, mormente na Terra, vários de seus componentes se afastam da sintonia com os mais altos objetivos da vida; todavia, quando dois ou três de seus membros apren​dem a grandeza das suas probabilidades de elevação, congregando-se in​timamente para as realizações do espírito eterno, são de esperar mara​vilhosas edificações". (Cap. 8, pp. 108 e 109)

11. O caso Marcelo - Concluída a oração em família, as entidades espi​rituais se retiraram, enquanto os encarnados entravam em carinhosa conversação. O pai estava feliz e Marcelo lhe disse estar bem e mara​vilhado com os excelentes resultados que vinha colhendo nas reuniões de quinta-feira. Os ataques noturnos – disse ele – não mais volta​ram. Ò medida que ele se esforçava no conhecimento das verdades divi​nas, cooperando com sua própria vontade no terreno da aplicação das lições recebidas, sentia-se cada vez melhor, recuperando a saúde per​dida. Quando se distraía da necessidade de elevação, as perturbações voltavam com intensidade e, nessas ocasiões, despertava alta noite com os membros cansados e doloridos, com evidentes sinais das con​vulsões... Agora, porém, que se consagrava à tarefa espiritualizante, reconhecia que os passes recebidos de sua mãe eram mais eficientes. "Estou mais receptivo – disse Marcelo – e observo que a boa vontade é fator decisivo em meu bem-estar". O caso do jovem foi resumido por Calderaro. Ele possuía, como quase todos nós, um pretérito intensa​mente vivido nas paixões e excessos da autoridade. Senhor de vigorosa inteligência, planou em altos níveis intelectuais, de onde nem sempre desceu para confortar ou socorrer. Portador de vários títulos honorí​ficos, muitas vezes os esqueceu, precipitando-se na vala comum dos ca​prichos criminosos. Chegada a época da colheita, experimentou sofri​mentos atrozes. Inúmeras vítimas o esperavam além do sepulcro, e arre​meteram contra ele, retendo-o longo tempo nas regiões inferiores, onde saciaram velhos propósitos de vingança, seviciando-lhe a organização perispiritual. Marcelo, em plena sombra de consciência, rogou, chorou e penitenciou-se vastos anos. Por mais que suplicasse e por muito que insistissem os elementos intercessórios, a ansiada libertação demorou muitíssimo, porque o remorso é sempre o ponto de sintonia entre o de​vedor e o credor, e ele trazia a consciência fustigada de remorsos cruéis. Os desequilíbrios perispiríticos flagelaram-no, assim, logo que atravessou o pórtico do túmulo, obstinando-se anos a fio... (Cap. 8, pp. 110 a 112)

12. Epilepsia e oração - Calderaro explicou que o fenômeno epileptóide mui raramente ocorre por meras alterações no encéfalo, e, geralmente, é enfermidade da alma, independente do corpo físico, que apenas regis​tra, nesse caso, as ações reflexas. Céu e inferno, em essência, são estados conscienciais; se alguém agiu contra a Lei, ver-se-á dentro de si mesmo em processo retificador, tanto tempo quanto seja necessário. Assim como há inúmeras enfermidades para as desarmonias do corpo, há outras inúmeras para os desvios da alma. Depois de muitos padecimen​tos, Marcelo viu clarearem-se seus horizontes internos, tendo afinal logrado entender-se com prestimoso orientador espiritual, a quem se ligara no passado remoto. Ele o socorreu e amparou e contou-lhe que seus familiares mais queridos já se encontravam de novo encarnados, em testemunhos e labores dignificantes. Foi assim que retornou à esfera carnal e reiniciou o aprendizado. Preocupava-se agora, sinceramente, em reajustar as preciosas qualidades morais, caracterizando-se, desde menino, pela bondade e obediência, docilidade e ternura naturais. Pas​sara a infância tranqüilo, embora espreitado continuamente por antigos perseguidores invisíveis. Contudo, logo que ultrapassou os catorze anos de idade, Marcelo passou a rememorar os fenômenos vividos, e sur​giram as chamadas convulsões epilépticas com certa intensidade. O ra​paz, todavia, encontrou imediatamente os antídotos necessários, refu​giando-se na "residência dos princípios nobres", ou seja, na região mais alta da personalidade, pelo hábito da oração, pelo entendimento fraterno, pela prática do bem e pela espiritualidade superior. Limi​tou, assim, a desarmonia neuropsíquica e reduziu a disfunção celular, reconquistando o próprio equilíbrio, dia a dia. (Cap. 8, pp. 112 e 113)

13. O refúgio dentro do corpo físico - O caso Marcelo oferecia carac​terísticas valiosas. Esforçando-se e atendendo às sugestões daqueles que o beneficiavam, vinha ele sendo o médico de si mesmo, única fór​mula em que o enfermo pode encontrar a própria cura. Dispensava com isso a terapêutica dos hipnóticos e dos choques, a qual, provocando estados anormais no organismo perispirítico, quase sempre nada conse​gue senão deslocar os males, sem os combater nas origens. Pouco tempo depois, Marcelo recolheu-se ao seu quarto. Em breves minutos, afastou-se do corpo denso e foi ter com Calderaro, a quem saudou com especial carinho. Ele mostrava profunda lucidez e estava feliz. Expôs então seu ardente desejo de trabalhar pela difusão do Espiritismo evangélico, disposto a colaborar na obra edificante que seus pais vinham reali​zando. Daí a pouco, dois vultos sombrios cautelosamente se aproximaram do grupo. Pareciam dois transeuntes desencarnados. Marcelo, porém, em​palideceu, levou a destra ao peito e arregalou os olhos desmesurada​mente. Suas idéias pareciam embaralhar-se no cérebro e foi nesse es​tado que, desprendendo-se, célere, da companhia de André e Calderaro, correu desabalado, retornando ao corpo físico. O Instrutor explicou que a simples reaproximação de inimigos do passado alterava-lhe as condições mentais. Receoso e aflito, temia o regresso à situação dolo​rosa em que se viu, há muitos anos, nas esferas inferiores, e buscava, assim, o corpo físico, à maneira de alguém que se escondia em casa, em face de uma tempestade iminente. Os Espíritos, porém, foram embora e os dois seareiros do bem tornaram ao interior doméstico, onde encon​traram Marcelo tomado de contorções. (Cap. 8, pp. 114 e 115)

14. Crise epiléptica - Depois que André o abraçou como a um filho que​rido, a crise amainou. Ficara, porém, a dúvida: por que tal distúrbio, se ali no quarto só estavam Marcelo, André e Calderaro? André passou, então, a observar o cérebro de Marcelo. A luz habitual dos centros en​dócrinos empalidecera; somente a epífise emitia raios anormais. No en​céfalo o desequilíbrio era completo. Os vários centros motores, inclu​sive os da memória e da fala, jaziam desorganizados, inânimes. Mar​celo-espírito contorcia-se de angústia, justaposto ao Marcelo-forma, encarcerado na inconsciência orgânica, presa de convulsões que con​frangiam André. Calderaro aplicou-lhe passes; Marcelo aquietou-se; re​fez-se a atividade cerebral; as células nervosas retomaram sua tarefa. O rapaz caiu então em profundo sono, pois o Instrutor entendeu conve​niente proporcionar-lhe maior repouso. Calderaro fitou André e pergun​tou se ele se lembrava dos reflexos condicionados de Pavlov; o caso de Marcelo verificava-se em consonância com os mesmos princípios. No pas​sado, ele errou de muitos modos e o remorso guardou-lhe a consciência, entregando-o aos seus inimigos nos planos inferiores e conduzindo-o à colheita dos espinhos que semeara. Em face desses desvios, perambulou desequilibrado, de alma doente, exposto à dominação das antigas víti​mas, desarranjando os centros perispirituais e enfermando-os para muito tempo. Eis a explicação da crise epiléptica. (Cap. 8, pp. 116 e 117)

15. Os fundamentos morais da vida - Na verdade, Marcelo, embora desa​fogado dos impiedosos adversários, aos quais deveria ajudar doravante, tinha registrada no perispírito a lembrança fiel dos atritos experi​mentados fora do veículo denso. "As zonas motoras de Marcelo, em razão disso – salientou o atencioso orientador –, simbolizando a moradia das forças conscientes, em sua atualidade de trabalho, constituem uma região perispiritual em convalescença, quais as sensíveis cicatrizes do corpo físico. Ao se reaproximar de velhos desafetos, o rapaz, que ainda não consolidou o equilíbrio integral, sujeita-se aos violentos choques psíquicos, com o que as emoções se lhe desvairam, afastando-se da necessária harmonia". A mente desorientada abandona o leme da orga​nização perispirítica e dos elementos fisiológicos, assume condições excêntricas, dispersa as energias, em movimentos desordenados. Essas energias passam, então, a atritar-se e a emitir radiações de baixa freqüência, aproximadamente igual à da que lhe incidia do pensamento alucinado de suas vítimas. Daí às convulsões, era um passo. As eluci​dações de Calderaro ressaltavam a importância do respeito pelos funda​mentos morais da vida. André Luiz compreendia então a impossibilidade uma psiquiatria sem as noções do espírito, que o fazia recordar a luta secular entre fisiologistas e psicologistas, disputando a primazia no socorro aos alienados mentais. (Cap. 8, pp. 118 e 119)

16. Importância da educação mental - O caso de Marcelo mostrava ser impossível pretender a cura dos loucos à força de processos exclusiva​mente objetivos. É indispensável penetrar a alma, devassar o cerne da personalidade, melhorar os efeitos socorrendo as causas; por conse​guinte, não se restauram corpos doentes sem os recursos do Médico Di​vino das almas, que é Jesus Cristo. Os fisiologistas farão muito, ten​tando retificar a disfunção das células; no entanto, é mister intervir nas origens das perturbações. O caso em pauta era tão somente um dos múltiplos aspectos do fenômeno epileptóide, mas esse desequilíbrio pe​rispiritual assinala-se por gradação demasiado complexa. A confirmação da teoria dos reflexos condicionados não se aplica exclusivamente a ele. Há milhões de pessoas irascíveis que, pelo hábito de se encoleri​zarem facilmente, viciam os centros nervosos fundamentais pelos exces​sos da mente sem disciplina, convertendo-se em portadores do "pequeno mal", em dementes precoces, em neurastênicos de tipos diversos ou em doentes de franjas epilépticas, que andam por aí, submetidos à hipo​glicemia insulínica ou ao metrazol, quando a educação mental, para a correção das próprias atitudes internas no ramerrão da vida, lhes se​ria tratamento mais eficiente e adequado, pois regenerativo e substan​cial. Isso não significa que todos os doentes, sem exceção, possam dispensar o concurso dos choques renovadores. O que se deseja salien​tar é que o homem, pela sua conduta, pode vigorar a própria alma, ou lesá-la. "O caráter altruísta, que aprendeu a sacrificar-se para o bem de todos, estará engrandecendo os celeiros de si mesmo, em plena eter​nidade; o homicida, esparzindo a morte e a sombra em sua cercania, es​tabelece o império do sofrimento e da treva no próprio íntimo", acres​centou Calderaro. (Cap. 8, pp. 119 e 120)

17. O amor é necessário ao reajustamento da alma - O Instrutor asseve​rou, ainda, que, para assistir com êxito os irmãos portadores de lesões perispiríticas, é indispensável remontar à origem das pertur​bações que os molestam, o que não se consegue a golpes verbalísticos de psicanálise, mas sim com o socorro da força da fraternidade e do amor, a fim de que logrem a imprescindível compreensão com que se mo​difiquem, reajustando as próprias forças... Seria útil, no caso de Marcelo, o uso de hipnóticos?  Calderaro disse que não: "Os hipnóticos – ele explicou – são úteis só na áspera fase de absoluta ignorância mental, quando é preciso neutralizar as células nervosas ante os pro​váveis atritos da organização perispirítica". No caso de Marcelo, que tinha a consciência já acordada na espiritualidade superior, o remédio mais eficaz consistia na fé positiva, na autoconfiança, no trabalho digno, em pensamentos enobrecedores. Permanecendo na zona mais alta da personalidade, ele venceria os desequilíbrios dos departamentos mais baixos, competindo-lhe, por isto mesmo, atacar a missão renovadora e sublime que lhe fora confiada no setor da própria iluminação e no bem do próximo. "Os elementos medicamentosos podem exercer tutela despó​tica sobre o cosmo orgânico, sempre que a mente não se disponha a con​trolá-la, recorrendo aos fatores educativos", ajuntou Calderaro. Na verdade, nosso objetivo deve ser é a realização do Reino de Deus, em nós, com o Cristo. Trabalhando com Ele, por Ele e para Ele, curaremos nossos males para sempre. (Cap. 8, pp. 120 A 122)

18. A tese animista e os reflexos condicionados - Impressionado com o caso de Marcelo, André indagou a Calderaro se os reflexos condiciona​dos não se aplicariam também aos casos de animismo que se verificam muitas vezes nas sessões mediúnicas. Antes de responder diretamente à questão, o Instrutor fez diversas colocações a respeito da tese ani​mista, lembrando que milhares de companheiros têm fugido ao trabalho, amedrontados, ante os percalços da iniciação mediúnica, porque o ani​mismo se converteu em Cérbero (1). Reclama-se deles precisão absoluta, olvi​dando-se lições elementares da natureza. Companheiros nossos, recolhi​dos à pura teoria, exigem meros aparelhos de comunicação, como se a luz espiritual se transmitisse da mesma sorte que a luz elétrica por uma lâmpada vulgar. Ocorre que nenhuma árvore nasce produzindo e qual​quer faculdade nobre requer burilamento. A mediunidade tem, pois, sua evolução, seu campo, sua rota: não é possível laurear o estudante no curso superior, sem que tenha tido suficiente aplicação nos cursos preparatórios, através de alguns anos de luta, de esforço, de disci​plina. Daí a preocupação dos Espíritos em face da tese animista, que pretende enfeixar toda a responsabilidade do trabalho espiritual numa única cabeça, isto é, a do instrumento mediúnico. (Cap. 9, pp. 123 e 124)

(1) Cérbero, na mitologia grega, é cão monstruoso que exerce a guarda dos Infernos. Guardião temível, devorava os que procuravam lograr sua vigilância. Orfeu o acalmou tocando lira; apenas Hércules conseguiu domá-lo.

19. O médium é como uma ponte entre duas esferas - Os reflexos condi​cionados, segundo Calderaro, enquadram-se, efetivamente, no tema do animismo. Ora, os animais de Pavlov demonstravam capacidade mnemônica e memorizavam fatos por associações mentais espontâneas; mobilizavam, pois, matéria sutil, independente do corpo denso e jogavam com forças mentais em seu aparelhamento de impulsos primitivos. Se as consciên​cias fragmentárias da experiência eram capazes de usar essa energia, que prodígios não realizará a mente humana, cedendo, não a meros re​flexos condicionados, mas a emissões de outra mente em sintonia com a dele? Dentro de tais princípios, é imperioso que o intermediário cresça em valor próprio. Ninguém receberá as bênçãos da colheita, sem o suor da sementeira. A maior parte de nossos companheiros, porém, pa​rece desconhecerem tais imposições de trabalho e de cooperação: exigem faculdades completas. "O instrumento mediúnico é automaticamente des​classificado se não tem a felicidade de exibir absoluta harmonia com os desencarnados, no campo tríplice das forças mentais, perispirituais e fisiológicas", asseverou Calderaro, que comparou simbolicamente o médium a uma ponte a ligar duas esferas, entre as quais se estabeleceu aparente solução de continuidade, em virtude da diferenciação da maté​ria no campo vibratório. Para ser instrumento relativamente exato, é-lhe imprescindível haver aprendido a ceder, e nem todos os artífices da oficina mediúnica realizam tal aquisição, que reclama devoção à fe​licidade do próximo, elevada compreensão do bem coletivo, avançado es​pírito de concurso fraterno e de serena superioridade nos atritos com a opinião alheia. "Para conseguir edificação dessa natureza, faz-se mister o refúgio freqüente à moradia dos princípios superiores. A mente do servidor há de fixar-se nas zonas mais altas do ser, onde aprenderá o valor das concepções sublimes, renovando-se e quintessen​ciando-se para constituir elemento padrão dos que lhe seguem a traje​tória", esclareceu Calderaro. "O homem – disse ele –, para auxiliar o presente, é obrigado a viver no futuro da raça. A vanguarda impõe-lhe a soledade e a incompreensão, por vezes dolorosas; todavia, essa condição representa artigo da Lei que nos estatui adquirir para poder​mos dar". "Ninguém pode ensinar caminhos que não haja percorrido." (Cap. 9, pp. 125 e 126)

20. Para ser bom médium é preciso renúncia - O Instrutor prosseguiu falando sobre a mediunidade, atestando que a faculdade mediúnica mais estável e mais bela começa, entre os homens, no império da intuição pura. Lembrou ele que Moisés desempenhou sua tarefa, compelido pelas expressões fenomênicas que o cercavam. Embora tenha recebido os subli​mes princípios do Decálogo, que prescreve o "Não matarás", não parecia muito inclinado ao respeito pela vida alheia; sua doutrina, embora ve​nerável, baseia-se no exclusivismo e no temor. Com Jesus, o aspecto da mediunidade é diferente. O Mestre mantém-se em permanente contacto com o Pai, através da própria consciência, do próprio coração. Transmite aos homens a Revelação Divina, vivendo-a em si mesmo; não reclama jus​tiça, nem pede compreensão imediata; ama as criaturas e serve-as, man​tendo-se unido a Deus. A Boa Nova, em razão disto, é mensagem de con​fiança e de amor universal. Eis então dois tipos de medianeiros do próprio Céu, eminentemente diversos, mostrando qual o padrão desejá​vel. No mediunismo comum, portanto, o colaborador servirá com a maté​ria mental que lhe é própria, sofrendo as suas imprecisões naturais diante da investigação terrestre, e, após adaptar-se aos imperativos mais nobres da renúncia pessoal, edificará, não de improviso, mas à custa de trabalho incessante, o templo interior de serviço, no qual reconhecerá a superioridade do programa divino acima de seus caprichos humanos. Atingida essa realização, estará preparado para sintonizar-se com o maior número de desencarnados e encarnados, oferecendo-lhes, como a ponte benfeitora, oportunidade de se encontrarem uns com os ou​tros, na posição evolutiva em que permaneçam, através de entendimentos construtivos. Logicamente, é impossível alcançar esse padrão de uma vez, pois toda obra impõe começo. (Cap. 9, pp. 126 a 128)

21. A morte não nos confere uma túnica de anjos - O Instrutor esclare​ceu que, ao mencionar o exemplo de Jesus, não quis dizer que devamos ter a pretensão de copiar o Mestre; é preciso, porém, inspirar-nos em suas lições. Há na Terra, entre encarnados e desencarnados, milhões de pessoas de mente fixa na região menos elevada dos impulsos inferiores, absorvidas pelas paixões instintivas, pelos remanescentes do passado envilecido, presos aos reflexos condicionados das comoções perturbado​ras. Outros mantêm-se na atividade desordenada, em manifestações afe​tivas sem rumo, no apego desvairado à forma que passou ou à situação que não mais se justifica. E há, ainda, multidões imobilizadas na po​sição beata do misticismo religioso exclusivo, sem realizações pesso​ais no setor da experiência e do mérito, que os integre no quadro da lídima elevação. Tal situação prossegue na vida post-mortem. O peris​pírito, embora mais plástico e sutil que o corpo carnal, é edifício material de retenção da consciência. Louca ilusão pensar que o Céu nos revista de túnica angelical, logo que baixado o corpo ao sepulcro. Tal o estado mental que alimentamos, tais as inteligências que atraímos e das quais nos fazemos instrumentos naturais, embora de modo indireto. Necessitados do auxílio de mais alto, requeremos também o concurso de benfeitores situados acima de nossas paragens, sendo necessário, para isso, organizar recursos de receptividade. "Nossa mente sofre sede de luz, como o organismo terreno tem fome de pão", asseverou Calderaro. Amor e sabedoria são substâncias divinas que nos mantêm a vitalidade. (Cap. 9, pp. 128 e 129)

22. A educação mediúnica deve começar do interior para a periferia - Calderaro conseguiu, com sua dissertação sobre a mediunidade, demons​trar a importância da elevação de nossas qualidades receptivas para alcançarmos a necessária sintonia com os mananciais da vida superior. A mediunidade, acentuou o Instrutor, não é serviço "que possamos orga​nizar da periferia para o centro e sim do interior para o exterior". "O homem encarnado, quase sempre empolgado pelo sono da ilusão – ad​vertiu Calderaro –, poderá começar pelo fenômeno; à maneira, porém, que desperte as energias mais profundas da consciência, sentirá a ne​cessidade do reajustamento e regressará à causa de modo a aperfeiçoar os efeitos. Obra de construção, de tempo, de paciência..." (Cap. 9, pp. 129 e 130)

4a. reunião

(Fonte: capítulos 9 a 12.)

1. Na tarefa mediúnica - Calderaro convidou André ao serviço de assis​tência a dedicada senhora, médium em processo de formação, que vinha recebendo já socorro do Assistente para prosseguir na tarefa. André veria então os obstáculos criados pela tese animista. Uma entidade que fora também médico na Terra recebeu-os à entrada do recinto onde se realizaria o exercício mediúnico. O ex-médico tivera permissão para cooperar naquele grupo, com o objetivo de efetuar certo plano de socor​ro aos enfermos desamparados. Embora o intercâmbio com os desen​carnados não possa transformar os homens em anjos de um dia para ou​tro, pode ajudá-los a ser criaturas melhores. Era, pois, lícito coope​rar no aprimoramento da sociedade terrestre, incentivando-se a prática do bem e a devoção à fraternidade. Era para esse fim que ele ali es​tava, interessado em contribuir na proteção aos doentes menos aquinho​ados. As dificuldades, contudo, eram grandes. Suas comunicações atra​vés da médium Eulália não surtiam efeito, porque havia sempre, no grupo, a suspeita de animismo ou de mistificação inconsciente. A reu​nião começou e Calderaro observou: "Repara o conjunto. Já fiz meus apontamentos. Com exceção de três pessoas, os demais, em número de oito, guardam atitude favorável". Conforme o Assistente havia verifi​cado, todos os oito se encontravam na posição de médiuns, pela passi​vidade que demonstravam. (Cap. 9, pp. 130 e 131)

2. As dificuldades da comunicação - Eulália era, naquele grupo, a que apresentava o estado receptivo mais adiantado, mas o ex-médico não en​contrava em sua organização psicofísica elementos afins perfeitos: a médium não se ligava a ele através de todos os seus centros perispiri​tuais, não era capaz de elevar-se à mesma freqüência vibratória, não possuía suficiente "espaço interior" para comungar-lhe as idéias e conhecimentos, não lhe absorvia o entusiasmo total pela Ciência, por ainda não trazer de outras existências, nem haver construído na atual, as necessárias teclas evolucionárias, que só o trabalho sentido e vi​vido pode conferir. O que Eulália manifestava era a boa vontade cria​dora, sem o que é impossível o início da ascensão às zonas mais altas da vida. O médico, porém, para realizar o nobre desejo que o animava, via-se compelido, em face das circunstâncias, a pôr de lado a nomen​clatura oficial, a técnica científica, o patrimônio de palavras que lhe era peculiar, as definições novas, a ficha de renome... Ele pode​ria identificar-se com Eulália, para a mensagem precisa, usando também a boa vontade, e, adotando essa forma de comunicação, valer-se-ia, acima de tudo, da comunhão mental, reduzindo ao mínimo a influência sobre os centros neuropsíquicos. "Em matéria de mediunismo –esclare​ceu o Assistente– há tipos idênticos de faculdades, mas enormes desi​gualdades nos graus de capacidade receptiva, os quais variam infinita​mente, como as pessoas". (Cap. 9, pp. 131 e 132)

3. A mensagem psicográfica - Enquanto o Espírito do ex-médico prepa​rava sua mensagem, concernente ao seu projeto de assistência aos en​fermos, André observou que os oito companheiros do grupo mediúnico em posição receptiva absorviam a emissão mental do comunicante, cada qual a seu modo. Os raios de força positiva do mensageiro incidiam nas oito pessoas, mas cada irmão, ao receber o influxo sugestivo, experimentava associações de idéias diferentes. Um cavalheiro recordou comovente paisagem de hospital; outro rememorou o exemplo de uma enfermeira bon​dosa com quem travara relações; outro abrigou pensamentos de simpatia para com os doentes desamparados; duas senhoras se lembraram da cari​dosa missão de Vicente de Paulo; uma velhinha pensou em visitar alguns enfermos queridos, e assim por diante. Três pessoas mantinham-se, con​tudo, impermeáveis ao serviço. Duas delas contristavam-se por haverem perdido uma sessão de cinema, e a outra, embora em idade provecta, re​tinha a mente na lembrança de ocupações domésticas, que supunha ina​diáveis. Somente Eulália recebia o apelo do comunicante com mais niti​dez. Ela sentia-se a seu lado, envolvia-se em seus pensamentos, pos​suía não só a receptividade, mas a boa disposição para servi-lo. Decor​ridos alguns minutos de expectativa e de preparo silencioso, a mão da médium, orientada pelo médico e movida em cooperação com os es​tímulos psicofísicos da intermediária, começou a escrever. Os caracte​res eram irregulares, denunciando o natural conflito de "dois cosmos psíquicos" diferentes. A mensagem foi vazada em forma singela e nela o Espírito do ex-médico solicitava o esforço e a boa vontade de todos, porquanto "a sementeira reclama trabalhadores abnegados, que ignorem cansaço, tristeza e desânimo". (Cap. 9, pp. pp. 133 e 134)

4. A mensagem não passa pelo exame - A página fora um apelo fraterno a que todos se dedicassem, verdadeiramente, à causa evangé​lica. O comu​nicante assinou seu nome e, pouco depois, encerraram-se os serviços da noite, seguindo-se a avaliação da mensagem. O grupo con​cordou em que ela era edificante na essência, mas não apresentava in​dícios conclu​dentes da identificação individual; não procedia, possi​velmente, do conhecido médico que a subscrevera, pois lhe faltavam ca​racterísticos especiais, visto que um médico usaria nomenclatura ade​quada e se afas​taria da craveira comum. A tese animista apareceu, en​tão, como tábua de salvação para todos e a conversação transferiu-se para complicadas referências a Richet, Pierre Janet, De Rochas e Aksa​kof. O Espírito do ex-médico, desapontado, comentou: "Ora essa! jamais desejei despertar semelhante polêmica doméstica. Pretendemos algo di​ferente. Bastar-nos-ia um pouco de amor pelos enfermos, nada mais". A médium Eulália, por sua vez, ouvia os comentários do grupo com irre​freável amargura. Sua mente turvara-se então, empanada por densos véus de dúvida e seus olhos marejaram-se de lágrimas, que não chegaram a cair. Era preciso ajudá-la – observou Calderaro, que espalmou sua des​tra sobre a cabeça da respeitável médium, expendendo brilhantes raios que desciam do en​céfalo ao tórax de Eulália, qual fluxo renovador. A medianeira voltou então à serenidade. Amparada pela atuação direta do Assistente, ela sabia dos percalços a vencer e mergulhava-se gradati​vamente no ameno clima da compreensão. (Cap. 9, pp. 135 e 136)

5. Lobos frontais: um campo quase virgem - Restabelecendo-lhe a tran​qüilidade, Calderaro manteve, na seqüência, suas mãos apoiadas aos lo​bos frontais da médium, agindo sobre as fibras inibidoras. Notou-se então sensível mudança.  A mente de Eulália introverteu-se, desinte​ressando-se da conversa em torno e ficando mais atenta ao campo espi​ritual. Calderaro inclinou-se então e falou-lhe carinhosamente: "Eulália, não desanimes! A fé representa a força que sustenta o espí​rito na vanguarda do combate pela vitória da luz divina e do amor uni​versal. Nossos amigos não te acusam, nem te ferem: tão somente dormem na ilusão e sonham, apartados da verdade; exculpa-os pelas futilidades do momento. Mais tarde eles despertarão para o esforço de espalhar-se o bem...". Eulália não registrou tais palavras com os tímpanos de carne, mas seus lobos frontais encheram-se de intensa luz. Ela rece​bera a mensagem e, em resposta, dizia mentalmente que trabalharia até ao fim, consciente de que o serviço da verdade pertence ao Senhor, e não aos homens. Olvidaria os golpes; transformaria as objeções dos ou​tros em auxílios; reconheceria os próprios defeitos, para poder cor​rigi-los; caminharia para a frente; a mediunidade lhe seria um campo de trabalho; cumpria-lhe crer, trabalhar, amar e esperar no Divino Senhor. André admirou-se da luminosidade que revestia os lobos fron​tais da médium. O Assistente explicou: "Eulália, neste instante, fixa-se mentalmente na região mais alta que lhe é possível. Recolhe-se, calma, no santuário mais íntimo, de modo a compreender e desculpar com proveito". E, indicando a referida região do cérebro, acrescentou: "Nos lobos frontais, André, exteriorização fisiológica de centros pe​rispiríticos importantes, repousam milhões de células, à espera, para funcionar, do esforço humano no setor da espiritualização. Nenhum ho​mem, dentre os mais arrojados pensadores da Humanidade, desde o preté​rito até os nossos dias, logrou jamais utilizá-las na décima parte". Calderaro, então, concluiu: "São forças de um campo virgem, que a alma conquistará, não somente em continuidade evolutiva, senão também a golpes de auto-educação, de aprimoramento moral e de elevação su​blime". (Cap. 9, pp. 137 a 139)

6. O caso Cecília - Atendendo ao pedido de uma mãe aflita, já desen​carnada, Calderaro foi visitar Cecília, que, segundo a mãe, encon​trava-se à beira de extremo desastre. Criada com mimos excessivos, a jovem desenvolveu-se na ignorância do trabalho e da responsabilidade, não obstante pertencer a nobilíssimo quadro social. Filha única, en​tregue desde cedo ao capricho pernicioso, tão logo se achou sem a pre​sença maternal no plano carnal (a mãe desencarnara oito anos antes), precipitou-se, aos vinte anos, nos desvarios da vida mundana. Despro​tegida, assim, pelas circunstâncias, não se havia preparado convenien​temente para enfrentar os problemas do resgate próprio. Sem a proteção espiritual peculiar à pobreza, sem os abençoados estímulos dos obstá​culos materiais, e tendo, contra as suas necessidades íntimas, uma profunda beleza transitória do rosto, a jovem renascera, seguida de perto por um cúmplice de faltas graves, desde muito desencarnado, ao qual se vinculara por tremendos laços de ódio, em passado próximo. Foi assim que, abusando da liberdade, em ociosidade reprovável, adquiriu deveres da maternidade sem a custódia do casamento. Solteira, rica e prestigiada pelo nome da família, encontrava-se nessa situação, aos vinte e cinco anos, deplorando o compromisso assumido e lutando, com desespero, por desfazer-se do filhinho imaturo, o mesmo comparsa do passado que, por "acréscimo de misericórdia divina", buscava dessa ma​neira aproveitar o erro da ex-companheira para a realização de algum serviço redentor, com a supervisão dos Benfeitores Espirituais. (Cap. 10, pp. 140 e 141)

7. Aborto iminente - Cecília recolhera da sua própria leviandade o ex​tremo recurso capaz de retificar-lhe a vida; no entanto, a infortunada criatura reagia ferozmente ao socorro divino com uma conduta lastimá​vel e perversa. Os laços entre ela e o filho presuntivo eram de amar​gura e de ódio, consubstanciando energias desequilibrantes. Ora, o es​pírito feminino há que recolher-se ao santuário da renúncia e da espe​rança, se pretende vitória. Mas, quando a mulher se rebela, insensível às sublimes inspirações da vontade divina, é difícil, senão impos​sível, executar o programa traçado. Médicos negaram-lhe a ajuda para o aborto. Valera-se, então, de drogas venenosas, das quais vinha abu​sando intensivamente. A situação mental dela era, pois, de lastimável desvario. André e Calderaro a encontraram estirada no leito, deba​tendo-se em convulsões atrozes. A seu lado, achavam-se a mãe desencar​nada e uma enfermeira terrestre. A mãe, ao vê-los, rogou por auxílio. O quadro fisiológico da jovem era comovente: o feto estava prestes a ser expulso. Todos os centros endócrinos da gestante estavam em desor​dem e os órgãos autônomos trabalhavam aceleradamente; o coração acu​sava es​tranha arritmia; debalde as glândulas sudoríparas se esforçavam por expulsar as toxinas em verdadeira torrente invasora. Nos lobos fron​tais, a sombra era completa; no córtex motor, a perturbação era mani​festa; somente nos gânglios basais havia suprema concentração de ener​gias mentais, mostrando que a infeliz se recolhera ao campo mais baixo do ser, dominada por impulsos desintegradores dos próprios sentimen​tos, transviados e incultos. Dos gânglios basais desciam esti​letes es​curos, que assaltavam as trompas e os ovários, penetrando a câmara uterina, como finas lanças de treva a incidir sobre o feto, en​tão com quatro meses. A gestante emitia pensamentos de ódio pelo filho, que ela dizia não haver pedido à vida. Por isso, expulsá-lo-ia... (Cap. 10, pp. 141 a 143)

8. A mãe dá conselhos a Cecília - A mente do filhinho, percebendo os pensamentos da jovem, suplicava, chorosa: "Poupa-me! poupa-me! quero acordar no trabalho! quero viver e reajustar o destino... ajuda-me! resgatarei minha dívida!... pagar-te-ei com amor..., não me expulses! tem caridade!..." Cecília, em resposta, dizia mentalmente: "Nunca! nunca! amaldiçoado sejas! prefiro morrer a receber-te nos braços! En​venenas-me a vida, perturbas-me a estrada! detesto-te! morrerás!..." E, à medida que assim pensava, os raios trevosos continuavam descendo, a jacto contínuo. Pouco depois, Cecília dirigiu-se com decisão à en​fermeira, exigindo o aborto naquela noite. A enfermeira, considerando o estado da enferma, ponderou que deixassem a intervenção para outra ocasião; a gestante, contudo, insistiu na exigência, lembrando ainda que seu pai não poderia saber de nada. Calderaro aproximou-se e impôs sua destra sobre a fronte da enfermeira, e momentos depois Cecília sorveu o cálice de sedativo que a companheira lhe ofereceu, atendendo à influência indireta do Assistente. Adormecida pela ação do remédio, a gestante desligou-se parcialmente do corpo denso e passou a ver os Espíritos ali presentes, com a ajuda de Calderaro,  que lhe aplicou fluidos magnéticos sobre o disco foto-sensível do aparelho visual. Ela deteve-se admirada na contemplação de sua mãe, que chorava copiosa​mente. A genitora abraçou-se a ela e falou-lhe com carinho, pedindo-lhe, antes de mais nada, que Cecília abandonasse a sinistra aventura programada para a noite. Que ela não se precipitasse nas trevas, quando as mãos divinas lhe abriam as portas da luz. Era preciso ter coragem, fé, desassombro. As convenções sociais são importantes, a so​ciedade tem seus princípios justos, mas há momentos na vida em que de​vemos permanecer com Deus, e mais ninguém. "A maternidade iluminada pelo amor e pelo sacrifício", acentuou a genitora, "é feliz em qual​quer parte, ainda mesmo quando o mundo, ignorando a causa de nossas quedas, nos nega recursos à reabilitação". (Cap. 10, pp. 144 e 145)

9. "Brasas na consciência" - A palavra materna insistia em que era preciso ter coragem, fé e sacrifício, para vencer as dificuldades. Se ela cedera aos golpes infrenes da paixão, abandonando os ideais aos primeiros impulsos do desejo, era agora imprescindível evitar o des​penhadeiro fatal, contornar a voragem traiçoeira, agarrar-se ao salva-vidas do supremo dever. Era preciso aceitar o ministério da materni​dade dolorosa com o sacrifício de encantadoras aspirações. Era prová​vel que seu pai a abandonasse e que os entes mais queridos a despre​zassem, mas que martírio não enobrece o espírito disposto ao resgate de seus débitos, com dedicação ao bem e serenidade na dor? "Não será melhor a coroa de espinhos na fronte do que o monte de brasas na cons​ciência?", ponderou a respeitável senhora. Se o mal pode perder-nos, o bem retifica sempre. Indispensável, pois, renunciar e enfrentar as vi​cissitudes, para vencer... Cecília escutava essas palavras, quase in​diferente, disposta a não ceder, mas a genitora insistia, energica​mente, para que ela não se detivesse naquela atitude impassível, ad​vertindo-a para a transitoriedade da forma física e para a necessidade da evolução do próprio espírito. "No teu madeiro de sofrimento íntimo, ouvirás enternecedoras vozes de um filho abençoado...", lembrou-lhe a mãe, aludindo ao filho que se preparava para reencarnar. Se o mundo a ferisse, ele seria, junto dela, o suave representante da Divindade... Que falta lhe faria o manto das fantasias, se dois pequeninos braços a cingissem, carinhosos e fiéis, conduzindo-a à renovação para a vida superior? (Cap. 10, pp. 146 e 147)

10. A mãe reconhece os próprios erros - Nesse momento, Cecília, infun​dindo assombro por sua agressividade, objetou em pensamento: "Como não me disseste isso antes?" E lembrou-lhe que ela, na Terra, nunca lhe permitira o trabalho, satisfazendo todos os seus desejos, favorecendo-lhe o ócio, fazendo-a crer em posição mais elevada que a das outras criaturas... Enfim, a mãe não a preparara para a vida e ela, agora, debatia-se com um problema atribulativo, sem coragem de humilhar-se. "Esmolar serviço remunerado não é o ideal que me deste, e enfrentar a vergonha e a miséria será para mim pior que morrer", replicou-lhe a filha. Era-lhe, pois, impossível retroceder... A venerável matrona chorou com mais amargura, agarrou-se à filha com mais veemência e su​plicou: "Perdoa-me pelo mal que te fiz, querendo-te em demasia... O' filha querida, nem sempre o amor humano avança vigilante! Por vezes a cegueira nos compele a erros clamorosos, que só o golpe da morte em geral expunge". Ela reconhecia, sim, sua participação indireta em seu infortúnio, mas, entendendo agora a extensão e a delicadeza dos deve​res maternos, não desejava que a filha viesse colher espinhos no mesmo lugar onde ela, a mãe, sofria agora os resultados amargos de sua im​previdência. "Depois do sepulcro – afirmou a genitora –, o dia do bem é mais luminoso, e a noite do mal é, sobremaneira, mais densa e tormentosa. Aceita a humilhação como bênção, a dor como preciosa opor​tunidade. Todas as lutas terrenas chegam e passam; ainda que perdurem, não se eternizam". A mãe de Cecília falou-lhe então de seus próprios fracassos, quando esquecera a necessidade do esforço pessoal na prá​tica do bem. Ela ainda não chorara suficientemente para redimir-se de tão lastimável erro, mas não queria que sucedesse o mesmo à filha, na áspera trilha da regeneração. "Bem-aventurados os que chegam à morte crivados de cicatrizes que denunciam a dura batalha", asseverou a amo​rável senhora, insistindo em que ainda era tempo para a jovem retornar ao caminho da retidão. (Cap. 10, pp. 147 a 149)

11. O aborto - Cecília, apesar de tão sensatos conselhos, fez enorme esforço para tornar ao corpo denso, pronunciando ríspidas palavras de negação, inopinadas e ingratas. Desfazendo-se da influência pacifica​dora de Calderaro, ela regressou gradativamente ao campo sensorial, em gritos roucos. O Assistente procurou tranqüilizar a genitora. O pro​cesso de loucura por insurgência parecia consumado; era preciso con​fiá-la ao poder da Suprema Proteção Divina. Cecília despertou no corpo exigindo o aborto imediato. Fixando a enfermeira, disse ter tido um pesadelo terrível. Sonhara que sua mãe lhe pedia paciência e caridade. Ela, porém, iria até ao fim. A enfermeira, inspirada pelo Assistente, fez-lhe ainda diversas ponderações respeitáveis. Cecília estava, con​tudo, irredutível, de modo que, para assombro de todos, ante a geni​tora em pranto, começou a extração do feto. André, penosamente surpre​endido, verificou com espanto que o pequenino reagia ao ser violen​tado, como que aderindo, desesperadamente, às paredes placentárias. A mente do filhinho começou a despertar à medida que aumentava o esforço de extração. Os raios escuros não partiam agora só do cérebro materno; eram igualmente emitidos pela organização embrionária, estabelecendo maior desarmonia. André reparou que a enfermeira subtraía ao vaso fe​minino somente pequena porção de carne inânime, porque a entidade re​encarnante, como se forças vigorosas a mantivessem atraída ao corpo materno, oferecia condições especialíssimas, adesa ao campo celular que a expulsava. Semidesperto, o Espírito refletia extremo desespero; lamentava-se com gritos de aflição; expedia vibrações mortíferas; bal​buciava frases desconexas. Parecia que André se encontrava perante duas feras terrivelmente algemadas uma à outra. O filhinho impedido de nascer transformara-se em perigoso verdugo do psiquismo materno e, premindo com impulsos involuntários o ninho de vasos do útero, preci​samente na região onde se efetua a permuta dos sangues materno e fe​tal, provocou ele o processo hemorrágico, violento e abundante, numa cena chocante. (Cap. 10, pp. 149 a 151)

12. A entidade expulsa promete vingança - Expulso indebitamente, mas mantido ali por forças incoercíveis, o organismo perispirítico da en​tidade impedida de reencarnar alcançou em movimentos espontâneos a zona do coração. Envolvendo os nódulos da aurícula direita, perturbou as vias do estímulo, determinando choques tremendos no sistema nervoso central. O fluxo hemorrágico agravou-se. "Odeio-o! odeio-o!" – cla​mava a mente materna em delírio, sentindo ainda a presença do filho na intimidade orgânica. "Nunca embalarei um intruso que me lançaria à vergonha!" Os dois pareciam sintonizados na onda de ódio, porque a mente dele, exibindo estranha forma de apresentação, respondia: "Vingar-me-ei! Pagarás ceitil por ceitil! não te perdoarei!... Não me deixaste retomar a luta terrena, onde a dor, que nos seria comum, me ensinaria a desculpar-te pelo passado delituoso e a esquecer minhas cruciantes mágoas... Renegaste a prova que nos conduziria ao altar da reconciliação. Cerraste-me as portas da oportunidade redentora; entre​tanto, o maléfico poder, que impera em ti, habita igualmente mi​nh´alma..." A entidade, movida pela ira, prometia vingar-se duramente daquela que não o quisera para o serviço do amor... A cena era indes​critível. Os raios mentais destruidores cruzavam-se, de espírito a es​pírito. Calderaro orou, invocando auxílio exterior; de fato, pouco de​pois, uma turma de trabalhadores espirituais penetrou o recinto. O As​sistente ministrou instruções; era preciso ajudar a mãe desventurada, que permaneceria junto da filha infeliz, até à consumação da experiên​cia. A desencarnação de Cecília não tardaria. (Cap. 10, pp. 151 e 152)

13. O ódio mata mais do que as guerras - Saindo da casa de Cecília, o Assistente revelou a André que o ódio vem exterminando diariamente criaturas no mundo, com intensidade e eficiência mais arrasadoras que as de todos os canhões da Terra. O fato a que eles haviam assistido todos os dias se repete na esfera carnal. Estabelecido o império de forças tão detestáveis sobre aquelas almas desequilibradas, que a Pro​vidência procurou reunir no instituto da reencarnação, era necessário confiá-las doravante ao tempo, para que a dor operasse os corretivos indispensáveis. Agora, de nada valeria a intervenção direta. "Só pode​remos cooperar com a oração do amor fraterno, aliada à função renova​dora da luta cotidiana", esclareceu Calderaro. Consumara-se para ambos doloroso processo de obsessão recíproca, de amargas conseqüências no espaço e no tempo, e cuja extensão não se poderia prever. (Cap. 10, pp. 152 e 153)

14.  Problemas do sexo - André foi levado pelo Assistente a um curioso centro de estudos, onde elevados mentores ministram conhecimentos aos companheiros aplicados ao trabalho de assistência na Crosta. Eles se reuniam uma vez por semana, e o tema daquele dia versava sobre proble​mas atinentes ao sexo. Pouco mais de duas centenas de companheiros do plano espiritual ouviam, com atenção, iluminado condutor de almas. O palestrante falava sem afetação: "No exame das causas da loucura, en​tre individualidades, sejam encarnadas, sejam ausentes da carne, a ig​norância quanto à conduta sexual é dos fatores mais decisivos". O Ins​trutor espiritual referiu-se aos milhões de almas que as angústias do sexo dilaceram todos os dias, um problema premente que já ensandeceu muitos cérebros de escol e não podia ser atacado a tiros de verba​lismo, de fora para dentro, à moda dos médicos superficiais, que pres​crevem longos conselhos aos pacientes, tendo, na maioria das vezes, absoluto desconhecimento da enfermidade. "Agora que nos distanciamos das imposições mais rijas da forma, sem nos libertarmos, contudo, dos ascendentes fundamentais de suas leis, que ainda nos subordinam as ma​nifestações, compreendemos que os enigmas do sexo não se reduzem a me​ros fatores fisiológicos", asseverou o iluminado Instrutor. Tais enig​mas não resultam de automatismos nos campos da estrutura celular, mas constituem fenômeno peculiar ao psiquismo humano, em marcha para supe​riores zonas da evolução. É, contudo, doloroso verificar a desarmonia em que se afundam os homens, com sombrios reflexos nas esferas imedia​tas à luta carnal. O cativeiro da ignorância, no campo sexual, conti​nua escravizando milhões de criaturas, no mundo inteiro. (Cap. 11, pp. 154 a 156)

15. A evolução humana - O palestrante, prosseguindo sua preleção, ob​servou ser inútil supor que a morte física ofereça solução pacífica aos espíritos em extremo desequilíbrio, que entregam o corpo aos des​regramentos passionais. Sua loucura não procede de simples modifi​cações do cérebro: dimana da dissociação dos centros perispiríticos, o que exige longos períodos de reparação. "A sede do sexo –asseverou o Instrutor– não se acha no corpo grosseiro, mas na alma, em sua su​blime organização". Explicou então que, na esfera carnal, os homens e as mulheres distinguem-se segundo sinais orgânicos específicos. Na es​fera espiritual imediata, prepondera ainda o jogo das recordações da existência terrena, em trânsito para as regiões mais altas. Nestas –esclareceu o palestrante – "sabemos, porém, que feminilidade e mascu​linidade constituem característicos das almas acentuadamente passivas ou francamente ativas". Os Espíritos adquirem, gradativamente, na va​riação de suas experiências, qualidades divinas, como a energia e a ternura, a fortaleza e a humildade, o poder e a delicadeza, a inteli​gência e o sentimento, a iniciativa e a intuição, a sabedoria e o amor, até lograrem o supremo equilíbrio em Deus. Não podemos esquecer, acrescentou ele, que nenhuma exteriorização do instinto sexual na Ter​ra, qualquer que seja sua forma de expressão, será destruída, mas transmudada no estado de sublimação. Até as manifestações dos chamados irracionais participam do mesmo impulso ascensional. Na época primi​tiva, a eclosão sexual primava pela posse absoluta: a personalidade integralmente ativa do homem dominava a personalidade totalmente pas​siva da mulher. O trabalho paciente dos milênios transformou, porém, essas relações. "A mulher-mãe e o homem-pai deram acesso – acentuou o Instrutor – a novos sopros de renovação do espírito". "Com bases nas experiências sexuais, a tribo converteu-se na família, a taba metamor​foseou-se no lar, a defesa armada cedeu ao direito, a floresta selva​gem transformou-se na lavoura pacífica..."  Estimulada pela força cria​dora do sexo, a coletividade humana avança, embora vagarosamente, para o supremo alvo do divino amor. (Cap. 11, pp. 156 e 157)

16. As angústias afetivas - Vários aspectos constituem essa jornada sublimadora: desejo, posse, simpatia, carinho, devotamento, renúncia, sacrifício. Por vezes, a criatura demora-se anos, séculos, existências diversas de uma estação a outra. Raros conseguem manter-se no posto da simpatia, com o equilíbrio indispensável. Poucos atravessam a provín​cia da posse sem duelos cruéis com os monstros do egoísmo e do ciúme, aos quais se entregam desvairadamente, e reduzido número percorre os departamentos do carinho sem se algemarem, por largo trecho, aos gno​mos do exclusivismo. Muitas vezes, só após milênios de provas crucian​tes e purificadoras, consegue a alma alcançar o zênite luminoso do sa​crifício para a suprema libertação, no rumo de novos ciclos de unifi​cação com a Divindade. "O êxtase do santo foi, um dia, mero impulso, como o diamante lapidado viveu na aluvião, ignorado entre seixos bru​tos", asseverou o palestrante. "Claro está que, assim como se submete o diamante ao disco do lapidário, para atingir o pedestal da beleza, assim também o instinto sexual, para coroar-se com as glórias do êx​tase, há que dobrar-se aos imperativos da responsabilidade, às exigên​cias da disciplina, aos ditames da renúncia", ponderou o iluminado Instrutor. Ele não queria, com isso, sugerir a execução de programas de santificação compulsória no mundo carnal, porque nenhum homem con​seguiria negar a fase da evolução em que se encontra. O hotentote in​culto não pode, só por usar a beca de um catedrático, dar aula sobre Direito Romano. Não desejam os Benfeitores Espirituais, portanto, pre​conizar no mundo regras rigoristas de virtude artificial, nem favore​cer qualquer regime de relações inconscientes. A bandeira deles é, so​bretudo, a do entendimento fraternal. Seu trabalho visa a que a luz da compreensão se faça entre os encarnados, a fim de que as angústias afetivas não arrojem tantas vítimas à voragem da morte, intoxicadas de paixões criminosas. São incontáveis os crimes que campeiam na Terra, devidos à incompreensão sexual, determinando perigosos e estranhos processos de loucura, em toda parte. Milhões de pessoas se conservam semiloucos nos lares ou nas instituições, porque se tornaram incapazes do devotamento e da renúncia, e submergem, pouco a pouco, no tenebroso charco das alucinações. O ciúme, a insatisfação, o desentendimento, a incontinência e a leviandade alastram terríveis fenômenos de desequi​líbrio,  e para tratar tão complexo problema não é suficiente o re​curso da Medicina, sem atingir-se a intimidade das causas. (Cap. 11, pp. 158 e 159)

17. O amor espiritualizado - O Instrutor mostrou, em seguida, o porquê da insuficiência dos recursos médicos no tratamento do problema. "A personalidade não é obra da usina interna das glândulas, mas produto da química mental", asseverou. As lesões do pensamento não podem ser sanadas com a injeção de hormônios. A genética poderá, um dia, deter​minar o sexo ao embrião, mas não é capaz de atingir a zona mais alta da mente, que manterá característicos próprios, independentemente da forma exterior. A medicina inventará mil modos de auxiliar o corpo en​fermo, mas foge à sua competência a prática da medicina da alma, que ampare o espírito enleado nas sombras... Haja mais amor ante os vales da demência, e as quedas cederão lugar a experiências santificantes. "O amor espiritualizado, filho da renúncia cristã, é a chave capaz de abrir as portas do abismo para onde rolaram e rolam milhares de cria​turas, todos os dias", declarou o palestrante. "Distribuamos a bênção do entendimento entre os homens; estendamos mão forte a todos os espí​ritos que se encontram prisioneiros do distúrbio das sensações, fa​zendo-lhes sentir que as oficinas do trabalho renovador permanecem abertas a todos os filhos de Deus, aperfeiçoando-lhes os sentimentos, sublimando-lhes os impulsos, dilatando-lhes a capacidade espiritual. Lembremos aos corações desalentados que tal é o sexo em face do amor, quais são os olhos para a visão, e o cérebro para o pensamento: não mais do que aparelhamento de exteriorização", acrescentou o Instrutor. O campo do amor é infinito em sua essência e manifestação, mas é pre​ciso fugir às aberrações e aos excessos, reconhecendo, porém, que to​dos os seres nasceram no Universo para amar e serem amados. Por vezes, é certo, vigoram para muitos, temporariamente, os imperativos da prova benéfica, os deveres expiatórios, as exigências do serviço, em que es​tudantes, devedores e missionários se obrigam a longas fases de fome e sede do coração. Mas isso não constitui obstáculo ao amor. Jesus não partilhou o matrimônio normal na Terra, e sua família cresce todos os dias... "A construção da felicidade real não depende do instinto sa​tisfeito", ajuntou o palestrante. (Cap. 11, pp. 160 a 162)

18. A solução definitiva - A conduta do Mestre comprovou que é possí​vel cooperar na extensão do Infinito Bem, amando e abnegando-se, com exclusão do egoísmo e do propósito inferior de sermos amados, conforme os caprichos próprios. A permuta de células sexuais entre os seres en​carnados, garantindo a continuidade das formas físicas em processo evolucionário, é apenas um aspecto das multiformes permutas de amor. O intercâmbio de forças simpáticas, de fluidos combinados, de vibrações sintonizadas entre almas que se amam, paira acima de qualquer exterio​rização tangível de afeto, sustentando obras imperecíveis de vida e de luz. É preciso, pois, desenvolver carinhosa assistência aos que se desesperam no mundo, ensinando-os a libertar a mente das malhas do instinto, abrindo-lhes o caminho aos ideais do amor santificante e re​cordando-lhes que fixar o pensamento no sexo torturado, com desprezo dos demais departamentos da realização espiritual, é estacionar, inu​tilmente, no trilho evolutivo e entregar-se, inerme, à influência de perigosos monstros da imaginação, quais o despeito, a inveja, o deses​pero e a amargura, que podem levar à inconsciência e à loucura. O amor, por sua vez, encontra sempre mundos novos e, para isso, basta à criatura o abandono da ociosidade. O cativeiro nos tormentos do sexo é questão da alma e demanda processo individual de cura, que o espírito resolverá no tribunal da própria consciência. Compreendamos: os escra​vos das perturbações do campo sensorial só por si mesmos serão libera​dos, dilatando o entendimento, compreendendo os sofrimentos alheios e as dificuldades próprias, e aplicando, enfim, o "amai-vos uns aos ou​tros", tanto na doutrinação, como no imo da alma, com as melhores energias do cérebro e com os melhores sentimentos do coração. (Cap. 11, pp. 162 e 163)

19. O que falta à teoria de Freud - Finda a preleção, foram propostas ao Instrutor diversas questões. A primeira versou sobre a doutrina es​posada por Freud, para quem quase todas as perturbações psíquicas se radicam no sexo desviado, pensamento esse que foi modificado por al​guns discípulos do grande médico austríaco. O sábio instrutor elucidou a dúvida, esclarecendo que Freud centralizou seu ensino no impulso sexual, a que conferiu caráter absoluto, enquanto duas correntes de psicologistas, inicialmente filiadas a ele, se diferenciaram na inter​pretação. A primeira delas estuda o anseio congênito da criatura, no que se refere ao relevo pessoal, enquanto a segunda proclama que, além da satisfação do sexo e da importância individualista, existe o im​pulso da vida superior que tortura o homem terrestre mais feliz. An​gústia sexual, aquisição de poder e idéia de superioridade, eis as três vertentes. "Diremos, por nossa vez, – acentuou o Instrutor – que as três escolas se identificam, portadoras todas elas de certa dose de razão, faltando-lhes, todavia, o conhecimento básico do reen​carnacionismo". Representam elas belas e preciosas casas de princípios científicos, sem, contudo, o telhado da lógica. "Não podemos afirmar que tudo, nos círculos carnais, constitua sexo, desejo de importância e aspiração superior; no entanto, chegados à compreensão de agora, po​demos assegurar que tudo, na vida, é impulso criador. Todos os seres que conhecemos, do verme ao anjo, são herdeiros da Divindade, que nos confere a existência, e todos somos depositários de faculdades criado​ras", asseverou o sábio Instrutor. "A fera olvida a índole selvagínea, ao lamber, com ternura, um filho recém-nato. E mais da metade dos milhões de espíritos encarnados na Crosta da Terra, de mente fixa na região dos movimentos instintivos, concentram suas faculdades no sexo, do qual se derivam naturalmente os mais vastos e freqüentes distúrbios nervosos", acrescentou o Instrutor. (Cap. 11, pp. 164 e 165)

20. Rumo à angelitude - O Instrutor lembrou, em seguida, que grande parte das criaturas, havendo conquistado a razão, acima do instinto, permanecem nos desatinos da prepotência, seduzidas pelo capricho do autoritarismo, famintas de evidência e realce, ainda que ligadas a trabalho proveitoso e a paixões nobres, muitas vezes... Pequeno grupo de pessoas, por fim, após atingir o equilíbrio sexual na zona instin​tiva do ser e depois de obter os títulos que seu trabalho lhes con​fere, e com os quais dominam na vida, em pleno regime de responsabili​dade individual, passam a fixar-se na região sublime, na supercons​ciência, não mais encontrando a alegria integral no contentamento do corpo físico ou na evidência pessoal, e procuram alcançar os círculos mais altos da vida, absorvidos em idealismo superior. "Para esses, – acentuou o Instrutor – o sexo, a importância individual e as vanta​gens do imediatismo terrestre são sagrados pelas oportunidades que oferecem aos propósitos de bem fazer; entretanto, no santuário de suas almas resplandece nova luz..." Eles cresceram em sentimentos; pressen​tem a Divindade e anseiam por sua identificação com ela. São os homens e as mulheres que, havendo realizado os mais altos padrões humanos, se candidatam à angelitude... De um modo ou de outro, porém, tudo isso decorre das faculdades criadoras, herdadas de Deus, em jogo permanente nos quadros da vida... (Cap. 11, pp. 165 e 166)

21. A chave da reencarnação - O Instrutor acrescentou ainda que muitas vezes as criaturas instituem o mal, desviam a corrente natural das circunstâncias benéficas, envenenam as oportunidades e, por isso, es​tacionam longuíssimo tempo em tarefas reparadoras ou expiatórias. Mesmo aí, porém, é forçoso observar a manifestação incessante do poder criador que nos é próprio... Em verdade, caem eles nos despenhadeiros do crime, lançam-se aos vales da sombra, mas, organizando e reorgani​zando as próprias ações, adquirem o patrimônio bendito da experiência e, com a experiência, alcançam a luz, a paz, a sabedoria e o amor com que se aproximam de Deus. "Concluímos, deste modo, – finalizou o Ins​trutor – que, se a psicologia analítica de Freud e de seus colabora​dores avançou muito no campo da investigação e do conhecimento, resol​vendo, em parte, certos enigmas do psiquismo humano, falta-lhe, no en​tanto, a chave da reencarnação, para solucionar integralmente as questões da alma. Impossível é resolver o assunto em caráter defini​tivo, sem as noções de evolução, aperfeiçoamento, responsabilidade, reparação e eternidade. Não vale descobrir complexos e frustrações, identificar lesões psíquicas e deficiências mentais, sem as reme​diar... Em suma, não satisfaz o simples exame da casca: é essencial atingir o cerne e determinar modificações nas causas. Para isto, é im​prescindível confessar a realidade do reencarnacionismo e da imortali​dade. Até lá, portanto, auxiliemos nossos amigos do mundo na conquista da confiança em si mesmos, na penetração da esperança divina e no con​tínuo auto-aprimoramento pelo trabalho redentor". (Cap. 11, pp. 167 e 168)

22. Um caso de esquizofrenia - André foi com Calderaro a confortável residência, onde um nobre cavalheiro se encontrava em repouso. O en​fermo chamava-se Fabrício e engolfava-se, no momento da visita, em profunda meditação. A seu lado, humilde entidade desencarnada parecia aguardar a chegada do Assistente. "Fabrício vai melhorando; no en​tanto, continuam os fenômenos de angústia. Tem estado inquieto, aflito...", narrou a protetora espiritual. O desequilíbrio integral, por enquanto, não erigira seu império, acrescentou a entidade. Calde​raro indagou, então, a André se ele já examinara casos de esquizofre​nia (1). André pouco sabia, além de que tal enfermidade constitui uma das mais inquietantes questões da psiquiatria moderna. O Assistente explicou-lhe, então, que a psiquiatria tem sido, há muito tempo, campo de batalha entre fisio​logistas e psicologistas, que apresentam razões substanciais nos argu​mentos com que se digladiam. Para Calderaro, a psicologia trataria melhor o problema, por escalpelá-lo nas adjacências das causas profun​das, ao passo que a fisiologia analisa os efeitos e procura remediá-los na superfície. Dito isto, ele pediu que André examinasse o cérebro de Fabrício. O autor de "Nosso Lar" ficou aterrado com as inquietudes que povoavam a mente do enfermo. O cérebro deste apresentava anomalias estranhas; toda a face inferior mostrava manchas sombrias; os distúr​bios da circulação, do movimento e dos sentidos eram visíveis. Fabrí​cio fora classificado pelo Assistente como esquizofrênico, acrescen​tando que tal enfermidade, originando-se de sutis perturbações do or​ganismo perispirítico, traduz-se no corpo denso por surpreendente con​junto de moléstias variáveis e indeterminadas. Naquele momento, por exemplo, o enfermo apresentava um quadro de neurastenia cérebro-car​díaca (2). Essa seria a principal característica da esquizofrenia: a di​versidade de moléstias "variadas" e "indeterminadas". (Cap. 12, pp. 169 e 170)

(1) Esquizofrenia – termo que engloba várias formas clínicas de psicopatia e distúrbios mentais próximos a ela, cuja característica fundamental é a dissociação e a assintonia das funções psíquicas, disto decorrendo fragmentação da personalidade e perda de contato com a realidade.
(2) Neurastenia – perda geral do interesse, estado de inatividade ou fadiga extrema que atinge tanto a área física quanto a intelectual, associado especialmente a quadros hipocondríacos e histéricos. 

5a. reunião

(Fonte: capítulos 12 a 15.)

1. O caso Fabrício - André observou detidamente Fabrício e percebeu-lhe imagens torturantes na tela da memória. Ensimesmado, o enfermo não se dava conta do que ocorria externamente. Os braços estavam imóveis, os olhos parados, mas a zona mental semelhava-se a fornalha ardente. Ele ouvia o passado... Recordava a figura de um velhinho agonizante; escutava-lhe as palavras da última hora do corpo, recomendando a seus cuidados três jovens presentes também ali, na paisagem de suas remi​niscências. Parecia que o moribundo era seu pai, e os jovens, irmãos. De repente, as lembranças mudavam. O ancião e os jovens pareciam re​voltados contra ele; acusavam-no; dirigiam-lhe palavras descarido​sas... Fabrício tentava desfazer-se do passado, mas em vão: as mesmas recordações atrozes vergastavam-lhe a consciência. No organismo eram visíveis os estragos causados pelo uso intensivo de analgésicos. Sem dúvida, aquele homem deveria estar duelando consigo mesmo, havia muito anos. Daí a pouco, uma senhora idosa penetrou o recinto convidando-o a alimentar-se; ele não se moveu. A matrona insistiu, afável, mas em vão. E porque prosseguisse, com atenção, buscando ministrar-lhe um caldo, Fabrício levantou-se, de súbito, como se houvera de repente en​louquecido. Esbravejou expressões inconvenientes e ingratas e, rubro de cólera, repeliu o alimento, surpreendendo a todos pela crise de nervos destrambelhados. A esposa saiu do quarto enxugando os olhos e Calderaro esclareceu: "Está no limiar da loucura, e ainda não envere​dou francamente pelo terreno da alienação mental, graças à dedicação de velha parenta desencarnada que o assiste, vigilante". Dito isto, fez aplicações magnéticas de reconforto no paciente e, com Fabrício mais calmo, narrou que aquele homem, em passado recente, apropriou-se de grande herança, depois de haver prometido ao pai velar pelos irmãos mais novos. Mais tarde, sentindo-se senhor da situação, desamparou os irmãos e expulsou-os do lar, arrojando-os à penúria e a dificuldades de toda sorte. Dois morreram num sanatório, em catres da indigência, minados pela tuberculose que os surpreendeu em excessivas tarefas no​turnas, e o outro desencarnou relegado à miséria e ao infortúnio, an​tes dos trinta anos, presa de profunda avitaminose, resultante da su​balimentação a que fora compelido. (Cap. 12, pp. 171 a 173)

2. Um doente sem paz - Fabrício fizera tudo aquilo, escapando com a ajuda de rábulas bem remunerados à justiça dos homens; entretanto, não pôde eliminar dos escaninhos da consciência os resquícios dos males praticados. Os remanescentes do crime são guardados em sua mente como carvões em paisagem denegrida, após incêndio devorador, e esses carvões convertem-se em brasas vivas, sempre que excitados pelo sopro das recordações. Enquanto senhor dos patrimônios da resistência fí​sica, ele lograra fugir de si mesmo, sem dificuldades. "O dinheiro fá​cil, a saúde sólida, os divertimentos e os prazeres desempenhavam para ele a função de pesadas cortinas entre o personalismo arrogante e a realidade viva", explicou Calderaro. O tempo cansou-lhe, contudo, o aparelho fisiológico e consumiu-lhe a maioria das ilusões. Pouco a pouco, encontrou-se a si mesmo. Na viagem de volta ao próprio eu, viu-se, porém, a sós com as lembranças de que não conseguira escoimar-se. A mente atormentada não encontrava refúgio consolador. Se rememorava o passado, este lhe exigia reparação; se buscava o presente, não obtinha tranqüilidade para se manter no trabalho sadio; e quando tentava er​guer-se a plano superior, desejoso de orar ao Altíssimo, era surpreen​dido, aí, por dolorosas advertências, no sentido de inadiável correção da falta cometida. Assim, interessou-se tardiamente pelo destino dos irmãos: haviam todos partido para o além-túmulo. Vendo a impraticabi​lidade de rápida retificação do tortuoso destino, fixou-se então nas zonas mais baixas do ser; perdeu as ambições nobres e os ideais sa​dios; passou a ignorar os recursos da esperança. As vantagens mate​riais, longe de confortá-lo, infundiam-lhe agora pavoroso tédio e in​dizível desgosto. Sentindo-se incriminado no tribunal da própria cons​ciência, passou a ver perseguidores em toda a parte, adquirindo, as​sim, fobias lamentáveis. Para ele, todos os pratos estavam envenena​dos; desconfiava de quase todos os familiares e não tolerava as anti​gas relações. O excesso de recursos materiais fê-lo descrente da ami​zade sincera, conferiu-lhe noções de privilégio que nunca mereceu, acentuou-lhe a independência destrutiva, extinguiu-lhe no coração a bendita luz do verbo "servir"... (Cap. 12, pp. 173 e 174)

3. Morte digna - A mente falida de Fabrício, ao experimentar insisten​tes remorsos e aflitivas preocupações, intoxicou os centros vitais que se ligam ao sistema nervoso, com a incessante emissão de energias cor​ruptoras. Verificou-se então o que, em psiquiatria, é designado por "lesão generalizada do sistema nervoso". Tal desastre atingiu, primei​ramente, as sedes das conquistas mais recentes da personalidade, ou seja, as células e os estímulos mais jovens localizados nos lobos frontais e no córtex motor, inutilizando temporariamente Fabrício para a meditação elevada e o trabalho sadio, e obrigando-o a regredir, no terreno espiritual, para dentro de si mesmo. O enfermo não se encon​trava positivamente desequilibrado, graças à contínua assistência do plano espiritual, informou Calderaro. Haveria esperança de reequilí​brio para breve?, perguntou André. "Absolutamente não – respondeu Calderaro –; no caso dele, funcionariam em vão as terapêuticas em uso. O espírito delinqüente pode receber os mais variados gêneros de colaboração, mas será imperiosamente o médico de si mesmo. A Justiça Divina exerce invariável ação, embora os homens não a identifiquem no mecanismo de suas relações ordinárias". O Assistente lembrou que os criminosos podem, por muito tempo, escapar aos corretivos da justiça do mundo, mas, cedo ou tarde, vaguearão perante os seus irmãos em hu​manidade, em baixo terreno espiritual, representado no quadro de aflições punitivas. Para a família, Fabrício era um esquizofrênico; todavia, para os Espíritos que o socorriam, era ele um companheiro acidentado na ambição inferior, curtindo amargos resultados de seus propósitos de dominar egoisticamente na vida. Ora (pensava André), se Fabrício não tinha perspectivas de melhora, qual o objetivo da assis​tência a ele prestada? Calderaro explicou: "Estamos aqui, a fim de proporcionar-lhe morte digna. Não chegará a enlouquecer em definitivo. Com o nosso concurso fraterno, desencarnará antes do eclipse total da razão". (Cap. 12, pp. 174 a 176)

4. Os frutos de uma família bem conduzida - Calderaro esclareceu que a esposa de Fabrício era uma pessoa credora de todo o amparo espiritual, que se consagrara nobremente aos três filhos do casal, preparando-os para elevado ministério social. Os filhos, dois professores e um mé​dico, eram criaturas dedicadas ao ideal superior de servir ao bem co​letivo. Fabrício não tinha, assim, o direito de perturbar a família organizada à sombra de seu amparo material, embora educada sem o seu personalismo despótico. Pelo serviço que prestou à esposa e aos filhos é que recebia do Alto o socorro espiritual, de modo a transferir resi​dência preparado para o futuro de reajustamento. "As preces da compa​nheira e dos filhos garantem-lhe uma boa morte próxima, para a qual vamos organizando as suas energias e habituando pari passu a família a permanecer em missão ativa no bem sem a presença material dele", es​clareceu Calderaro, que ministrou no enfermo aplicações magnéticas ao redor dos vasos mais importantes do aparelho circulatório e, em se​guida, desenvolveu passes longitudinais, destinados à quietação dos nervos. Preparava-se o acesso à trombose pela calcificação de certas veias e a desencarnação ocorreria em breves dias. Fabrício parecia mais calmo, como se houvesse sorvido milagroso analgésico. O processo de resgate, que já começara com a vinda de Fabricinho, seu único neto, continuaria no plano espiritual. (Cap. 12, pp. 176 e 177)

5. A Lei de Deus jamais dorme - Fabrício, acordando com um semblante bem melhor, pediu a Inês, sua esposa, que lhe trouxesse o neto Fabri​cinho, um menino de oito anos que lhe votava extremado carinho. Total​mente transfigurado com a presença do menino, Fabrício pediu ao neto que rezasse por ele. O garoto não se fez rogado; ajoelhou-se ali mesmo e disse, respeitosamente, a oração dominical. Terminada a prece, o en​fermo pediu, de olhos úmidos, a Fabricinho não se esquecesse de orar por ele, quando morresse. O menino, abraçando-lhe o busto, exclamou, chorando discretamente: "O senhor não morrerá!..." Avô e neto prosse​guiram em seu diálogo. "Fabricinho, você acredita que Deus perdoa aos pecadores como eu?", indagou-lhe o enfermo. "Eu acho, vovô, que Deus perdoa todos nós". O enfermo, revelando as suas inquietações íntimas, insistiu: "Mesmo a um homem que trai a confiança paterna e rouba aos irmãos?" O menino hesitou e, no desejo de agradar ao avô, respondeu: "Eu penso que Deus perdoa sempre..." A conversação entre ambos prosse​guiu afetuosa e amena. Calderaro então satisfez a curiosidade de An​dré: "Este menino é o ex-pai de Fabrício, que volta ao convívio do filho delinqüente pelas portas benditas da reencarnação. É o único neto do enfermo e, mais tarde, assumirá a direção dos patrimônios ma​teriais da família, bens que inicialmente lhe pertenciam. A Lei jamais dorme". A mente de André fervilhava de dúvidas a respeito da continui​dade do processo de resgate. Calderaro o socorreu dizendo que Fabrí​cio, guardando na mente os resíduos da ação criminosa, logo após a de​sencarnação experimentaria por muito tempo os resultados de sua queda, até que o sofrimento alijasse os elementos malignos que lhe intoxica​vam a alma. Regressaria ao convívio de seus familiares?, indagou An​dré. Calderaro disse que, se o grupo consangüíneo atual tiver elevado o padrão espiritual a luminosas culminâncias, ele seria compelido a esforçar-se intensivamente para o alcançar. Contudo, jamais estaria desamparado. "Todos temos a imensa família, dentro da qual nos inte​gramos desde a origem – a Humanidade", concluiu o Assistente. (Cap. 12, pp. 178 e 179)

6. O caso Antonina - Em plena noite, André acompanhou Calderaro, que fora a uma residência modesta atender a uma jovem quase suicida. Era Antonina, que estava em seu quarto em convulsivo pranto, dominada por desespero incoercível e com a mente acusando extremo desequilíbrio. Órfã de pai, desde muito cedo, ela iniciou-se no trabalho remunerado aos oito anos, para sustentar a genitora e uma irmãzinha. Passou a in​fância e a primeira juventude em sacrifícios enormes, ignorando as alegrias da fase risonha de menina e moça. Aos vinte anos perdeu a mãe e, não obstante seus formosos ideais femininos, foi obrigada a sacri​ficar-se pela irmã em vésperas de casamento. Consumado este, Antonina procurou afastar-se, para tratar da própria vida; muito cedo, porém, verificou que o cunhado era dado ao hábito da bebida, diariamente, re​tornando ao lar, em hora tardia, a distribuir pancadas e vomitar in​sultos. Sensibilizada ante o destino da irmã, Antonina permaneceu em casa, a serviço da renúncia silenciosa, aliviando-lhe os pesares e auxiliando-a a criar os sobrinhos e assisti-los. Anos depois, ela veio a conhecer certo rapaz necessitado de arrimo, a sustentar pesado es​forço por manter-se nos estudos. O par identificava-se pela idade e pela comunhão de idéias e de sentimentos. Devotada e nobre, Antonina converteu-se em abnegada irmã do jovem, cuja companhia projetava, de algum modo, abençoada luz em sua noite de solidão e sacrifício ininter​ruptos. Ela também sonhava obter, um dia, a coroa da materni​dade, num lar singelo e pobre, mas suficiente para caber a felicidade de dois corações unidos diante de Deus. Entretanto, Gustavo, o rapaz que se valeu de sua amorosa colaboração durante sete anos consecuti​vos, após concluir os estudos universitários sentiu-se demasiado im​portante para ligar seu destino ao da modesta moça. (Cap. 13, pp. 180 e 181)

7. O porquê do suicídio - Titulado e independente, exibindo um diploma de médico, Gustavo passou a notar que Antonina não era, fisicamente, a companheira que seus propósitos reclamavam. Era-lhe preciso (pensava ele) constituir um lar com grandioso programa na vida social e, assim, desposou jovem possuidora de vultosa fortuna, menosprezando o coração leal que o ajudara nos momentos incertos. Fundamente humilhada, Anto​nina o procurou, mas Gustavo a recebeu com escarnecedora frieza, di​zendo-lhe, asperamente, que necessitava pôr em ordem os negócios mate​riais que lhe diziam respeito e, por isto, escolhera melhor partido. Além disso, informou, sua posição requeria uma esposa que não proce​desse de um meio de atividades humilhantes: ele pretendia alguém que não fosse operária de laboratório, que não tivesse mãos calejadas, nem fios prateados na cabeça. Antonina ouviu a tudo debulhada em lágrimas, sem reagir, e voltou a casa, no dia anterior, minada pelo anseio de morrer. Sentia que as esperanças se lhe esvaneceram e adquirira certa dose de substância mortífera, que pretendia ingerir naquela noite. An​dré examinou-a detidamente. Antonina chorava convulsivamente; da câ​mara cerebral partiam raios purpúreos que invadiam o tórax e envolviam particularmente o coração; torturantes pensamentos baralhavam-lhe a mente. "Seria crime – pensava – amar alguém com tal excesso de ter​nura? onde jazia a Justiça do Céu, que lhe não premiava os sacrifícios de mulher dedicada à paz doméstica? aspirava a ser alegre e feliz, como as venturosas companheiras de sua meninice; anelava a tranqüili​dade do matrimônio digno, com a expectativa de receber alguns filhi​nhos..."  As indagações íntimas de Antonina lembravam, ainda, a sua dedicação pelos outros, os calos das mãos, os sinais do rosto, a sua fé. Ela sentia-se realmente desajustada, sem rumo, quase louca... Eis aí a causa do planejado suicídio. (Cap. 13, pp. 181 a 183)

8. A ajuda espiritual - Calderaro informou ter instruções para impor à jovem o sono mais profundo, logo depois da meia-noite. No momento aprazado, ele começou a ministrar-lhe aplicações fluídicas ao longo do sistema nervoso simpático. A vasta rede de neurônios experimentou a influência anestesiante. O Assistente envolveu-a, mansamente, em flui​dos calmantes. Antonina adormeceu, como se tivesse sido levada a uma hipnose profunda. Calderaro a manteve assim, em completo repouso, por mais de meia hora. Decorrido esse tempo, duas entidades, aureoladas de intensa luz, deram entrada no recinto. Eram Mariana (que fora a geni​tora de Antonina) e Márcio, iluminado Espírito ligado à jovem desde séculos remotos. Mariana inclinou-se sobre a filha e chamou-a, doce​mente, como o fazia na Terra. Desligada parcialmente do envoltório denso, Antonina ergueu-se encantada, feliz, pronunciando o nome ma​mãe... Mariana recolheu-a em seus braços, dizendo-lhe palavras enter​necedoras. "Mãezinha, ajude-me! não quero mais viver na Terra! não me deixe voltar ao corpo pesado... O destino escorraça-me. Sou infeliz! Tudo me é adverso... Arrebate-me daqui... para sempre!" Márcio se aproximou e a moça, abrindo desmesuradamente os olhos, ajoelhou-se instintivamente, amparada pela mãe. Parecia esforçar-se por trazer à lembrança alguém que ficara em pretérito longínquo... Seu pranto es​tava agora diferente; tocava-se, então, de sublime conforto, de júbilo místico, que lhe nascia, inexplicavelmente, das profundezas do cora​ção. Márcio acercou-se dela, pousando-lhe a destra luminosa sobre a fronte, e falou com ternura: "Antonina, por que esse desânimo, quando a luta redentora apenas começa? olvidaste, acaso, que não somos ór​fãos? Acima de todos os obstáculos paira a Infinita Bondade. Recusas a porta estreita, que nos proporcionará o venturoso acesso ao reencon​tro?" (Cap. 13, pp. 183 a 185)

9. As vantagens da solidão - A conversa franca de Márcio prosseguiu. Ele disse a Antonina que, sentindo de longe o perigo do suicídio, ali estava, juntamente com Mariana, sua mãe, para ajudá-la. A moça dese​java falar, mas os suaves raios de luz emitidos por Márcio cercavam-na toda, sufocando-lhe a garganta, no êxtase daqueles instantes inesque​cíveis. Pouco depois, ela disse estar exausta. O amigo espiritual lem​brou-lhe, contudo, que ela jamais fora esquecida. Todas as oportunida​des lhe haviam sido dadas, inclusive as dores da experiência humana. "Ignoras, querida, a felicidade do sacrifício, renegas a possibilidade de amar?", indagou-lhe Márcio. Ela passou a contemplá-lo com maior confiança. Sentindo-lhe o carinho, abriu-se com franqueza, dizendo que sonhava com a posse de um lar, com filhos, com um companheiro que a ajudasse a levar a existência... O destino, contudo, escarnecia de suas esperanças... Márcio ouviu-a fraternalmente, afagando-lhe as mãos, e, evidenciando suas altas aquisições de verdadeiro amor, acres​centou, mais compreensivo e mais terno: "Abnegada amiga, não permitas que a sombra de algumas horas te empane a luz dos séculos porvindou​ros". Ele reconhecia, sim, as suas aspirações; no entanto, era da Von​tade Superior que recebesse, por enquanto, as vantagens que podem ser encontradas na solidão. Há existências aparentemente isoladas e desdi​tosas, em que a criatura humana se prepara, nas culminâncias da medi​tação e da renúncia, para novas jornadas santificadoras. A Eterna Sa​bedoria dá-nos, invariavelmente, o lugar onde possamos ser mais úteis e mais felizes. E, ao contrário do que supomos, a passagem do sepulcro não abre a ninguém as portas à liberdade. (Cap. 13, pp. 185 a 187)

10. Devemos cooperar nas obras que nos cercam - Márcio lembrou-lhe ainda que o mundo não é propriedade nossa. Se não podemos ter filhos da própria carne, podemos ser tutores dos pequenos necessitados e so​fredores. Todos nós, filhos do Altíssimo, fomos trazidos a cooperar nas obras que nos cercam, e pesam-nos, perante o Pai, inalienáveis de​veres de trabalho, pelo qual, exercitando os recursos preciosos que nos concedeu, alcançaremos, um dia, a perfeição da sabedoria e do amor. "As inquietações do sexo – disse Márcio a Antonina – tomaram vulto na intimidade do teu santuário, e padeces longo assédio de tri​bulações. Mas... dar-se-á que presumas no sexo a fonte exclusiva do amor? Serás também vítima desse fatal engano?" E ele prosseguiu: "O amor é sol divino a irradiar-se através de todas as magnificências da alma. Por vezes, somos privados de sensações que ansiáramos, inibidos de usar as energias criadoras das formas físicas, a fim de buscarmos patrimônios mais altos do ser; nem por isso, contudo, tais percalços nos impedem a exteriorização do sublime sentimento..." O amigo espiri​tual disse-lhe ainda que é o egoísmo feroz que faz com que não saiba​mos perder por alguns dias, para ganhar na eternidade, ou ceder valo​res transitórios para conquistar os dons definitivos da vida. Antonina o contemplava, embevecida, e ele continuou a estimulá-la a prosseguir na experiência carnal, conclamando-a à renúncia. Depois, aludindo ao noivo perjuro, que um dia também conheceria o desencanto da carne, propôs: "Se não podes ser o cântaro de água pura para o viajor que​rido, por que não ser o oásis que o aguardará no deserto das ilusões inevitáveis?", acrescentando que no mundo espiritual eles a aguarda​vam, ávidos de sua afeição e de seu carinho. (Cap. 13, pp. 187 a 189)

11. Uma outra mulher - Observando o salutar efeito de suas palavras animadoras, Márcio acariciou os cabelos de Antonina e aditou: "Por que razão esperar os rebentos da carne para exemplificar o verdadeiro amor? Jesus não os teve, e, no entanto, todos nos sentimos tutelados de sua infinita abnegação. Prometes, Antonina, modificar as dispo​sições mentais doravante? A mulher digna e generosa, excelsa e cristã, olvida o mal e ama sempre..."  Antonina ajoelhou-se de novo e respon​deu solenemente: "Comprometo-me a modificar minha atitude, em nome de Deus". Nesse instante, o emissário espalmou as mãos sobre a fronte da enferma, envolvendo-a em jactos de luz que não tocaram tão-somente a matéria perispirítica, mas se estenderam além, até no corpo denso, fi​xando-se particularmente nas zonas do encéfalo, do tórax e dos órgãos feminis. Logo após, Antonina, conduzida pela mãe e por Márcio, afas​tou-se para agradável e repousante excursão. Na manhã seguinte Calde​raro incumbiu-se de auxiliá-la a retomar o corpo denso. Ele e André retornaram ao aposento da moça. Entre seis e sete horas, Mariana a trouxe. Antonina apresentava então na fisionomia uma ignota e incom​preensível felicidade. Calderaro ajudou-a a reapossar-se do corpo fí​sico, cuidando, através de emanações fluídicas anestesiantes, para que não lhe fosse permitido o júbilo de recordar, em todas as suas parti​cularidades, a experiência da noite. A lembrança integral do ocorrido provavelmente a enlouqueceria de ventura. Daí a minutos Antonina des​pertou, como que outra criatura; ela sentia-se inexplicavelmente rea​nimada, quase feliz. Um dos sobrinhos penetrou o aposento, chamando-a. A generosa tia contemplou-o, enlevada. Algo prodigioso, que ela não sabia explicar, religara-a ao interesse pela vida. Que importava in​significante malogro do coração diante dos trabalhos sublimes que po​deria executar, na sua posição de mulher sadia e jovem? (Cap. 13, pp. 189 a 191)

12. A bênção da enfermidade - Calderaro foi solicitado a atender, a pedido de um amigo espiritual, um homem que estava, de novo, às voltas com o alcoolismo. Era Antídio, que o Assistente já tratara anterior​mente. A sede escaldante, provocada pela própria displicência e pela instigação dos vampiros vorazes que o cercavam, everteu-lhe o sistema nervoso. A organização perispirítica, semiliberta do corpo denso pelos perniciosos processos da embriaguez, povoava-lhe a mente de atros pe​sadelos, agravados pela atuação das entidades perversas que o seguiam passo a passo. O Assistente estudou o caso em silêncio e decidiu: se da outra vez o socorro consistiu em restituir Antídio ao equilíbrio orgânico possível, era preciso, agora, agir em contrário. "Convém mi​nistrar-lhe provisória e mais acentuada desarmonia ao corpo. Neste, como em outros processos difíceis, a enfermidade retifica sempre", de​clarou Calderaro. O benfeitor de Antídio concordou. Rumaram então os amigos para o local onde Antídio poderia ser localizado. O recinto era servido de amplas janelas e abundantemente iluminado, mas o ambiente sufocava e desagradáveis emanações se faziam cada vez mais espessas, à medida que avançavam. No salão principal do edifício, algumas dezenas de pares dançavam, tendo as mentes absorvidas nas baixas vibrações que a atmosfera vigorosamente insuflava. Uma multidão de desencarnados vi​ciosos e conturbados ali se movia. Os dançarinos não bailavam sós, mas correspondiam, inconscientemente, a ridículos gestos dos companheiros irresponsáveis que lhes eram invisíveis. (Cap. 14, pp. 192 a 194)

13. Vinho e prazeres - André, surpreso com a cena, perguntou ao Assis​tente o porquê daquilo. Será crime dançar? buscar alegria constituirá falta grave? Calderaro respondeu: "Que perguntas, André! O ato de dan​çar pode ser tão santificado como o ato de orar, pois a alegria legí​tima é sublime herança de Deus. Aqui, porém, o quadro é diverso. O bailado e o prazer nesta casa significam declarado retorno aos estados primitivos do ser, com iniludíveis agravantes de viciação dos senti​dos. Observamos, neste recinto, homens e mulheres dotados de alto ra​ciocínio, mas assumindo atitudes de que muitos símios talvez se pejas​sem". Ele não os queria recriminar; longe disso. Eram trânsfugas so​ciais que se deveriam lastimar, porquanto muitos deles, profundamente infelizes, buscavam afogar no vinho e no prazer certas noções de res​ponsabilidade que não logravam esquecer. Quanto aos infortunados Espí​ritos que ali se davam ao vampirismo e ao sarcasmo, tentavam igual​mente a fuga impossível de si mesmos. Alucinados, apenas adiavam o ter​rível minuto do auto-reconhecimento, que chega sempre, quando menos se espera, através de mil processos da dor, esgotados os recursos do amor divino que o Pai oferece a todos. A dança não deixava, contudo, de ser para eles, em última análise, um benefício. Encarnados e desen​carnados ali presentes chegaram a nível tão desprezível, que, não fora o sapateado, estariam rodando, lá fora, em atos extremamente condená​veis, tal a predisposição que apresentavam para o crime. (Cap. 14, pp. 194 e 195)

14. Cena de vampirismo -  O grupo encontrou numa saleta abafada um ho​mem de aproximadamente 45 anos, que jazia a tremer: era Antídio, que não conseguia manter-se de pé. Fazia uma semana que ele voltara a be​ber desbragadamente. Antídio, doente e desventurado, a despeito das condições precárias, reclamava um copinho, sempre mais um copinho, que o garçom trazia. Seus membros tremiam; álgido suor lhe escorria da fronte e, de vez em quando, desferia gritos de terror selvagem. Em torno dele, quatro entidades embrutecidas submetiam-no aos seus dese​jos, ocupando-lhe a organização fisiológica, alternadamente, uma a uma, revezando-se para experimentar a absorção das emanações alcoóli​cas, no que sentiam singular prazer. Apossavam-se então particular​mente da "estrada gástrica", inalando a bebida a volatilizar-se da cárdia ao piloro (1).  A cena infundia angústia e assombro. Parecia que ali estava uma taça viva, cujo conteúdo era sorvido por gênios satânicos do vício. Antídio trazia o estômago abarrotado de líquido e a cabeça turva de vapores. Semidesligado do corpo denso, pela atuação anestesiante do tóxico, ele passou a identificar-se mais intimamente com as entidades que o perseguiam. Os quatro infelizes tinham, por sua vez, a mente in​vadida por visão terrificante do sepulcro que haviam atravessado como alcoólatras. Sedentos, aflitos, traziam consigo imagens espectrais de víboras e morcegos dos lugares sombrios onde haviam estacionado. En​trando em sintonia com eles, o ébrio começou a rogar, em alta voz: "Salve-me! salve-me, por amor de Deus!" E, apontando com os dedos, fa​lava que os morcegos o atacavam. Perto, dois senhores também encharca​dos de vinho, que vieram acudir, comentaram: "Nada de mais. É o Antí​dio, de novo. Os acessos voltaram. Deixemo-lo em paz". (Cap. 14, pp. 195 a 197)

(1) Cárdia é a abertura superior do estômago; pi​loro é o orifício de comunicação entre o estômago e o intestino del​gado.

15. Antídio é hospitalizado - Antídio teve a impressão de que uma co​bra também o sufocava e clamou por socorro. As entidades vampirescas gargalharam de maneira sinistra. O ébrio as ouvia e perguntava: "Quem zomba de mim? quem?!" Calderaro esclareceu que o alcoólatra era deplo​rável pai de família que, incapaz de reagir contra as atrações do ví​cio, se entregou, inerme, à influência de malfeitores desencarnados, afins com a sua posição desequilibrada. Era por atenção às inter​cessões de sua esposa e de dois filhinhos amoráveis que ele o assis​tia; Antídio, contudo, não correspondia aos seus esforços. Emergia de todas as tentativas, mais e mais disposto à perversão dos sentidos; buscava, acima de tudo, a fuga de si mesmo; detestava a responsabili​dade e não se animava a conhecer o valor do trabalho. Atenuando-lhe a ânsia irrefreável de sorver alcoólicos, Calderaro esperava que ele se reeducasse. Era preciso, porém, usar recurso drástico, já que o des​venturado se revelava hostil a todo auxílio. O Assistente então infor​mou: "Antídio, por algum tempo, a partir de hoje, será amparado pela enfermidade. Conhecerá a prisão no leito, durante alguns meses, a fim de que se lhe não apodreça o corpo num hospício, o que se iniciaria dentro de alguns dias, lançando nobre mulher e duas crianças em pun​gente incerteza do porvir". O Assistente encetou, então, complicado serviço de passes, ao longo da espinha dorsal; passou depois a apli​car-lhe eflúvios luminosos sobre o coração, durante vários minutos. Em dado momento o coração acusou parada súbita. Antídio parecia prestes a desencarnar, quando Calderaro lhe restituiu as energias, em movimenta​ção rápida. Premido pelo fenômeno circulatório, que lhe valeu tremendo choque, o desditoso amigo pôs-se a pedir auxílio em altos brados. Mui​tas pessoas se aproximaram, penalizadas com o quadro; um piedoso se​nhor, tomando-lhe o pulso, percebeu a desordem do coração e requisitou uma ambulância. Em pouco tempo, Antídio era recolhido a um hospital. O Assistente explicou, tristonho, que o infortunado amigo seria portador de uma nevrose cardíaca por dois a três meses. No início, ele conhece​ria intraduzível mal-estar, de modo a restabelecer a harmonia do cosmo psíquico. Experimentaria indizível angústia, submeter-se-ia a regimes e medicações, que lhe acordariam os sentimentos, devagarinho, para a nobreza do ato de viver. Calderaro, notando a estranheza de André, concluiu: "Que fazer, meu amigo? As mesmas Forças Divinas que concedem ao homem a brisa cariciosa, infligem-lhe a tempestade devastadora... Uma e outra, porém, são elementos indispensáveis à glória da vida". (Cap. 14, pp. 197 a 199)

16. O amparo de Deus está em toda parte - O Instrutor Eusébio iria fa​lar a algumas centenas de companheiros católicos-romanos e protestan​tes, ainda em serviço na esfera carnal. Tratava-se de irmãos menos dogmáticos e mais liberais, esclareceu Calderaro. "Pelas virtudes de que são portadores, tornam-se dignos das diretrizes dos planos mais altos", acrescentou o Assistente. André estranhou a informação e Cal​deraro explicou dizendo que a Proteção Divina desconhece privilégios. Onde houver colaboração digna do homem, aí se acha o amparo de Deus. Não é a confissão religiosa que interessa em sentido fundamental, mas a revelação da fé viva, a atitude positiva da alma na jornada da evo​lução. Evidentemente, as escolas da crença variam, situando-se cada uma em um círculo diferente. Quanto mais rudimentar o entendimento, maior é a combatividade inferior, que traça fronteiras infelizes de opinião e acirra hostilidades deploráveis. "Constituindo o Espiritismo evangélico prodigioso núcleo de compreensão sublime, é razoável seja considerado uma escola cristã mais elevada e mais rica", asseverou o Assistente. Possuindo ele tamanhas bênçãos de conhecimento e de amor, cumpre estendê-las a todos os companheiros, ainda quando estes se mos​trem rebeldes ou ingratos. Depois, Calderaro acrescentou: "Não nos es​queçamos de que, acima de tudo, nos empenhamos numa obra educativa. Salvar alguém, ou socorrê-lo, não significa subtrair o interessado à oportunidade de luta, de alçamento ou de edificação. Constitui amparo fraternal, para que desperte e se levante, entrando na posse do equi​líbrio que caracteriza aquele que o ajudou". E lembrou que Deus es​palha bênçãos e dons, riquezas e facilidades eternas a mancheias, es​perando apenas que cada um de nós se disponha a reger com sabedoria o patrimônio próprio. (Cap. 15, pp. 200 e 201)

17. Como agiam os cristãos primitivos - Na palestra de Eusébio, ao contrário da primeira vez, era reduzido o número de companheiros en​carnados, que ali se contavam por poucas centenas, assistidos porém por quantidade considerável de cooperadores desencarnados. Quando An​dré chegou ao recinto, parecia que Eusébio já havia iniciado a prele​ção há muito tempo. Extasiados, os ouvintes registravam-lhe o verbo tocado de luz celestial, com pasmo indisfarçável. Confundidos e ajoe​lhados, em grande número, na relva fresca, sentiam-se repentinamente transportados ao paraíso... Eusébio falava sobre a fé religiosa como fator de equilíbrio mental do mundo. Dizia que não era possível uma era de paz exterior, sem a preparação interior do homem para a aplica​ção das Leis Divinas. "Ser cristão, outrora – asseverou o Instrutor –, simbolizava a escolha da experiência mais nobre, com o dever de exemplificar o padrão de conduta consagrado pelo Mestre Divino. Cons​tituía ininterrupto combate ao mal com as armas do bem, manifestação ativa do amor contra o ódio, segurança de vitória da luz contra as sombras, triunfo inconteste da paz construtiva sobre a discórdia der​ruidora". Lembrou então que, ante a perseguição do Estado Romano, os adeptos do Evangelho não se expunham a polêmicas mordazes, não se en​redavam nas teias do personalismo dissolvente, não dilapidavam possi​bilidades preciosas, mas se amavam em nome do Senhor e ofereciam a própria vida, em penhor de gratidão àquele que não trepidara em seguir para a Cruz. "Sabiam perder vantagens transitórias, para conquistar os imperecíveis tesouros celestiais. Sacrificavam-se uns pelos outros, na viva demonstração do devotamento fraternal. Repartiam os sofrimentos e multiplicavam os júbilos entre si", asseverou Eusébio, perguntando a seus ouvintes o que ele fizeram da esperança transformadora, da con​fiança sem vacilação, da fé viva que os patriarcas adquiriram a preço de sangue e lágrimas... (Cap. 15, pp. 202 e 203)

18. O Evangelho guarda a beleza do primeiro dia - Eusébio passou, en​tão, a relatar as inúmeras barreiras que foram erguidas pelos cristãos de nosso tempo: o tóxico do dogmatismo, o cárcere das interpretações literais, a hostilidade franca em nome do Reino de Deus, as rixas e dissensões, a concorrência incabível em demanda de imaginária obtenção de privilégios divinos. Antigamente, os companheiros do Cristo dispu​tavam a oportunidade de servir; hoje, porém, procuramos as mínimas ocasiões de sermos servidos. Reverenciamos a Luz do Senhor, mas man​temo-nos nas sombras do egoísmo. Proclamamos a sua doutrina de paz, e incentivamos a guerra fratricida. "Por que estranhas convicções supon​des conquistar o paraíso, à força de afirmativas labiais?", indagou o Instrutor. Era preciso, contudo, reconhecer o caráter sublime da ta​refa dos cristãos no mundo. Jesus fundou a Religião do Amor Universal, e seu Evangelho, em suas bases, guarda a beleza do primeiro dia. So​fisma algum conseguiu empanar o brilho do "amai-vos uns aos outros, como eu vos amei"... Depois, Eusébio alertou-os para o perigo de en​carcerar os serviços da fé nos templos suntuosos, dizendo-lhes que a pompa do culto exterior só faz realçar o desatino de suas perigosas ilusões acerca da vida espiritual. "Em vão ergueis castelos de opinião para o verbalismo sem obras", asseverou Eusébio, lembrando-lhes que, se a morte surpreende o materialista revel, abre também o tribunal da reta justiça a todos quantos se valeram da religião para melhor dissi​mular a indiferença que lhes povoa o mundo íntimo. "Não julgueis es​teja a fé consagrada ao menor esforço. Qual ocorre à ciência, a reli​gião tem o seu trabalho específico no mundo", advertiu o amorável pa​lestrante. (Cap. 15, pp. 204 e 205)

19. Sejamos irmãos uns dos outros - Eusébio prosseguiu sua palestra, lembrando que os cristãos são chamados a colaborar na harmonia da mente humana. Na atuação da fé positiva – lembrou ele – reside a força que regula as paixões e os impulsos irresistíveis da animalidade de que todos emergimos. Jesus não confinou seus ensinamentos aos tem​plos de pedra, nem impôs aos seus seguidores normas rígidas de ação. Pediu-lhes simplesmente amor e entendimento, fé sincera e bom ânimo para os serviços edificantes. Ao encontrar Madalena, não divaga em conversações vazias, mas interessa-lhe o coração no sublime aposto​lado, a que ela se entregaria devotadamente. Visitando Zaqueu, aben​çoa-lhe o esforço nobre e construtivo. Dirigindo-se à mulher samari​tana, não desce às  contendas inúteis: impressiona-a pelo contacto de sua alma divina, fazendo-a abandonar o velho cântaro da fantasia, para buscar as fontes eternas. Convivendo com cegos, leprosos, loucos e do​entes de todos os matizes, exemplificou a vida social, baseada na fra​ternidade pura e nos elevados estímulos à santificação. E mesmo na cruz, ao lado de ladrões confessos, não hesitou dirigir-lhes a palavra fraterna, inflamada de amor. Como, pois, invocar-lhe o nome para jus​tificar os desvarios da separação por motivos de fé? como valer-se dele para deflagrar combates de opinião, acendendo fogueiras de ódio em prejuízo do bem comum?  André notou que as palavras de Eusébio pro​duziam em todos profunda impressão. A maioria chorava em comoção irre​pressível. Eusébio, porém, continuava, impávido: "Não se vos reclama a transferência do depósito espiritual da crença veneranda. Em todos os setores, onde a sementeira do Cristo desabrocha, é possível honrar a Divina Lei, gravando-lhe os parágrafos sublimes no coração. O que se pede do vosso espírito de crença é o aproveitamento das bênçãos celes​tiais esparzidas sobre vós em caudalosas correntes de luz". Era pre​ciso, pois, não limitar a demonstração da confiança no Altíssimo aos cerimoniais do culto externo, varrendo a indiferença que enregela as basílicas suntuosas. Sejamos verdadeiros irmãos uns dos outros. Trans​formemos a igreja no doce lar da família cristã, quaisquer que sejam nossas interpretações. (Cap. 15, pp. 206 e 207)

20. A salvação é contínuo trabalho de aprimoramento - Prosseguindo a preleção, Eusébio lembrou que, amando e socorrendo, crendo e agindo, Jesus amparou a mente desequilibrada do mundo greco-romano, infun​dindo-lhe vida nova. "Assim, igualmente, cada discípulo da fé reden​tora pode e deve cooperar no reerguimento dos irmãos frágeis e vaci​lantes", asseverou o Instrutor. "Fugi ao farisaísmo dos tempos modernos que se recusa ao auxílio fraternal, em nome do gênio satânico do cisma dogmático. Jesus nunca foi pregador da desarmonia, jamais endossou a vaidade petulante dos que pelos lábios se declaram puros, mantendo o coração atascado no lodo miasmático do orgulho e do egoísmo fatais!"  É preciso, ao contrário, mobilizar nossa confiança no Todo-Misericor​dioso, dilatando o seu reino bendito de redenção, porque aguardar o Céu, menosprezando a Terra, é obra de insensatez. Ninguém jamais su​bornará a Justiça Divina, embora muitos cultivem a idéia de um comér​cio ridículo com a Divindade. Todos temos deveres imediatos junto às paisagens de crime e treva, de inquietação e sofrimento. O irmão caído é nossa carga preciosa, a dificuldade é nosso incentivo santo, a dor é nossa escola purificadora. É indispensável, pois, abraçar-nos uns aos outros, em nome de Jesus, que nos reformou a mente, alçando-a  a pla​nos superiores pela ascensão gloriosa, através do sacrifício. Somente assim atenderemos à elevada destinação que nos cabe. Eusébio destacou, por fim, a importância da harmonização de todos em Jesus Cristo, para equilibrarmos a esfera carnal, evitando a subversão dos valores espi​rituais e afugentando as trevas que ameaçavam as organizações polí​tico-religiosas. "Temei a ciência que estadeie sem a sabedoria, li​vrai-vos do raciocínio que calcula sem amor, revisai a fé para que seus impulsos não se desordenem, à míngua de edificação", acentuou Eu​sébio. "A salvação é contínuo trabalho de renovação e de aprimora​mento. Ao mundo atormentado proclamemos a nossa fé em Cristo Jesus para sempre!..."  Finda a palestra, diante de uma assembléia proster​nada e estupefata, um grupo de colaboradores desencarnados elevou a voz em harmonias, entoando comovente cântico de glorificação ao Su​premo Senhor. André notou que os amigos encarnados não se afastaram animados e otimistas, porque muitos deles, compreendendo talvez os erros da crença transviada, se retiravam cabisbaixos, soluçando... (Cap. 15, pp. 207 a 209)

6a. reunião

(Fonte: capítulos 16 a 20.)

1. Alienados mentais - Antes de visitar um instituto dedicado ao re​colhimento de alienados mentais, o Assistente Calderaro disse a André que, excetuados os casos puramente orgânicos, "o louco é alguém que procurou forçar a libertação do aprendizado terrestre, por indisci​plina ou ignorância". "Temos neste domínio – enfatizou o Assistente – um gênero de suicídio habilmente dissimulado, a auto-eliminação da harmonia mental, pela inconformação da alma nos quadros de luta que a existência humana apresenta. Diante da dor, do obstáculo ou da morte, milhares de pessoas capitulam, entregando-se, sem resistência, à per​turbação destruidora, que lhes abre, por fim, as portas do túmulo". A princípio, são indivíduos descontentes e desesperados, que ninguém percebe que caminham, pouco a pouco, para um tipo de doença mental de gradações variadas e cura quase impossível. Sua desobediência produz-lhes frutos que arruínam o patrimônio fisiológico que receberam na Crosta. São as pessoas que desde os círculos terrenos padecem, encova​das em precipícios infernais, por se haverem rebelado aos desígnios divinos, preterindo-os pelos caprichos insensatos. No instituto refe​rido, os mentecaptos eram em grande número. Num dos pátios, muitas mulheres desequilibradas palestravam. Uma velha de cabelos nevados, mostrando acerba ferocidade no olhar, dizia a duas companheiras apáti​cas: "Na minha qualidade de marquesa, não tolero a intromissão de mé​dicos inconscientes. Creio estar presa por motivos secretos de famí​lia, que averiguarei na primeira oportunidade. Tenho poderosos inimi​gos na Corte; contudo, as minhas amizades são mais prestigiosas e fiéis". Depois, baixou a voz, receando espias ocultos, e falou ao ou​vido de uma delas: "O Imperador está interessado em meu caso e punirá os culpados". E, elevando a voz, bradou: "Todos pagarão! Todos paga​rão!" (Cap. 16, pp. 210 e 211)

2. Lei de ação e reação - Diante daquele caso, Calderaro explicou que seus recursos socorristas ali não ofereceriam vantagens imediatas, porque naquela galeria de padecimentos expiatórios quase todos os alienados haviam renunciado à realidade, atendo-se a circunstâncias do passado sem mais razão de ser. A ex-marquesa houvera perpetrado clamo​rosas faltas no pretérito, dando expansão às energias cegas do orgulho e da vaidade. Depois, ao renascer em condição humilde, para o reajus​tamento imprescindível, alarmou-se ante as primeiras provações mais rudes e reagiu contra os resultados da própria sementeira, entregando seu corpo ao curso de ocorrências nefastas e situando-se, mentalmente, por fim, em zonas mais baixas da personalidade, o que fazia com que ela residisse, em pensamento, no passado de mentiras brilhantes. Agar​rara-se, desesperada, às recordações da marquesa vaidosa de salões há muito desaparecidos, e perambulava, então, nos vales da demência em condições lastimáveis. Saindo dali, viu-se num outro grupo de mulheres uma curiosa dama, extremamente nervosa, que se agitava, porque não queria ver o marido que a vinha visitar. "Não quero vê-lo! odeio-o, odeio, com tudo o que lhe pertence!", assim ela bradava, até que, de repente, ficou rígida, imóvel, caindo em lamentável crise de nervos, que obrigou a enfermeira a requisitar socorro urgente. (Cap. 16, pág. 212)

3. Rebeldia contra a lei - O Assistente aproveitou o ensejo para es​clarecer que, em sua maioria, os alienados daquele hospício haviam en​cetado o pungitivo drama em si mesmos. Eram irmãos revoltados ante os desígnios superiores que os conduziram a recapitular ensinamentos di​fíceis, como o de se reaproximarem de velhos inimigos por meio dos la​ços de sangue, ou de enfrentarem obstáculos aparentemente insuperá​veis. A jornada iluminativa do Espírito requer a renovação das con​cepções e a modificação para o bem maior do modo íntimo do ser. Se a pessoa se nega a receber o auxílio divino, através dos processos de transformação que lhe são oferecidos, recolhe-se à margem da estrada, criando paisagens perturbadoras com desejos injustificáveis. Noventa por cento dos casos de loucura, excetuados os que se originam da in​cursão microbiana sobre a matéria cinzenta, começam nas conseqüências das faltas graves que praticamos, com a impaciência ou com a tristeza, ou seja, por meio de atitudes mentais que imprimem deploráveis re​flexos no caminho daqueles que as acolhem e alimentam. Instaladas es​sas forças desequilibrantes no campo íntimo, inicia-se a desintegração da harmonia mental, que por vezes perdura em várias existências, até que o interessado se disponha a valer-se das bênçãos divinas, para restabelecer a tranqüilidade e a capacidade de renovação que lhe são inerentes à individualidade, em abençoado serviço evolutivo. Pela re​beldia, a alma responsável pode encaminhar-se para muitos crimes, a cujos resultados nefastos se cativa indefinidamente, e, pelo desânimo, é propensa a cair nos despenhadeiros da inércia, com fatal atraso nas edificações que lhe cabe providenciar. (Cap. 16, pp. 213 e 214)

4. Abuso do magnetismo pessoal - Na ala dos homens, um enfermo que pa​recia enquadrar-se entre os esquizofrênicos absolutos estava rodeado de entidades desencarnadas de sombrio aspecto. Parecia um autômato, sob o guante de seus acompanhantes a ele invisíveis. Exibindo gestos maquinais, disse ao guarda que se aproximava, cauteloso: "Venha, `seu' João. Não tenha receio. Ontem eu era o `leão', mas hoje, sabe o senhor o que eu sou?" E acrescentou: "Hoje sou a `bananeira'". O enfermo era apenas um fantoche nas mãos de algozes tipicamente perversos. Calde​raro explicou que nele o processo de desequilíbrio estava consumado. O infeliz vinha sendo objeto de práticas hipnóticas de implacáveis per​seguidores; achava-se exposto a emissões contínuas de forças que o de​primiam e enlouqueciam. Tratava-se de um homem que em encarnações an​teriores abusou do magnetismo pessoal. André não entendeu a explica​ção, porquanto as ciências magnéticas eram recentes. Calderaro retor​quiu: "Acreditas que teriam sido iniciadas com Mesmer?" E, sorridente, ajuntou: "Se consideráramos o sentido literal do texto, o abuso de magnetismo pessoal teria começado com Eva, no paraíso..." Aquele ho​mem, em pretérito não muito distante, se excedera em seu potencial de fascínio, desviando-o para aventuras menos dignas. Várias mulheres que lhe sofreram a ação corrosiva, assestaram contra ele incessantes ex​plosões de ódio doentio e corruptor. Minado pela reação persistente, minguou-lhe o cabedal de resistência, convertendo-se em joguete de forças destrutivas, a que, a bem dizer, voluntariamente se unira, ao abraçar, entusiasta, a declarada prática do mal. Até quando se demora​ria em tal atitude, não era possível prever. (Cap. 16, pp. 214 e 215)

5. Não sabemos o momento da volta - Comentando o caso anterior, Calde​raro disse que, ao delinqüirmos, geralmente sabemos o instante exato de nossa penetração na desarmonia. Jamais sabemos, contudo, quando so​ará o momento de abandoná-la. "No retorno à estrada reta, através de atoleiros em que chafurdamos, por indiferença e má-fé, não podemos prefixar calendários para a volta: implicamo-nos em jogos circunstan​ciais, de que só nos despeamos após doloroso reajustamento", acrescen​tou o Assistente. Ante a admiração de André com respeito ao enfermo dominado pelos verdugos espirituais, ele considerou que a morte física não modifica de súbito ninguém, nem o duelo da luz com a sombra se restringe aos estreitos círculos carnais. Na seqüência, observaram dois velhinhos atoleimados, a dizer frases desconexas. Calderaro elu​cidou: "O tempo acaba sempre por denunciar a nossa posição verdadeira. Quando a criatura não haja feito da existência o sacerdócio de tra​balho construtivo, que nos cumpre na Terra, os fenômenos senis do corpo são mais tristes para a alma, pois, neste caso, o indivíduo já não domina as conveniências forjadas pelo imediatismo humano..."   Milhões de seres – explicou o Assistente – permanecem séculos afora na fase infantil do entendimento, por não se animarem ao esforço de melhoria própria. Enquanto detêm a saúde física e as possibilidades financeiras, esteiam-se nos títulos de cidadãos que a sociedade lhes confere; logo, porém, que visitados pela doença, pela escassez de re​cursos ou pela decrepitude, revelam a infância espiritual em que ja​zem: voltam a ser crianças, não obstante a idade provecta manifestada pelo corpo, por se haverem excessivamente demorado nos sítios superfi​ciais da vida. (Cap. 16, pp. 216 e 217)

6. Amarga colheita - O Assistente prosseguiu dizendo: "Estudamos aqui, André, a messe das sementeiras, assim do presente, como do passado. Ponderamos não só a aprendizagem de uma existência efêmera, mas também a romagem da alma nos caminhos infinitos da vida, da vida imperecível que segue sempre, vencendo as imposições e as injunções da forma, pu​rificando-se e santificando-se cada dia". Em verdade – aditou Calde​raro –, na alienação mental começa a "descida da alma às zonas infe​riores da morte". Através do manicômio é possível entender, de certa forma, a loucura dos homens e das mulheres que, aparentemente equili​brados no campo social da Crosta Terrestre, onde permutam os eternos valores divinos por satisfações ilusórias imediatas, são relegados de​pois, além do sepulcro, a inominável desespero do sentimento. "Quanto às perturbações que acompanham a alma no renascimento ou na infância do corpo, na juventude ou na senilidade, é mister reconhecer – asse​verou o Assistente – que o desequilíbrio começa na inobservância da Lei, como a expiação se inicia no crime. Adotada a conduta em desa​cordo com a realidade, encontra o espírito, invariavelmente, em todos os círculos onde se veja, os efeitos da própria ação". Seja nos meca​nismos da hereditariedade, ou fora de sua influência, a mente encar​nada ou desencarnada revela-se na colheita do que haja semeado, no campo de evolução do esforço comum, no monte da elevação pela prática do bem, ou no vale expiatório pelo exercício do mal. Dito isso, Calde​raro completou: "O louco, em geral, considerando-se não só o presente, senão até o passado longínquo, é alguém que aborreceu as bênçãos da experiência humana, preferindo segregar-se nos caprichos mentais; e a entidade espiritual atormentada após a morte é sempre alguém que deli​beradamente fugiu às realidades da Vida e do Universo, criando regiões purgatórias para si mesmo". (Cap. 16, pp. 217 e 218)

7. O socorro às cavernas - O trabalho socorrista iria operar nas ca​vernas de sofrimento. Eram ao todo sete companheiros, chefiados por Irmã Cipriana, que, apesar de convidar André para seguir com o grupo, esclareceu antecipadamente que não poderia admiti-lo, por enquanto, em todas as particularidades. Sua justificativa foi que ele não tinha ainda o curso de assistência aos sofredores nas sombras espessas. Afa​gando-o de leve com sua destra, Cipriana acrescentou: "Se nos é indis​pensável obter difíceis realizações preparatórias, a fim de colhermos o benefício das Grandes Luzes, é-nos imprescindível a iniciação, para ministrarmos esse mesmo benefício nas `grandes trevas'". A dirigente do grupo lembrou, contudo, que se Eusébio sugerira aquela oportuni​dade, é que André Luiz teria naqueles sítios urgente serviço a pres​tar, porque nada ocorre sem finalidade. Ele, tendo a seu lado a com​panhia de Calderaro, ficaria no limiar das cavernas, sem descer com o restante do grupo, visto que ali mesmo poderia encontrar inesgotável material de observação, sem necessidade de enfrentar situações embara​çosas, para as quais ainda não estava preparado. Acertado isso, o grupo seguiu na direção de uma zona medonhamente sombria, que não era desconhecida de André. (Cap. 17, pp. 219 e 220)

8. Desequilíbrio na várzea imensa - Vozes lamentosas eram ouvidas à medida que o grupo se aproximava. Mas não eram lamentações apenas: ou​viam-se também ali imprecações e gargalhadas. Os benfeitores estacaram em enorme planície pantanosa, onde numerosos grupos de entidades de​sencarnadas se perdiam de vista, em assombrosa desordem, à maneira de milhares de loucos, separados uns dos outros, ou aos magotes, segundo a espécie de desequilíbrio que lhes era peculiar. Havia um nevoeiro demasiado denso para permitir se calculasse a extensão da várzea imensa. O grupo percorreu alguns quilômetros em plano horizontal e, quando o terreno se novo se inclinou, abrindo perspectivas abismais, Cipriana e os colegas se despediram de André e Calderaro, avisando que voltariam para buscá-los dentro de seis horas. Os dois ficaram sós na negra vastidão povoada de habitantes estranhos. As conversas em torno eram inúmeras e complexas. Pareceu a André que aquele povo não se dava conta da própria situação. Turbas de almas torturadas debatiam-se em substância viscosa, no solo, onde eles pisavam. Não longe, assembléias de Espíritos dementes pareciam absortos em contendas intermináveis por interesses mesquinhos. Os grupos de infortunados agiam ali, desconhe​cendo os padecimentos uns dos outros. Alguns volitavam a pequena al​tura, como bandos de corvos negrejantes, mais escuros que a própria sombra a envolvê-los, enquanto que vastos cardumes de desventurados jaziam chumbados ao solo, como aves de asas partidas... Calderaro ex​plicou que algumas daquelas entidades podiam vê-los, mas não ligavam a isso maior importância. Estavam preocupados consigo mesmos e, por abrigarem no coração sentimentos rasteiros, tardariam em se libertarem deles. A turba não estava, porém, desamparada. Funcionavam ali inúme​ros postos de socorro e variadas escolas, em que muita gente praticava a abnegação. Padecentes e pessoas torturadas eram atendidas de acordo com as suas possibilidades de aproveitamento. O Assistente explicou: "As regiões inferiores jamais estarão sem enfermeiros e sem mestres, porque uma das maiores alegrias dos céus é a de esvaziar os infernos". (Cap. 17, pp. 221 e 222)

9. A volitação - Aludindo às entidades de baixas condições que se mo​viam nos ares, embora a pouca altura, Calderaro esclareceu que a voli​tação depende, fundamentalmente, da força mental armazenada pela inte​ligência, mas os vôos altíssimos da alma só são possíveis quando se alia, à intelectualidade elevada, o amor sublime. "Há Espíritos per​versos com vigorosa capacidade volitiva, apesar de circunscritos a baixas incursões", asseverou o Assistente. Eles são donos de imenso poder de raciocínio e manejam certas forças da Natureza, mas, como não têm o sentimento sublimado, isso lhes impede grandes ascensões. Na co​lônia "Nosso Lar", era natural haver grande número de entidades inca​pacitadas de usar a possibilidade de volitar. "É mais fácil recolher criaturas de maiores cabedais de amor com reduzida inteligência, e convivermos com elas, no processo evolucionário comum, do que abrigar​mos pessoas sumamente intelectuais sem amor aos semelhantes; com estas últimas, a vida em comum, no sentido construtivo, é quase impraticá​vel", destacou Calderaro. A própria Natureza nos mostra os corvos vo​ando baixo, procurando detritos, enquanto as andorinhas voam alto, buscando a primavera. Quanto às necessidades de subsistência dos en​fermos que ali se contavam aos magotes, o Assistente informou que nada lhes faltava quanto às exigências essenciais de socorro e de manuten​ção, como ocorre num nosocômio da esfera carnal. Aliás, aquelas assem​bléias espirituais que ora visitavam se assemelhavam muito aos manicô​mios da Crosta. "Temos aqui, nestas assembléias de incompreensão e dor, infindas fileiras de loucos que voluntariamente se arredaram das realidades da vida", esclareceu Calderaro. "Fixaram a mente nas zonas mais baixas do ser, e, olvidando o sagrado patrimônio da razão, come​teram faltas graves, contraindo pesados débitos." (Cap. 17, pp. 223 e 224)

10. Tribunais no purgatório - Calderaro lembrou a André que na colônia "Nosso Lar" ele tivera oportunidade de ver irmãos sofredores nas mais diferentes situações: alguns sofriam ainda estranhas perturbações alu​cinatórias, outros eram guardados como se fossem múmias perispiríticas em letargia profunda, outros povoavam vastas enfermarias para se reer​guerem espiritualmente, pouco a pouco. Ali, no entanto, se congregavam verdadeiras tribos de criminosos e delinqüentes, atraídos uns aos ou​tros, consoante a natureza das faltas cometidas. "Muitos são inteli​gentes e, intelectualmente falando, esclarecidos, mas, sem réstia de amor que lhes exalce o coração, erram de obstáculo a obstáculo, de pe​sadelo a pesadelo...", informou Calderaro. A desencarnação parecia galvanizá-los na posição mental em que se encontravam no momento da passagem e, por isso, não era fácil arrancá-los de logo do desequilí​brio a que se precipitaram. "O Érebo da concepção antiga, a crepitar em eternas chamas de vingança divina, é perigosa ilusão" – enfatizou o Assistente; "entretanto, os lugares purgatoriais dos desejos e das ações criminosas, aguardando as almas enodoadas pelos desvarios, cons​tituem realidades lógicas, nas zonas espirituais do mundo". Ali, os avarentos, os homicidas, os cúpidos e os viciados de todos os matizes se agregavam em deplorável situação de cegueira íntima, formando cordões compactos que se inclinavam mais e mais para os despenhadei​ros. Cada qual possuía uma história horrível, de lances angustiosos. Prisioneiros de si mesmos, restringiam os horizontes mentais, culti​vando o pretérito que deveriam expungir. Em se melhorando, eram assis​tidos por ativas e abnegadas congregações de socorro espiritual. Auto​ridades mais graduadas do mundo espiritual, atendendo a imperativos superiores, improvisavam tribunais com funções educativas, cujas sen​tenças, ressumando amor e sabedoria, culminavam sempre em determi​nações de trabalho regenerador, através da reencarnação na Crosta, ou de tarefas laboriosas no seio da Natureza, quando havia suficiente compreensão e arrependimento nos que feriram a Lei, prejudicando a si mesmos. "Deste vastíssimo arsenal de alienação da mente, ensombrada de culpas, sai o maior coeficiente das reencarnações dolorosas que povoam os círculos carnais", informou o Assistente. Poucos, contudo, conse​guem valer-se da oportunidade terrena, no sentido de restaurar as pró​prias energias, porque é sempre fácil fugir do caminho reto, mas muito difícil o retorno... (Cap. 17, pp. 224 e 225)

11. Os filhos da cupidez - Pouco depois, André, sintonizando-se na onda mental que determinada entidade oferecia, verificou que infortu​nado irmão, de facies macilenta, havia assassinado a própria esposa em pavorosas circunstâncias. O mísero não apresentava, porém, arrependi​mento: acariciava o desejo de rever a vítima para supliciá-la, quantas vezes lhe fosse possível. Fazia parte, assim, de um grupo de irmãos positivamente loucos, que falavam a esmo, comentando homicídios e re​memorando com palavras cruéis cenas indescritíveis de dor e perversi​dade. Eram entidades contidas ali tão-somente pelas leis vibratórias que as regiam. Perto de André, passou então um grupo de seres mons​truosos, que se levitavam fazendo ruído ensurdecedor. Era formado de antigos negociantes terrenos, cujo exclusivo anseio foi amontoar di​nheiro para satisfazer a própria cupidez, sem beneficiar a ninguém. O ouro que possuíram na Terra jamais mitigou a fome de qualquer pessoa. Homens de pensamento ágil, sabiam voar mentalmente a longas distân​cias, para lograr êxito nos seus empreendimentos materiais. Nunca se importaram com as dores alheias; queriam unicamente acumular vantagens financeiras, e nada mais. Agora, escravizados à idéia fixa de ganhar sempre, voavam pesadamente aqui e ali, dementados e confundidos, pro​curando monopólios e lucros que jamais encontrarão. André, condoído, quis deter alguns deles e conversar com eles fraternalmente, para es​clarecê-los. Calderaro o impediu, dizendo: "Que fazes? seria inútil. Impossível é reajustar, num momento, apenas com palavras, tantas men​tes em desequilíbrio cruel". Era preciso seguir para a frente, porque dispunham de pouco tempo. (Cap. 17, pp. 226 e 227)

12. Avarentos desencarnados - Esfarrapados, esqueléticos, carantonhas de aspecto lamentável – eis a descrição feita por André de curiosa assembléia de velhinhos postados a seu lado. Eles traziam nas mãos uma substância lodosa que julgavam ser ouro, e demonstravam, em seu olhar, infinito receio de perdê-lo. Ao menor toque de vento, atracavam-se aos fragmentos de lama, colocando-os de encontro ao coração. Entreolhavam-se apavorados, como se temessem desastre próximo. Cochichavam entre si, maliciosos e desconfiados. Às vezes, faziam menção de correr, mas retinham-se no mesmo lugar, entre o medo e a suspeita. O receio de que ladrões roubassem o seu ouro era impressionante. Quem eram aquelas en​tidades? "São usurários desencarnados há muitos anos", informou Calde​raro. "Desceram a tão profundo grau de apego à fortuna material tran​sitória, que se tornaram ineptos ao equilíbrio na zona mental do tra​balho digno, por incapazes de acesso ao santuário interno das aspi​rações superiores."  Quando estavam na Terra, não viam meios de se am​pararem com a ambição moderada e nobre, nem reparavam os métodos uti​lizados para atingir os seus fins egoísticos. Menosprezavam direitos alheios, escarneciam das aflições dos outros, armavam ciladas a com​panheiros incautos, para sugar-lhes as economias, locupletavam-se à custa da ingenuidade e da confiança cega. Difundiram tantos sofrimen​tos com suas ações, que a matéria mental das vítimas, em maléficas emissões de vingança e de maldição, lhes impôs etérea couraça ao campo das idéias. Por isso, atordoados, fixavam-se nos delitos do passado, transformando-se em autênticos fantasmas da avareza, atormentada pelas miragens de ouro naquele deserto de padecimentos. Não era possível prever quando despertariam para a realidade, dada a situação lastimá​vel em que se encontravam. Eles haviam enlouquecido na paixão de pos​suir, acabando a sinistra aventura escravos de monstros mentais de formação indefinível. (Cap. 18, pp. 228 e 229)

13. André encontra seu avô paterno - Do grupo de velhinhos, uma voz se destacou, confundindo a André. Aquilo lhe parecia familiar. O estimado escritor fixou os traços da desventurada entidade, que lhe recordava seu avô Cláudio, muito afeiçoado ao neto desde os mais tenros anos do menino. Quando  André, mocinho ainda, estava a seu lado, o velho se acalmava nas crises nervosas que lhe precederam o fim. Pouco ele sabia sobre a vida de Cláudio, mas não ignorava que este fizera considerável fortuna em ágios escandalosos, curtindo espinhosa velhice pelo exces​sivo apego ao dinheiro. Em seus últimos tempos do corpo, via ladrões e delatores em toda a parte. André recordou, num átimo, o dia do faleci​mento do avô. Buscado no colégio, onde fazia o curso secundário, ele jamais se esqueceu de sua impressionante máscara cadavérica. As mãos recurvadas sobre o peito pareciam guardar, ciosamente, algum tesouro oculto, e nos olhos vítreos, que mãos piedosas não conseguiram cerrar, vagueava o pavor do desconhecido, como se o acometessem trágicas visões do Além. No curso do tempo, André viera a saber que o avô dei​xara valioso patrimônio financeiro, que eles, seus parentes, dissipa​vam em nababescas fantasias... Voltando agora ao passado, reconhecia que vigoroso laço o unia àquele infeliz que ainda sofria o pesadelo do ouro terrestre, carregando placas de lodo, que premia enternecidamente ao coração. Calderaro disse-lhe, então, saber de tudo. Estava expli​cada agora a significação de sua vinda àquelas paragens. Não tinham, contudo, tempo a perder. O velho Cláudio revelava-se receptivo, por​quanto, pouco antes, fora ele quem alertara o grupo de velhinhos para a hipótese de estarem sendo vítimas de um pesadelo. O Assistente apli​cou recursos fluídicos sobre os olhos embaciados de Cláudio, que, ga​nhando provisória lucidez, viu-os afinal. "Oh! – gritou perante os colegas aterrados – que luz diferente!" E esfregando os olhos, per​guntou aos benfeitores: "Donde vindes? sois padres?" Ele aludia, por certo, às túnicas muito alvas que os dois usavam. André avançou, lesto, e indagou: "Meu amigo, sois Cláudio M..., antigo fazendeiro nas vizinhanças de V...?"  Cláudio respondeu: "Sim, conheceis-me? quem sois?" (Cap. 18, pp. 230 e 231)

14. O caso Cláudio - O avô, bastante aliviado por encontrar alguém de suas relações, contou então que desde muito estava preso naquela re​gião misteriosa, referta de perigos e de monstros, mas abundante de ouro, de muito ouro. Na seqüência, rogou a André ajuda para poder sair dali. Ajoelhado, de braços estendidos para o neto, ele repetia: "Quero voltar..., rever os meus, sentir-me em casa novamente!" André abraçou-o, compungido, mas, sem desejar chocá-lo com revelações inoportunas, explicou-lhe: "Cláudio M..., sois vítima de lamentável engano. Vossa casa antiga cerrou-se com os olhos físicos que já desapareceram! En​carcerastes o espírito num sonho vão de mentirosas riquezas. A morte vos arrebatou a alma do domicílio carnal, vai para mais de quarenta anos". O ancião desatou em pranto convulso. "Bem o sinto! – murmurou, inspirando compaixão. – Tenho a cabeça afogueada, incapaz de racioci​nar; mas... e o ouro, o ouro que ajuntei com tanto suor?" André pediu-lhe reparasse nas suas próprias mãos, para ver que o patrimônio, acu​mulado à custa das dificuldades alheias, convertera-se em lodacentos detritos. Cláudio contemplou a lama que sobraçava, e gritou, aterrori​zado. Em seguida, pousando em André os olhos lacrimosos, considerou: "Será o castigo? Minha falta para com Ismênia exigia punição..."  Re​latou então que, ao morrer, seu pai lhe confiara uma irmã, Ismênia, que não era filha legítima de sua casa. Sua mãe, contudo, a criara com o mesmo desvelo que dedicara a ele. Quando se viu, porém, sozinho, ele escorraçou a irmã do ambiente doméstico. Provou que ela não partilhava seus laços consangüíneos, para melhor assenhorear-se da fortuna legada pelo pai. Ismênia implorou e sofreu; no entanto, ele a relegou a mise​rável destino, cioso da sólida base financeira que havia herdado. Fi​cou rico e multiplicou seus cabedais, ganhando sempre. Entendia, po​rém, que tudo fora em vão... O castigo tardou, mas enfim chegara... (Cap. 18, pp. 231 a 233)

15. André toma nos braços o avô querido - André pensou em abrir-lhe o coração comovido até às lágrimas. O Assistente recomendou-lhe silên​cio. A medida seria de todo inoportuna. Cláudio continuou em suas re​cordações e depois indagou de seus familiares, revelando o desejo de saber o que foi feito de sua fortuna, que ele acumulara, olvidando a própria alma, bem como o destino de Ismênia. Considerou, em seguida, que seus pais já haviam falecido e que seus filhos, certamente, o ha​viam esquecido. Ele se sentia desprezado, sem ninguém. "Valei-me, emissários do Eterno! – rogou Cláudio –, não abandoneis um ancião traído em suas ambições e propósitos! agora, que me reconheço, tenho medo, muito medo..." Depois, com uma grossa cortina de lágrimas no olhar, afirmou que só uma pessoa no mundo se recordaria dele, e, se soubesse do seu paradeiro, lhe estenderia suas mãos protetoras... Era uma referência direta ao estimado autor da Série Nosso Lar:  "Meu neto André Luiz era a luz de meus olhos. Muita vez, os carinhos dele me aquietavam o torturado pensamento. Em muitas ocasiões manifestei, em casa, o desejo de que ele se consagrasse à Medicina. Destinei-lhe um legado para esse fim. Pretendia vê-lo fazendo o bem que eu, homem ig​norante, não soubera praticar". Mencionou então que freqüentemente o assaltava o remorso pela extorsão infligida à irmã, mas se consolava com a idéia de que o neto do seu coração, de algum modo, gastaria o dinheiro que ele indebitamente aferrolhara, educando-se, como con​vinha, para benefício de todos, porque André, com certeza, seria o benfeitor dos pobres e dos doentes, espargiria sementes dadivosas onde sua existência inútil espalhara pedras e espinhos de insensatez... Dito isto, Cláudio perguntou a André se ele poderia levar notícia suas ao neto que ele supunha distante. André não conseguiu suportar tamanha emoção. Lembrou-se de seu avô acariciando seus cabelos e compreendeu a extensão de seu débito para com ele, relativamente ao diploma de mé​dico que ele não soubera honrar no mundo. Tornando mentalmente a cená​rios da infância longínqua, sentiu-se novamente menino e, vencendo de um salto o espaço que o separava do avô, ajoelhou-se aos seus pés, co​briu-lhe as mãos de beijos e perguntou: "Vovô Cláudio, pois o senhor não me conhece mais?"  Impossível descrever o que se passou. Ante o olhar dos circunstantes, que gritavam, uns revoltados, outros rindo, incapazes de entender aquela cena, André – amparado por Calderaro, que também enxugava lágrimas discretas – sustentou o avô nos braços, como se transportasse, louco de alegria, precioso fardo que lhe era doce e leve ao coração. (Cap. 18, pp. 233 a 235)

16. Cláudio relata sua vida a Cipriana - Quando Cipriana regressou, encontrou André banhado em lágrimas. Em breve relato, ela se inteirou de tudo o que acontecera e ponderou: "Dispomos de tempo curto; e como não será possível ao doente acompanhar-nos, cumpre interná-lo já em algum recolhimento, aqui mesmo". Cláudio, apesar do júbilo de haver reconhecido o querido neto, não guardava razoável equilíbrio: pronun​ciava ainda frases desconexas, em que o nome de Ismênia era com fre​qüência repetido. Ele precisava de tratamento e de cuidado, advertiu a instrutora, que acrescentou: "É impossível prever quando se achará em condições de respirar atmosfera mais elevada". Em seguida, auscultou o velhinho semilouco e, decorridos alguns instantes, informou: "André, nosso enfermo, para melhorar com mais rapidez e eficiência, deveria retornar à experiência carnal". André pediu-lhe sua intercessão e Ci​priana aquiesceu, de pronto, explicando que, em se tratando de reen​carnação por meras atividades reparadoras, sem projeção nos interesses coletivos, de modo  mais amplo, seu concurso pessoal podia ser mais decisivo e imediato. "Temos nestes sítios – informou a instrutora – grande número de benfeitores, providenciando reencarnações em grande escala nos círculos regenerativos. Vejamos como estudar a situação fu​tura deste irmão." Cipriana interrogou, na seqüência, o velhinho, que lhe relatou o mal que fizera a Ismênia, uma filha que seu pai tivera na mocidade, antes de se casar. Espoliada e expulsa de casa, Ismênia buscou abrigo em residência de família abastada, que lhe cedeu, por favor, um lugar de copeira, com remuneração desprezível. Mais tarde, premida por dificuldades materiais de toda a sorte, desposara um homem rude e cruel, que a seviciara e lhe dera algumas filhas em dolorosas condições de miserabilidade. Relatou, por fim, os indignos ideais que nutrira no terreno da sovinice, estremecendo os corações dos que o es​cutaram. (Cap. 19, pp. 236 e 237)

17. Ismênia já reencarnara de novo - Cipriana, acostumada a problemas daquela natureza, esclareceu a André: "Já conhecemos dois pontos es​senciais para os serviços que lhe competem: a necessidade da reaproxi​mação com Ismênia, que não sabemos onde se encontra, se encarnada ou não, e o imperativo da pobreza extrema, com trabalho intensivo, para que reeduque as próprias aspirações". De posse do endereço provável dos descendentes de Ismênia, Cipriana incumbiu dois companheiros de sua equipe de fazerem rápida investigação na Crosta. Os emissários não demoraram mais do que noventa minutos. As notícias eram alvissareiras. Amigos espirituais esclareceram, quanto a Ismênia, que ela reencarnara e vivia na fase juvenil das forças físicas, havendo renascido no mesmo tronco doméstico a que emprestara colaboração na época em que Cláudio a expulsara de casa. O enfermo foi levado a uma organização socor​rista, onde ficaria internado. "Nosso amigo, durante dois anos aproxi​madamente, não poderá ausentar-se desta casa de assistência fraterna. Permanece ainda profundamente identificado com a atmosfera destes sí​tios. Visitá-lo-emos seguidamente, amparando-o com os nossos recursos, até que possa respirar de novo os ares da Crosta", disse Cipriana, que percebeu que a mente de Cláudio não se libertaria facilmente das teias da incompreensão e, nesse estado, não volveria com êxito ao educandá​rio da carne. Ela disse, depois, a André ser preciso trazer Ismênia até ali, para os trabalhos preparatórios de reaproximação e, antes de mais nada, havia necessidade de conquistar a simpatia dela, em face do programa de reerguimento em pauta. Cipriana tornou a afirmar que, como o retorno de Cláudio à esfera física teria característicos muito pes​soais, sem reflexos de maior importância no espírito coletivo, ela e seu grupo poderiam providenciar quase tudo. Em seguida, rumaram todos para o Rio, onde Ismênia residia em modesto lar de Bangu, reencarnada então como a sexta filha de uma senhora que, na existência física, era conhecida como neta da velha Ismênia. (Cap. 19, pp. 238 e 239)

18. Cláudio revê Ismênia - Era de madrugada. Tudo naquela casa respi​rava pobreza digna e adorável simplicidade. Cipriana  colocou a destra sobre a fronte da jovem adormecida, como a chamá-la. De fato, decorri​dos instantes, ela compareceu e, reparando que a instrutora, envolta em intensa luz, a cobria com um gesto de bênção, ajoelhou-se diante de Cipriana, que lhe disse ser apenas uma irmã que a vinha ajudar. Em se​guida, perguntou-lhe quais eram as suas intenções na vida e, antes que a jovem respondesse, acrescentou: "Precisamos de tua colaboração e não desejamos ser amigos inúteis. Em que te podemos servir?" A moça hesi​tou um pouco e depois de algum tempo, com a voz entrecortada pela co​moção, disse: "Minha mãe, se eu puder rogar-vos alguma coisa, peço-vos auxílio para Nicanor. Somos noivos há quase dois anos, mas somos po​bres. Trabalho na indústria de tecelagem, com salário reduzido, para ajudar à manutenção de nossa casa, e Nicanor é pedreiro... Temos so​nhado com a organização de um lar pequeno e modesto, sob a proteção da Divina Providência. Poderemos aguardar a aprovação de Deus?" A instru​tora a animou dizendo-lhe que eles teriam o seu amparo, mas precisava também do concurso dela. Em seguida, a levou até o local onde Cláudio se encontrava internado, cuidando antes de cobrir-lhe o rosto com es​treito véu de substância semelhante a gaze, para que não lhe fosse dado ver as paisagens que iria atravessar. Em pouco tempo, Ismênia es​tava diante de Cláudio, que, bastante aflito e de alma torturada, lhe pediu perdão pelo mal que lhe fizera. A jovem, porém, ficou em silên​cio, porque não compreendia o que estava ocorrendo. (Cap. 19, pp. 240 e 241)

19. Ismênia perdoa e abraça Cláudio - Cipriana perguntou à jovem se ela sabia que sua bisavó tivera um irmão que a expulsou de casa. Ela disse que sim. Cipriana, apontando Cláudio, perguntou-lhe se ela o re​conhecia. O velhinho, nesse instante, dirigiu-lhe a palavra: "Ismênia, Ismênia! eu sou Cláudio, teu desventurado irmão..." A jovem continuava sem nada entender, e Cipriana, cingindo-lhe os lobos frontais com as mãos, a envolvê-la em abundantes irradiações magnéticas, insistiu em que ela revisse o passado, para poderem assim servir à Obra Divina. Algo de anormal sucedeu então na mente da jovem, porque seus olhos, antes doces e tranqüilos, tornaram-se dilatados e inquietos. Ela ten​tou recuar ante a súplice expressão de Cláudio, mas a energia da ins​trutora a conteve. "Agora, sim! Lembro-me...", falou, aterrada. Ci​priana perguntou-lhe se ela não tinha piedade daquele homem, e seu amor divino triunfou no olhar enternecido de Ismênia, que, plenamente modificada, abraçou-se ao doente, exclamando: "Pois és tu, Cláudio? que te aconteceu?" O ancião relatou-lhe suas faltas e sofrimentos e, mais lúcido e contente, disse do conforto que a reaproximação com ela lhe conferia. Ismênia conservou-o muito tempo junto ao peito, mos​trando sua imensa ternura, dedicação e entendimento sem limites. Quando pareciam perfeitamente reconciliados, Cipriana abeirou-se dela e pediu que ela o recebesse como filho, se a lei divina autorizasse seu matrimônio. Ismênia exclamou, convicta: "Se o Céu me conceder a felicidade de com algo contribuir em benefício de Cláudio, esse bene​fício será feito a mim mesma; e, se um dia eu receber a ventura conju​gal, será nosso primeiro e bem-amado filhinho". Depois, contemplando, enlevada, o desditoso prisioneiro das sombras, prometeu: "Partilhar-nos-á a vida pobre e honrada, conhecerás as alegrias do pão, filho do suor com a Proteção Divina, e olvidará, em nossa companhia, as ilusões que por tanto tempo nos separaram..." Por fim, evidenciando a singe​leza de seu coração, previu: "Será um pedreiro feliz, como Nicanor! abençoará a luta digna que atualmente bendizemos!..." Cipriana a en​volveu num terno abraço e, também tocada no coração e de olhos úmidos, lhe disse: "Bem-aventurada sejas tu, querida filha, que compreendes conosco o celestial ministério da mulher nobre, sempre disposta à ma​ternidade sublime". Alguns minutos depois, Ismênia-reencarnada acordou no corpo denso, experimentando ignoto júbilo. Sem saber como, guardava naquele instante absoluta certeza de que se casaria e de que Deus lhe reservava ditoso porvir. (Cap. 19, pp. 242 a 244)

20. O Lar de Cipriana - Encerrada a semana de estudos, André Luiz foi com Calderaro, em pleno crepúsculo, à fundação, situada nas zonas in​feriores, a que o Assistente chamava "Lar de Cipriana". Fora uma se​mana de grande proveito e, como síntese de tudo o que viu e aprendeu, André reconhecia agora que, para conseguir a sabedoria com proveito, é indispensável adquirir amor. De que lhe valeriam todos os conhecimen​tos, se não lhe fosse possível socorrer um benfeitor em dificuldade? A casa socorrista dirigida por Cipriana era diferente das demais que An​dré conhecera: parecia grande centro de trabalho propriamente terres​tre. A maioria dos trabalhadores que ali se agitavam não eram portado​res de luminosa expressão, mas típicas personalidades humanas em pro​cesso regenerador. Com exceção de Cipriana e de seus assessores dire​tos, a comunidade era formada de pessoas evidentemente inferiores: ho​mens e mulheres análogos, no aspecto, aos que povoam os círculos car​nais. Calderaro informou que Cipriana havia idealizado e concretizado aquele reduto de restauração espiritual, valendo-se dos próprios ir​mãos sofredores e perturbados que vagueavam nas regiões circunvizi​nhas. Ela não residia ali, mas era naquele local que passava grande parte do tempo que consagrava ao seu ministério santificante nas esfe​ras de baixo nível de evolução. A casa era importante escola de rea​justamento anímico, de auto-reconhecimen-to e de preparação, para indi​víduos de boa vontade. (Cap. 20, pp. 245 e 246)
21. O programa de Cipriana - O Lar de Cipriana era de região inferior para criaturas que desejavam melhorar suas condições de existência. Educandário de trânsito, passou, assim, a valioso núcleo de instrução e de amparo. Individualidades libertas da carne recebiam ali precioso concurso, a fim de se readaptarem convenientemente à vida. Havia ali, entre os transeuntes, tanta gente alegre e tanta gente preocupada, como em qualquer via pública de grande cidade terrestre. O instituto mais parecia enorme universidade situada em clima sombrio e a espe​rança era o traço comum nos irmãos que ali se tratavam e trabalhavam. Mesmo os aleijados e doentes, que se contavam em grande número, mos​travam disposições de otimismo transformador. Antigos expoentes do or​gulho, que entre os homens se ensoberbeciam na vaidade, depois de de​monstrarem propósitos reedificantes, eram recolhidos à casa, onde re​organizavam sentimentos e cabedais, a caminho do porvir. Dali saíam inúmeras reencarnações retificadoras. "O programa fundamental de Ci​priana é o esquecimento do mal com a valorização permanente do bem, à luz da esperança em Deus", asseverou Calderaro. A princípio, a organi​zação custou-lhe muitos sacrifícios, em matéria de tempo; no trans​curso dos anos, porém, elementos por ela mesma formados passaram a su​perintender a obra e a conservá-la. No templo votado à prece, cerca​vam-na diversas criaturas que lhe eram conhecidas. Um cavalheiro, vi​sivelmente confortado, disse-lhe, reverente: "Seguindo-lhe os conse​lhos, Irmã, não mais senti pesadelos. Renovei minha atitude para com os familiares: passei a cooperar, ao invés de combater". Ela respon​deu-lhe, satisfeita: "Agora, sim! o bem duradouro é filho da colabora​ção fraternal. Você verá quão sensível diferença para sua felicidade se verificará em torno de seus passos". A outro ela observou: "Seu progresso é visível. O esquecimento de nossos caprichos pessoais di​lata-nos a compreensão". (Cap. 20, pp. 247 e 248)

22. No santuário da prece - Um velhinho trêmulo, com todas as caracte​rísticas de recém-desencarnado, dirigiu-se a ela, de olhos rasos d'água. Ele dizia experimentar ainda os antigos achaques, havendo mo​mentos em que se sentia cair, perdendo a noção de si mesmo, para des​pertar em seguida, aflito... Cipriana o confortou, encorajando-o: "É natural. Esteja, porém, convicto de que a situação melhorará. Gasta​mos, às vezes, anos, armazenando impressões que naturalmente não se esvaem nalguns dias". Cipriana, logo que viu André, aproximou-se, sor​ridente, e informou que o problema de Cláudio já estava resolvido. Ele ficaria no recolhimento até que se apresentasse em condições de mu​dança para aquela casa. Ali se prepararia convenientemente para o re​torno aos círculos carnais. André agradeceu e, logo em seguida, soou o sinal da oração. Cipriana, assumindo a direção da prece, fez-se acom​panhar pelos colaboradores diretos que a seguiam. Com os olhos erguidos para o alto, jorrava intensa luz sobre a sua fronte... Do tórax, do cérebro e das mãos brotavam radiosas emissões de força divina, das quais ela se constituía visível intermediária para todos. Harmonioso coro de uma centena de vozes bem afinadas cantou inolvidá​vel hino de louvor ao Supremo Pai, arrancando a André copiosas lágri​mas. Logo após, Cipriana orou a Jesus. (Cap. 20, pp. 248 a 250)

23. Oração e despedidas - Foi uma prece diferente. Cipriana nada pedia para si, apenas forças, inspiração, ânimo, coragem para poderem – ela e seus companheiros – levar adiante a sua tarefa junto aos irmãos que clamam por socorro nos círculos do sofrimento. Com a prece, o recinto do santuário fizera-se resplandecente. André viu, então, que maravi​lhosa coroa de brilhantes evanescentes cintilou, por instantes, na ca​beça venerável daquela missionária do bem. Finda a reunião, Cipriana dirigiu-se para as despedidas de André. A vontade deste era, contudo, segui-la como filho reconhecido para sempre. Calderaro foi o primeiro a abraçá-lo; os demais saudaram-no, em seguida, e, por fim, Cipriana apertou-o ao peito, beijou-o maternalmente e disse com olhos úmidos: "Que o Pai te abençoe. Nunca te esqueça a bondade no desempenho de qualquer obrigação". E prometeu: "Estaremos unidos pelo espírito". An​dré retirou-se intensamente comovido e, ponderando em silêncio a gran​deza de Deus, verteu copioso pranto de júbilo. (Cap. 20, pp. 250 a 253)

Fim

Londrina, junho de 2005.
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